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Esta tese propõe um corpus do Português popular brasileiro escrito, denominado CorPop, com 
textos selecionados com base no nível de letramento médio dos leitores do país. As bases 
teórico-metodológicas do CorPop são interdisciplinares e inserem-se no âmbito dos Estudos 
da Linguagem e disciplinas afins, como Estudos do Léxico e Linguística de Corpus, 
Linguística Textual e Psicolinguística, dialogando também com estudos de Processamento de 
Língua Natural. Desse modo, esta investigação abriga-se na Linha de Pesquisa Lexicografia, 
Terminologia e Tradução: Relações Textuais do PPG-Letras-UFRGS, e nosso recorte, por 
isso, tende ao destaque para o Léxico. O desenvolvimento do CorPop deu-se através da 
compilação de dados sobre o nível de letramento dos leitores brasileiros e das características 
que poderiam compor um padrão de simplicidade textual em um corpus de textos adequados a 
esses leitores. Tais dados foram coletados das pesquisas do Indicador de Alfabetismo 
Funcional (INAF) e Retratos da Leitura no Brasil, além de um questionário com leitores. Os 
textos selecionados para o CorPop são (1) textos do jornalismo popular do Projeto PorPopular 
(jornal Diário Gaúcho), consumido maciçamente pelas classes C e D, que é o leitor médio 
brasileiro; (2) textos e autores mais lidos pelos respondentes das últimas edições da pesquisa 
Retratos da Leitura no Brasil; (3) coleção “É Só o Começo” (adaptação de clássicos da 
literatura brasileira para leitores com baixo letramento, adaptação esta realizada por 
linguistas); (4) textos do jornal Boca de Rua, produzido por pessoas em situação de rua, com 
baixa escolaridade e baixo letramento; e (5) textos do Diário da Causa Operária, imprensa 
operária brasileira produzida também por pessoas dentro da faixa média de letramento do 
país. Realizamos, após a coleta, preparação e processamento dos textos do corpus, uma série 
de experimentos com a lista bruta de frequências e com a lista de frequências lematizada do 
CorPop. Os resultados obtidos mostram aplicações promissoras do CorPop em diversas 
tarefas linguísticas, desde simplificação de textos até uso como vocabulário controlado para 
redação de paráfrases definitórias em dicionários e comprovam que um corpus pequeno pode 
ter a mesma validade que um corpus de grandes proporções. 






This thesis proposes a corpus of Brazilian popular Portuguese written, called CorPop, with 
texts selected based on the average level of literacy of the country 's readers. CorPop's 
theoretical and methodological bases are interdisciplinary and fall within the scope of 
Language Studies and related disciplines, such as Corpus Lexicon and Linguistics Studies, 
Textual Linguistics and Psycholinguistics, and also dialogues with Natural Language 
Processing studies. Thus, this research is housed in the Lexicography, Terminology and 
Translation Research Line: Textual Relations of PPG-Letras-UFRGS, and our cut, therefore, 
tends to highlight the Lexicon. The development of CorPop took place through the 
compilation of data about the level of literacy of Brazilian readers and the characteristics that 
could compose a standard of textual simplicity in a corpus of texts suitable for these readers. 
These data were collected from the surveys of the Indicator of Functional Literacy (INAF) 
and Reading Portraits in Brazil, as well as a questionnaire with readers. The texts selected for 
CorPop are (1) texts of the popular journalism of the PorPopular Project (newspaper Diário 
Gaúcho), massively consumed by the C and D classes, which is the average Brazilian reader; 
(2) texts and authors most read by the respondents of the last editions of the research Retratos 
da Leitura no Brasil; (3) collection "É Só o Começo" (adaptation of classics from Brazilian 
literature to readers with low literacy, adaptation by linguists); (4) texts of the newspaper 
Boca de Rua, produced by street people, with low schooling and low literacy; and (5) texts of 
the Diário da Causa Operária, the Brazilian working press produced also by people within 
the average literacy range of the country. After the collection, preparation and processing of 
the texts of the corpus, a series of experiments with the crude list of frequencies and the list of 
frequencies typed in CorPop. The results obtained show promising applications of CorPop in 
several linguistic tasks, such as text simplification and use as controlled vocabulary for 
writing definitions in dictionaries. Also, CorPop proves that a small corpus can have the same 
validity as a corpus of large proportions. 
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Esta tese propõe bases teórico-metodológicas para a criação de um corpus que 
represente, qualitativamente, o Português Popular Escrito (conforme FINATTO et al., 2013). 
Esse corpus é batizado como CorPop (Corpus do Português Popular Escrito) e tem o 
diferencial de ser especialmente composto para subsidiar pesquisas e produtos na área de 
Linguística Aplicada e afins, sobre complexidade de vocabulário, simplificação e 
acessibilidade textual que incluam como público-alvo trabalhadores brasileiros de 
escolaridade e letramento limitados. Assim, o CorPop também foi planejado para ser um 
insumo válido para ferramentas computacionais de análise de complexidade textual, auxílio à 
escrita, entre outras aplicações.  
Nossa proposta de pesquisa é interdisciplinar.  Nela são mobilizadas diversas áreas da 
Linguística Aplicada, como, por exemplo, Linguística de Corpus, Estudos do Léxico, 
Linguística Textual e Psicolinguística. No decorrer deste estudo, levantamos questionamentos 
a respeito do tema “complexidade textual”, a fim de reunir pressupostos sustentadores, do 
ponto de vista teórico, do que venha a ser necessário para compor um corpus de textos 
“simples” do português popular brasileiro. Simples, aqui, significa, grosso modo, um texto 
que seja compatível com o nível de letramento médio da maioria dos brasileiros adultos e, a 
princípio, não seja de áreas especializadas1. Esta pesquisa pode ser entendida como uma 
continuidade do nosso trabalho de mestrado, concluído em 2012, no qual confrontamos 
originais de literatura em inglês e suas traduções para o português, as quais pareciam tornar-se 
mais complexas – em termos gramaticais, lexicais e sintáticos – à medida que o texto era 
formulado em português (PASQUALINI, 2012). 
Um corpus “popular” do Português do Brasil, tal como o pensamos, além de ser, por si 
só, um acervo linguístico do Português Popular Escrito da nossa época, será útil para estudos 
de várias disciplinas dentro do grande campo da Linguística, bem como poderá ser usado 
como uma referência para ferramentas de Processamento de Língua Natural (PLN) que 
cumpram tarefas de auxílio à leitura e à escrita, avaliação de complexidade textual e 
simplificação textual automática e semiautomática. Como será aprofundado mais adiante, não 
há consenso na comunidade científica dos Estudos da Linguagem sobre o que é o “simples” 
na língua (falada ou escrita) – seja em termos de léxico ou de sintaxe, para ficarmos apenas 
nesses aspectos. Essa falta de consenso entre linguistas, especialmente entre os estudiosos do 
                                                 
1 Aqui, referimo-nos a textos voltados para profissionais e especialistas, não textos de divulgação 
científica ou popularização da ciência, por exemplo. 
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texto e do discurso, indiretamente, tem desamparado a modelagem computacional e a criação 
de ferramentas competentes de avaliação de complexidade e de simplificação textual. Isso 
porque, como sabemos, essas ferramentas partem de lógicas e de padrões recorrentes, 
previamente apontados por pessoas que produzem e julgam a compreensibilidade de textos e 
que os estudam e os descrevem como objetos de suas ciências. A Figura 1.1 a seguir ilustra os 
usos e utilidades do corpus que aqui propomos. 
  
Figura 1.1. Utilidades e usos de um corpus do português popular brasileiro. 
Uma vez que a interdisciplinaridade é indispensável para a execução desta pesquisa, 
pois recorremos à Psicolinguística, à Pedagogia, ao PLN e, inclusive, à Biologia, só para citar 
algumas das disciplinas envolvidas nesta tese, visamos a mostrar como o trabalho em 
conjunto, a partir de perspectivas diversas, pode beneficiar cada área de estudo 
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individualmente. Mostraremos, ao longo da tese, como o problema da definição de 
complexidade – e de simplicidade – textual vem sendo tratado em diversos campos dos 
Estudos da Linguagem, apontando também as dificuldades e os percalços encontrados pelos 
cientistas interessados pelo tema. Nesse âmbito, a promoção da acessibilidade da informação 
escrita oferecida institucionalmente para o cidadão que a busque, especialmente em áreas 
vitais, como a Saúde, Direito e Serviços Públicos, é ainda uma lacuna de pesquisa importante. 
Nossa intenção é, ainda que muito modestamente, contribuir para diminuí-la. 
O acesso ao conhecimento por meio da compreensão de leitura de textos escritos é 
ainda restrito a uma pequena parcela da população brasileira. Mesmo com a internet 
popularizada, com a quantidade de textos e informações disponíveis, vemos que a maioria da 
população carece de uma formação leitora suficiente para lidar com esse todo. Mesmo 
exposta à informação, mesmo exposta a textos, a livros, seja na internet ou em suporte físico, 
apenas uma pequena parcela consegue interagir qualificadamente com a informação que 
recebe. Poucos brasileiros entendem o que leem, pelos mais diversos motivos. Assim, 
enquanto não tenhamos como solucionar e sanar a origem dessa dificuldade em um curto 
espaço de tempo, é preciso trabalhar, de algum modo, na direção de promover acessibilidade à 
informação textual para pessoas com escolaridade limitada e pouco hábito de leitura. Essa é a 
nossa crença, e um corpus como o nosso poderá prestar uma contribuição nesse sentido. 
Além disso, o tema abordado justifica-se porque acreditamos que garantir aos leitores 
o acesso a textos cujo nível de complexidade seja compatível à sua proficiência de leitura é 
assegurar-lhes o direito a participar da cultura humana não só da época atual, mas de todas as 
épocas. Compartilhar vivências através da narrativa escrita é um componente fundamental da 
construção da experiência humana e da vida em sociedade.  
Em um país com as dimensões geográficas e a diversidade cultural do Brasil, falar a 
mesma língua não assegura compreensão. Considerando-se que apenas 8% da população entre 
15 e 64 anos têm letramento proficiente (conforme mostram os dados do Indicador de 
Analfabetismo Funcional [INAF] de 2016) e que 27% são analfabetos funcionais, temos hoje 
um grave quadro social causado também pela barreira da assimetria e da complexidade 
linguística, seja lexical, sintática, textual ou de qualquer outra natureza. 
Os pontos de vista a partir dos quais a leitura, o texto e o leitor têm sido abordados, no 
Brasil e no mundo, envolvem grandes áreas do conhecimento, como a Educação, a Psicologia, 
a Linguística e a Sociologia, entre outras. Em todas essas áreas, conforme percebemos, há 
consenso sobre a importância da acessibilização da leitura. Isso vem se manifestando na vida 
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pública na medida em que, por exemplo, iniciativas do Ministério da Educação do Brasil 
(MEC) visaram a popularizar o acesso a clássicos da literatura nacional e internacional para 
neoleitores2 por meio de versões facilitadas dos textos para leitores iniciantes, em projetos 
como o “Leitura para Todos” e “É Só o Começo”. Essas políticas públicas brasileiras 
revelaram não só o reconhecimento da importância do acesso de todos os cidadãos ao acervo 
cultural do país, mas também uma visão menos purista e elitista da obra literária – o que, é 
claro, causa muito desconforto e, sem dúvida, causa muita controvérsia.  
Essas políticas públicas brasileiras basearam-se em dados de pesquisas sobre 
alfabetismo e leitura, como as realizadas pelo INAF3 e as diversas edições da pesquisa 
“Retratos da Leitura no Brasil” (RLB), do Instituto Pró-Livro, em parceria com a Imprensa 
Oficial do Estado de São Paulo (AMORIM, 2011; INSTITUTO PRÓ-LIVRO, 2016), que 
serão comentadas em maiores detalhes nos capítulos adiante.  
Assim, de um lado, temos a necessidade social de proporcionar um amplo acesso à 
leitura - envolvendo quaisquer tipos de textos escritos - para formar leitores proficientes, 
independentemente dos desafios do nosso sistema educacional. De outro, temos meios ainda 
limitados de avaliar o que constitui a complexidade linguística presente na produção textual 
para, num segundo movimento, caracterizar padrões que possam compor um modelo de 
simplificação textual. No entanto, antes de chegarmos ao texto, é importante que comecemos 
com a linguagem, naquilo que, desde seu princípio, possa ter contribuído para desencadear os 
fatores de complexidade que hoje buscamos descrever. 
De acordo com os dados do INAF de 2016 (ver em LIMA et al., 2016), grande parte 
dos leitores brasileiros tem proficiência de leitura elementar e intermediária – inclusive uma 
boa parcela dos alunos cursando o Ensino Médio (79%) e o Ensino Superior (74%) está nessa 
faixa. A Tabela 1.1, abaixo, mostra o nível de alfabetismo da população brasileira entre 15 e 
64 anos por escolaridade no ano de 2015.  
 
                                                 
2
 Conforme o MEC: “Jovens com mais de 15 anos e adultos que participam do programa Brasil Alfabetizado em todo o 
país e nas escolas públicas com turmas de educação de jovens e adultos (EJA).” http://portal.mec.gov.br. 





Tabela 1.1. Alfabetismo da população entre 15 e 64 anos por escolaridade no ano de 2015. 
Fonte: Lima, 2016. 
Esses dados, a despeito de eventuais críticas sobre a metodologia estatística adotada, 
apontam para a necessidade urgente de uma reavaliação do nosso sistema educacional. 
Diminuir o analfabetismo não assegura um aumento do número de pessoas com proficiência 
plena de leitura (ver Capítulo 3, em que aprofundaremos a discussão sobre os dados e a 
metodologia do INAF). As consequências de uma sociedade com tamanha incidência de baixo 
letramento, situação em que o leitor não consegue entender e interpretar um texto plenamente 
e estabelecer relações de sentido que extrapolem a leitura, estão à mostra, como uma chaga 
aberta, nas atividades de imprensa dos maiores veículos de comunicação do Brasil. Meias-
verdades e informações distorcidas são lugar-comum e precisam ser denunciadas e 
desmascaradas constantemente para que o rompimento do compromisso com a verdade dos 
grupos responsáveis pela perpetuação da “acriticidade” como modelo de “imparcialidade” 
encontre alguma resistência. A falta de qualidade da educação, muito especialmente o nível 
insuficiente de letramento dos alunos, retroalimenta a superficialidade e o potencial 
manipulativo dos meios de comunicação. Dessa forma, antes que medidas concretas sejam 
tomadas para melhorar o nível de letramento dos leitores brasileiros, temos uma geração de 
cidadãos vivendo sob as limitações impostas por um letramento precário e à margem de boa 
parte de conquistas sociais e avanços tecnológicos, que ficam restritos a uma elite, e sem 
condições de praticar uma leitura crítica – tanto de textos quanto da relação desses textos com 
o universo de significação do próprio leitor como sujeito que dá sentido ao mundo.  
Dessa forma, considerando-se a proficiência de leitura da maioria dos leitores 
brasileiros, nas faixas de letramento elementar e intermediária, tivemos como o critério 
principal de seleção de textos para o corpus almejado e proposto nesta tese: privilegiar, no 
corpus, textos que sejam compatíveis com esses níveis de proficiência de leitura. No entanto, 
não dispomos de critérios de avaliação da complexidade para esses textos que sejam 
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aplicáveis forma sistemática e automatizada. Desse modo, os critérios de coleta do nosso 
corpus baseiam-se nos postulados da Linguística de Corpus brasileira tradicional, tal como 
proposta por Berber Sardinha (2004 e outros anos), para as características macroestruturais 
necessárias de qualquer corpus. Por outro lado, como um diferencial nosso, também se 
fundamentam em características microestruturais4 de textos que tenham tido aceitabilidade 
atestada entre os leitores com proficiência de leitura rudimentar, elementar e intermediária, os 
quais compõem, como dissemos, conforme o INAF (LIMA, 2016), a maioria dos leitores 
brasileiros. 
Assim, estamos aqui propondo um corpus que pode ser categorizado como escrito, 
sincrônico, monolíngue, de língua nativa e de base ou modelar (ver Figura 1.2, Capítulo 2, 
em que aprofundamos a discussão sobre o formato do corpus; e Capítulo 3, Figura 3.5). Além 
disso, é um corpus aberto, pois novos textos poderão ser acrescentados a ele, desde que 
cumpram os critérios ponderados e apresentados por nós neste trabalho. Imaginamos, assim, 
um acervo textual modelar, de referência, para os fins antes citados. 
1.1. Objetivo primário 
O objetivo principal desta pesquisa – que, como dissemos anteriormente, insere-se no 
âmbito dos Estudos da Linguagem (e disciplinas afins, como Estudos do Léxico e Linguística 
de Corpus, Linguística Textual e Psicolinguística) – é propor bases teórico-metodológicas 
para a criação de um corpus do Português brasileiro popular escrito, o CorPop. Tal 
mobilização de âmbitos de estudo é necessária visto que o desenho e a criação desse corpus 
não são tarefas simples. Desse modo, esta investigação abriga-se na Linha de Pesquisa 
Lexicografia, Terminologia e Tradução: Relações Textuais do PPG-Letras-UFRGS, e nosso 
recorte, por isso, tende ao destaque para o Léxico. A Tradução, integrante da temática, 
conforme entendemos, encontra guarida nesta pesquisa pelo viés da ideia de “tradução 
intralinguística”. Aliás, é a justamente essa ideia, associada a recursos de Tradução 
Automática, que tem balizado o funcionamento de algumas ferramentas computacionais que 
visam auxiliar a simplificar textos, como, por exemplo, o Projeto Simplish.5 
Para realizar o objetivo de embasar o corpus desejado, favorecendo a sua existência 
concreta, como um produto de pesquisa linguística e interdisciplinar, com desempenho de 
                                                 
4 Por características microestruturais, referimo-nos àquelas relacionadas a elementos de 
frases/sentenças, períodos, elementos de conexão oracionais e frasais e parágrafos. 
5 O Projeto Simplish é parte de um grupo que trabalha com Inteligência Artificial para a empresa The 




usabilidade verificado, foi necessário definir o que, para fins desta pesquisa, compreende-se 
como um texto “simples” ou “popular”. Naturalmente, está implicada a necessidade 
explicitarmos o entendimento do que é o Português Popular Escrito, nos moldes do que 
propôs Finatto (2013; 2014) no projeto PorPopular, desenvolvido na UFRGS desde 2008. 
Esse projeto tem como objetivo a “descrição e o estudo de padrões do vocabulário exibido por 
textos de jornais populares voltados para públicos de menor poder aquisitivo” (FINATTO et 
al., 2011), assunto que será mencionado repetidas vezes ao longo desta tese por sua 
importância na gênese da confecção do CorPop. 
Investigamos, através da compilação de dados sobre os leitores brasileiros do INAF e 
das pesquisas Retratos da Leitura no Brasil, bem como através de um questionário de 
percepção de complexidade textual, quais são as características que podem compor um padrão 
de simplicidade textual em um corpus de textos simples e/ou simplificados. A partir dessas 
características, selecionamos os textos para compor o CorPop e, como consequência disso, 
esperamos oferecer um material conectado a textos reais, servindo como ponto de partida (ou 
de chegada) para definições e concepções de simplicidade e complexidade lexical ou textual. 
É importante ressaltar também que, por trás da proposta desta tese e que a motivou, 
reiteramos, está a convicção de que a leitura – de qualquer tipo de texto – deve ser inclusiva, 
deve trazer o leitor para o texto, a fim de permitir que a produção artística e intelectual 
humana de todas as épocas seja compartilhada, e não compartimentalizada por aqueles que 
dela se apropriam e que lhe atribuem um significado acessível apenas a poucos. E é por esse 
motivo que uma abordagem empirista de linguagem e de língua – tal como vemos em 
Linguística de Corpus, por exemplo – serve tão bem a essa proposta, uma vez que é na língua 
em uso que se desvendam as características e as necessidades dos leitores. Há 60 anos, Firth 
(1962, p. 11) citou a famosa frase You shall know a word by the company it keeps, que se 
mantém tão atual quanto no momento em que ele a proferiu. Com isso em mente, esta 
pesquisa visa a contribuir não somente para proporcionar materiais e recursos linguísticos de 
qualidade para os Estudos da Linguagem em geral, mas também para a reflexão sobre o texto 
como registro dos saberes de um povo e sobre o leitor como agente produtor de sentidos. 
1.2. Objetivo secundário 
O objetivo secundário desta pesquisa é contribuir, por um lado, com um conceito 
funcional – no sentido de prático e instrumental – de “complexidade textual”, e, por outro, 
oferecer um corpus pensado nos moldes desse conceito que sirva como banco de dados 
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linguístico, material para pesquisas linguísticas, como material para pesquisas sobre 
letramento6, como referência para estudos de acessibilidade à leitura e como base para a 
criação de ferramentas computacionais de auxílio à escrita ou de análise automática de 
complexidade textual, entre outras funções (ver Figura 1.2 adiante, com a classificação do 
CorPop). 
1.3. Pressupostos, questões de pesquisa e hipótese 
Nossos pressupostos podem ser agrupados de acordo com sua natureza teórica ou 
metodológica. Os pressupostos teóricos são as principais teorias e/ou estudos que deram 
embasamento à nossa pesquisa, e os pressupostos metodológicos caracterizaram os 
procedimentos de caráter prático. Vale frisar, entretanto, que esta não é uma pesquisa sobre 
Leitura ou sobre Letramento, em termos do que tem sido feito nos Estudos do Texto ou da 
Psicolinguística. Este é um trabalho de Linguística de Corpus com destaque para uma 
verificação do componente lexical do texto que seja compatível com as necessidades do nosso 
perfil de leitor/usuário. 
Dito isso, os pressupostos teóricos e metodológicos desta tese se constituem no 
seguinte: 
• Não há um gene da linguagem nem nada inato que nos predisponha à linguagem. A 
língua, tal como entendemos, é coletiva, cultural e arbitrária e pode funcionar como 
uma criptografia acessível somente àqueles que dominam seu código.  
Ou seja, a língua é um veículo de controle social. Esse pressuposto é importante, pois, 
segundo acreditamos, coloca interesses humanos de poder, que se manifestam na língua, no 
centro da questão do acesso à leitura, do aumento dos níveis de letramento e do controle 
social exercido pela camada ínfima de pessoas com letramento proficiente no país. No 
Capítulo 2, em que abordaremos questões teóricas sobre o problema da complexidade da 
linguagem, falaremos sobre esse assunto sob a ótica de uma vertente culturalista da Biologia 
(PAGEL, 2009), que rompe com a visão em voga nas últimas décadas de que tudo é genético 
e individual. De acordo com essa visão culturalista, ler é um ato individual, mas a leitura 
é cultural. Os nossos cérebros têm limites, não podemos aprender tudo. Isso reforça o peso da 
linguagem como força motriz cultural e coletiva na perpetuação da espécie.  
                                                 
6 Letramento, para nós, diferencia-se de alfabetismo, como postula Jeantheau (UNESCO, 2008), no 
seguinte sentido: o processo de letramento envolve mais do que somente a capacidade de decodificação do 
código escrito. O letramento exige um movimento interpretativo do leitor (FREIRE e MACEDO, 1990). Ver 
também o Capítulo 2. 
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• A Linguística de Corpus, neste trabalho, é abordagem teórica e método. 
Como abordagem teórica, a Linguística de Corpus é uma visão empírica e 
probabilística da língua, em que os fenômenos linguísticos não existem a priori nos corpora, 
mas é nos corpora que os pesquisadores se debruçam em busca desses fenômenos e 
recorrências linguísticas. Nossa pesquisa não só aplicou as categorizações e classificações 
propostas por Hoey (1991), Berber Sardinha (2004) e outros, mas sobretudo aplicou cálculos 
estatísticos (ver Capítulo 4) que somente uma visão probabilística da linguagem, como a 
Linguística de Corpus, pode embasar. Assim, uma particularidade da LC é que, sendo 
abordagem, não há como não ser também método, desde a seleção dos textos até a preparação 
e o processamento dos materiais. 
• O corpus como o que apresentamos e propomos aqui, do Português popular escrito, 
o CorPop, precisa estar conectado com a realidade dos falantes.  
Essa realidade a que nos referimos diz respeito sobretudo ao nível de letramento e de 
escolaridade da maioria da população brasileira. Como mencionamos e voltaremos a abordar 
em diversas passagens desta tese, tanto o nível de letramento quanto o de escolaridade médios 
no Brasil são baixos. Assim, é o universo de leitura dessa população que nos interessa, por 
mais restrito e limitado que pareça à primeira vista. Os textos selecionados para integrar o 
CorPop são textos bem aceitos por leitores com baixo letramento, que podem compor um 
padrão de simplicidade textual (lexical e gramatical) desejável para leitores com nível de 
proficiência de leitura baixo. Por “bem aceitos”, referimo-nos às indicações de familiaridade 
com alguns textos dadas por entrevistados à pesquisa Retratos da Leitura no Brasil de 2011 
(ver AMORIM, 2011, e INSTITUTO PRÓ-LIVRO, 2016). Nessas pesquisas, leitores 
brasileiros foram entrevistados e uma lista de livros preferidos e autores conhecidos foi 
compilada a partir dos relatos dos próprios leitores, cuja demografia segue o perfil 
populacional do IBGE. A Figura 1.2 ilustra a classificação do CorPop, tal como propõe a 
Linguística de Corpus, desde sua inserção no Brasil pelo grupo de Berber Sardinha (2004).  
Os textos coletados em um corpus devem ser amostras da língua real em uso pelos 
falantes, mas é preciso ter claro que não há sociedade homogênea e que é preciso 




Figura 1.2. Classificação do corpus. 
Outro aspecto importante em que acreditamos é o de que, em Linguística de Corpus, é 
importante não perdermos de vista a origem dos textos e as condições de produção dos 
textos que coletamos e incluímos nos nossos corpora. O CorPop foi construído com 
participação presencial dos pesquisadores em muitos estágios da produção textual dos textos 
selecionados para o corpus, como descreveremos no Capítulo 3. 
• Um texto só é ativado em todos os níveis (lexical, sintático e semântico) por meio da 
interação com um leitor real, como propõe Hoye (1991), mas a leitura de um texto 
pressupõe uma leitura de mundo, como afirma Paulo Freire (1990 e 2008).  
O processo de leitura (e de letramento) envolve mais do que somente a capacidade de 
decodificação do código escrito. O ato de ler exige um movimento interpretativo do leitor e a 
capacidade de ler o mundo. Nesse sentido, os textos do CorPop são textos comprovadamente 
lidos pelos leitores-alvo da nossa pesquisa. Ler, na visão de Freire, é ler o mundo, decifrá-lo 
para além do código escrito. A capacidade de decodificação garante apenas alfabetismo, mas 
não letramento. Decifrar o código escrito é consequência de um movimento interpretativo 
interno do leitor, que é sujeito no mundo. Aprender a ler, para Paulo Freire (1990 e 2008), é 
aprender a ser livre. Compartilhamos dessa visão. 
 
1.3.1. Questões de pesquisa 
• O que um corpus do português brasileiro popular precisa ter para ser considerado 
um material-fonte de qualidade para ferramentas computacionais de análise e/ou 











Essa questão motiva a formalização das bases teórico-metodológicas do corpus 
proposto, pensando no seu uso e aplicação em ferramentas computacionais, que é o objetivo 
secundário desta tese. Estão envolvidas questões como o tamanho do corpus, período de 
produção e natureza dos textos, nível de complexidade textual compatível com o nível de 
letramento médio dos leitores, entre outras. Para responder a essa questão, analisamos 
trabalhos de áreas relacionadas e realizamos testes, como será mostrado no Capítulo 4. 
• Como classificar o nível de complexidade de um texto – com destaque para o seu 
léxico - pensando no nível de letramento dos leitores? 
Essa pergunta norteia o trabalho de seleção e coleta dos textos que fazem parte do 
corpus. Antes de classificar o nível de complexidade de um texto, é preciso definir o perfil de 
letramento do leitor-alvo dos textos selecionados (ou seja, o texto em questão é complexo 
para quem?). Não deixa de ser um pouco como “correr atrás do próprio rabo”, pois a ideia é 
que, se o corpus tem como característica essencial ser integrado por textos “simples”, esses 
textos precisam ser compreendidos pela maioria dos leitores do país, os quais, como mostram 
pesquisas sobre alfabetismo (INAF, 2016), têm letramento baixo.  
• De que forma o hábito de leitura se correlaciona com o nível de letramento do 
leitor? 
 Essa questão extrapola, de certa maneira, os propósitos desta tese, mas é importante 
tentar respondê-la, mesmo que dentro dos limites da pesquisa realizada por nós. A experiência 
do jornal popular Boca de Rua aponta para uma relação entre a prática de leitura com melhora 
do nível de letramento. Como veremos adiante, os repórteres do jornal Boca de Rua são 
pessoas em situação de vulnerabilidade social, e alguns iniciam a participação no jornal sem 
saber ler e escrever. Com o tempo, muitos se alfabetizam e passam a escrever as reportagens, 
tornando-se, eles próprios, mentores de repórteres recém-chegados que ainda não saibam ler e 
escrever. Assim, podemos inferir que a prática de leitura tem correlação direta com uma 







Para finalizar esta parte introdutória da tese, apresentamos a seguinte hipótese para 
averiguação empírica: 
Os textos que constituem o CorPop, conforme a diversidade proposta, oferecem 
pistas confiáveis sobre as características lexicais de um texto adequado a leitores com 
letramento na faixa média de letramento do leitor brasileiro. O CorPop inclui textos de 
autoria de pessoas com baixo letramento e textos especialmente produzidos para esse público. 
O desempenho do material reunido será verificado nos experimentos e testes apresentados no 
Capítulo 4 e será retomado no Capítulo 5, em que discutiremos a trajetória da pesquisa, 
retomaremos as questões de pesquisa e reavaliaremos a hipótese aqui apresentada.  
1.4. Organização do trabalho 
Este trabalho está dividido em duas partes, que podem ser separadas em uma parte 
descritiva, em que apresentamos nossos embasamentos teóricos e metodologias, e uma parte 
prática, em que descrevemos uma série de experimentos que realizamos com o CorPop.  
No Capítulo 2, discutimos a complexidade da linguagem, desde os primórdios das 
sociedades humanas, e como evoluímos até a escrita e a leitura. Apresentamos uma série de 
estudos importantes sobre inteligibilidade textual, letramento e sobre a crescente preocupação, 
dentro dos Estudos da Linguagem, com o leitor e sua proficiência de leitura. Nas seções 
posteriores do Capítulo 2, traçamos um breve histórico da Linguística de Corpus. Em seguida, 
fazemos um levantamento, também sintético, de trabalhos relacionados ao nosso, e 
encerramos o capítulo com alguns questionamentos sobre os resultados de estudos de 
complexidade e simplificação de textos e noções que passaram a ser quase “universais”. 
No Capítulo 3, descrevemos os passos e etapas de construção do CorPop, desde o 
levantamento sociodemográfico das características do leitor médio brasileiro até os livros e 
autores mais lidos por essa população. Após a caracterização do leitor médio brasileiro, 
passamos à descrição da seleção dos textos do corpus. Encerramos essa seção da tese com 
informações sobre o processamento dos textos selecionados e coletados e com dados sobre o 
CorPop. Por fim, apresentamos os resultados de um questionário de percepção de 




No Capítulo 4, apresentamos uma série de experimentos com o CorPop. O primeiro 
deles foi realizado com um texto institucional sobre os malefícios do amianto à saúde do 
trabalhador. O segundo experimento foi realizado com um texto também institucional, do tipo 
edital, o edital do Enem de 2017 publicado no Diário Oficial da União. O terceiro 
experimento que apresentamos foi uma comparação do CorPop com uma lista de 3 mil 
palavras traduzidas de vocabulário controlado e com as 5 mil palavras mais frequentes do 
Corpus Brasileiro. Encerramos o capítulo com um experimento em que propusemos 
definições de vocábulos usando apenas o CorPop para redigir as definições.  
No Capítulo 5, retomamos nossas questões de pesquisa e hipótese e apresentamos 
nossas conclusões, perspectivas de pesquisa e considerações finais. 
Sobre a organização de figuras, quadros e tabelas, esclarecemos que quando a fonte 
não for mencionada, trata-se de elemento gráfico de nossa autoria. Os anexos estão listados ao 





CAPÍTULO 2 FUNDAMENTAÇÃO E PERSPECTIVAS 
TEÓRICAS 
Dando sequência aos pressupostos, às questões de pesquisa e à hipótese que 
apresentamos anteriormente, neste capítulo, caracterizamos as teorias e conceitos que 
sustentam nossos pressupostos e à luz dos quais realizamos este estudo. Começamos com 
abordagens sobre a complexidade da linguagem pela via da Biologia, e, em seguida, 
apresentamos perspectivas de diversas disciplinas sobre leitura e complexidade e 
simplificação textual, estabelecendo uma convergência para os Estudos da Linguagem, com o 
nosso recorte de trabalho para os Estudos do Léxico. Por fim, tratamos da Linguística de 
Corpus, que norteia e embasa esta tese, encerrando o capítulo com uma seção sobre trabalhos 
relacionados e uma breve discussão sobre resultados de estudos relacionados à questão da 
construção de corpora e da conexão desses corpora com a realidade da maioria dos falantes 
de uma língua. 
2.1. A complexidade da linguagem 
Durante a nossa pesquisa sobre a melhor forma de construir um corpus do Português 
Popular Escrito7, questionamo-nos a respeito do tema da complexidade linguística e textual e 
se, no curso da evolução do homo sapiens sapiens, os primórdios da linguagem poderiam ter 
deixado resquícios no homem moderno. Esses “resquícios” de línguas primordiais conteriam 
as estruturas mais básicas da linguagem, ou, dito de outra forma, mais “simples”. Outra 
pergunta que fizemos foi sobre a diversidade linguística em espaços geográficos pequenos – 
como, por exemplo, nas ilhas do Pacífico, em que existem centenas de diferentes línguas, ou 
mesmo entre as tribos indígenas das Américas, cada uma com uma língua completamente 
diferente da outra, especialmente as tribos que têm contato umas com as outras. Isso desafia a 
concepção comunicativa de língua, uma vez que cria complexidade, o que não favorece a 
comunicação. A língua é funcional, mas não sem ruídos. 
                                                 
7 A noção de Português Popular Escrito a que nos referimos ao longo deste trabalho está caracterizada em FINATTO, M. J. 
B.; EVERS, A.; PASQUALINI, B. Desenhos do vocabulário no Português popular escrito: pesquisa, ensino, produtos 
lexicográficos e terminológicos. In: Clotilde de Almeida Azevedo Murakawa; Odair Luiz Nadin. (Org.). Terminologia: uma 
ciência interdisciplinar. 1ed. São Paulo: Cultura Acadêmica, 2013, p. 255-278. Não se trata da noção colocada por Edith 
Pimentel em 1996, na obra https://editoracontexto.com.br/portugues-popular-escrito-o.html. O trabalho do nosso grupo de 
pesquisa, que primeiro cita essa expressão, é de 2009: SILVA, B. R; e FINATTO, M. J. B. (2009) “Português Popular 
Escrito: o Vocabulário do Jornal Diário Gaúcho”, Anais do X Salão de Iniciação Científica da PUCRS, Porto Alegre: 




O que nos motivou a fazer essa viagem ao passado foram também as seguintes 
perguntas: se a linguagem do homem moderno é a mais sofisticada até hoje, quais foram os 
elementos fundamentais necessários para a evolução da linguagem nos primórdios do homo 
sapiens sapiens, e quais foram as motivações ambientais?  
Há muitas controvérsias, e não pretendemos solucioná-las neste estudo. Contudo, 
algumas pesquisas têm sugerido que o surgimento e o desenvolvimento da linguagem foram 
desencadeados por uma série de reaproveitamentos de capacidades e sistemas fisiológicos 
durante períodos em que a nossa espécie chegou perto da extinção, algumas centenas de 
milhares de anos atrás. Para o antropólogo Michael Tomasello, em Origins of human 
communication (2008), a essência da comunicação humana é a capacidade de gesticular, e foi 
essa capacidade que criou condições para o desenvolvimento da linguagem. Já o biólogo 
Mark Pagel (2009) ressaltou que, não havendo tempo hábil para que mutações genéticas 
adaptativas ocorressem em períodos ambientalmente difíceis e de alta mortalidade da nossa 
espécie, o que ocorreu foi a explosão da cultura como repositório dos conhecimentos 
acumulados que seriam necessários para a sobrevivência da espécie através de períodos 
críticos. E, para haver cultura, é imprescindível que haja linguagem. E só com cultura que há 
leitura, que é uma atividade individual (o ato da leitura), mas ao mesmo tempo possibilitada 
pela cultura (a leitura é coletiva, diacrônica). 
Mas no que consistiu esse “reaproveitamento” de sistemas e capacidades que 
mencionamos? Para falar (ou fazer uso de uma língua), empreendemos vários sistemas do 
nosso corpo: o sistema fonador, o sistema respiratório, a audição, a visão, o sistema 
esquelético (principalmente as mãos) e, claro, o sistema neurológico. Nenhum desses sistemas 
evoluiu para a linguagem, nem a partir dela, mas foram “reaproveitados”. 
No livro Wired for culture, Mark Pagel (2009) teoriza a respeito do surgimento da 
linguagem entre grupos humanos primitivos, de 200 a 160 mil anos atrás. De acordo com 
Pagel, que não crê na proposição de alguns linguistas e biólogos de que há um “gene da 
linguagem” e que a linguagem é inata (posições defendidas por Chomsky [1975] e Pinker 
[1994]), a diversidade das línguas está intrinsecamente ligada à diversidade cultural, sob a 
noção de “altruísmo recíproco”, tal como proposta por Trivers (1971). O altruísmo recíproco, 
neste contexto, é a cooperação entre membros de comunidades que possam se beneficiar 
reciprocamente: eu te ensino a fazer uma rede de pesca, tu me ensinas a pescar. No entanto, 
há também a necessidade de proteger o conhecimento. A diversidade linguística teria ganhado 
força entre grupos humanos que vivem em espaços geográficos próximos: é preciso proteger o 
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conhecimento, que deve permanecer inacessível a grupos adversários. O único meio de 
alguém que não domina o idioma acessar esse conhecimento seria através da cooperação 
voluntária entre as partes interessadas. Ou seja, a língua é também uma forma de criptografia 
em que o conhecimento é acessível somente àqueles que a dominam. 
Pagel (2009) sugere também que a linguagem serve não só como repositório de 
conhecimentos, mas como veículo de controle social através da fofoca: quem fez o quê, quem 
foi aonde, quem vai decidir o quê. Nessa esfera, a língua tende a ser resumida, concisa e 
“simples”. “Somos a única espécie com linguagem”, afirma Pagel (2009, p. 280), “porque a 
natureza singular dos nossos sistemas sociais significa que somos a única espécie que tem o 
que dizer.” O biólogo fez um levantamento das palavras mais usadas em diversas línguas 
através da análise de corpus dessas línguas e das palavras mais frequentes em cada uma. O 
que ele descobriu foi que, não importa o idioma, os assuntos são sempre os mesmos – o que 
não é nenhuma novidade para linguistas de corpus. Contudo, Pagel, com olhos de biólogo, ao 
perceber que as palavras mais frequentes da maioria das línguas são pronomes relativos, 
pessoais e dêiticos (eu, tu, quem, onde, este, isso, etc.), o que ele enxerga são pessoas falando 
umas das outras, ou seja, fofocando. Assim, a fofoca é parte inerente da evolução das culturas 
e, por conseguinte, das línguas. 
Na esfera do conhecimento, a língua se torna mais complexa – não apenas em função 
de a tradição oral narrativizar o conhecimento como forma de memorização daquilo que a 
comunidade toma como importante resgatar (através de mitos, lendas, etc.), mas também 
como forma de proteção de conhecimentos-chave em regiões e/ou períodos de competição 
entre comunidades, como mencionamos. Dessa forma, ainda de acordo com Pagel, as línguas 
teriam evoluído não só para guardar e passar adiante informações aos membros da 
comunidade, mas também para proteger essas informações de grupos competindo pelos 
mesmos espaços ou recursos naturais. Ao mesmo tempo, a língua evoluiu como controle 
social entre os membros da comunidade: a fofoca. A função de preservar e passar adiante o 
conhecimento está associada com a complexidade necessária para proteger essa 
informação, e a função de controle social está associada com a função comunicativa da 
linguagem, ou seja, com simplicidade. 
No entanto, o acúmulo de conhecimento possibilitado através da cultura (e, por 
conseguinte, da linguagem) atingiu um ponto crítico. Com isso, os sistemas de escrita 
começaram a aparecer para dar conta de sociedades altamente sofisticadas e do volume de 
informação com que os membros dessas sociedades lidavam. No livro Reading in the brain 
30 
 
(2009), o pesquisador francês Stanislas Dahaene apresenta uma perspectiva neuropsicológica 
da leitura, sugerindo uma adaptação neuronal que tornou possível o ato da leitura. Dahaene 
descreve também a organização dos neurônios em circuitos que reconhecem letras e palavras 
e o modo como mecanismos neuronais primatas que não sofreram mudanças ao longo da 
evolução são responsáveis pela leitura. De acordo com o autor, estudos com animais 
demonstram que os cérebros de macacos possuem neurônios que respondem a fragmentos 
visuais e que eles reconhecem um mesmo objeto ainda que tal objeto não seja sempre igual, 
como acontece na diferenciação da forma das letras quando lemos. Dahaene (2009) descreve 
também estudos envolvendo um padrão de simplificação de imagens que, ao que tudo indica, 
são universais e levam a uma redução a formas geométricas básicas. Estas, por sua vez, são as 
formas básicas das “protoletras”. O autor afirma que a polêmica entre natureza versus 
ambiente é um mito, pois todo aprendizado depende de um aparato inato. Dahaene (2009) 
prossegue com a “proposta radical” de que esse aparato inato torna a leitura possível. Afirma 
que a arquitetura dos nossos cérebros impõe limites à aprendizagem, contrapondo-se à noção 
de que podemos aprender tudo. Conclui com a ideia de “reciclagem neuronal”, caracterizada 
pela invasão de um território cortical inicialmente responsável por uma função diferente, o 
que ocorre através de invenções culturais. Em outras palavras, a teoria de Dahaene é a de que 
o cérebro humano não é feito para a linguagem, mas adaptou-se a ela fazendo uso de áreas 
que antes eram responsáveis por outras tarefas. 
Apesar de não haver consenso sobre as origens da linguagem, podemos especular que 
há motivações sociais para tornar a língua – seja oral, seja escrita – mais complexa diante de 
determinadas circunstâncias culturais, sobretudo em situações de disputa por poder (seja 
competição geográfica, seja resguardo de conhecimentos, seja na dominação de um grupo 
sobre outro). É importante que tenhamos claro que as sociedades em que as línguas se 
desenvolvem, ou seja, os “habitats” naturais das línguas, não são homogêneas nem livre de 
conflitos, os quais se manifestam na língua de diversas maneiras, inclusive da forma mais 
óbvia de todas, que é na hierarquia de classes sociais presente em todos os grupos sociais.  
Em segundo lugar, e muito especificamente no que se refere à escrita, a familiaridade 
estimula simplicidade comunicativa, porém essa simplicidade implica familiaridade entre os 
envolvidos no processo comunicativo. Esse ponto específico parece particularmente 
importante, na medida em que significa conhecer o interlocutor e familiarizar-se com ele. 
Logo, se familiaridade promove simplicidade, como as ideias expostas nos parágrafos 
anteriores sugerem, é preciso que conheçamos aqueles a quem nos dirigimos se o nosso 
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objetivo é evitar complexidade. E, se estamos nos referindo especificamente à leitura, 
voltamos, assim, ao sujeito desse ato, o leitor. Sabendo quem é este leitor, como se comporta 
diante do texto e que proficiências ele tem, podemos nos familiarizar com ele e escolher a 
melhor forma de nos comunicar a fim de sermos compreendidos. Retomando o que dissemos 
anteriormente a partir dos postulados de Pagel, ler é um ato individual, mas a leitura é uma 
atividade coletiva, possibilitada pela cultura.  
2.2. A leitura 
A partir da década de 1970, houve uma explosão de publicações de trabalhos sobre 
processos envolvidos na compreensão de leitura. De um lado, psicólogos se dedicaram ao 
estudo da compreensão; de outro, linguistas desenvolveram pesquisas voltadas a 
características estruturais textuais que tornassem os textos mais ou menos compreendidos. Os 
frutos dessas pesquisas, em sua maioria, eram testados e aplicados no ensino de leitura nas 
escolas. 
Dos anos 1980 em diante, vários modelos teóricos foram propostos a fim de 
representar o ato da leitura como um processo interativo entre leitor e texto em um 
determinado momento e em uma determinada circunstância. Alguns deles dão ênfase maior 
ao texto, como, por exemplo, o modelo inicial de compreensão textual de Kintsch e Van Dijk 
(1978), expandido posteriormente para incluir modelos situacionais de dimensões textuais 
indexáveis mentalmente pelo leitor através de seu conhecimento de mundo (VAN DIJK e 
KINTSCH, 1983). Outros, como, por exemplo, Anderson e Pearson (1984), McNamara et al. 
(2007) e, recentemente, Best et al. (2005), propõem modelos de leitura como uma atividade 
dinâmica entre leitor, texto e contexto sociocultural de leitura. Há também propostas mais 
fluidas, como a de Judith Davidson (1993), que sugere uma teoria de leitura a partir das obras 
de Mikhail Bakthin. Para Davidson, Bakthin pode ser uma ponte para uma visão mais ampla e 
significativa da leitura como atividade de linguagem, de representação e de interpretação. Já a 
perspectiva neurocognitiva de Dahaene (2009), como descrevemos anteriormente, propõe a 
teoria de uma readaptação neuronal que permite que os nossos cérebros sejam capazes de ler. 
Antes, porém, do advento das neurociências tal como se constituem hoje, um dos focos 
das pesquisas sobre leitura foi (e ainda é, mas com métodos mais modernos) a relação entre 
memória de trabalho, segundo o modelo neurocognitivo proposto por Baddeley e Hitch 
(1974), e a compreensão da leitura. Alguns estudos iniciais na década de 1980 já apontavam 
para o fato de que processamentos cognitivos mais complexos são comprometidos quando a 
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memória de trabalho é usada para o processamento lexical (ANDERSON, 1981). Daneman e 
Carpenter (1980) relataram que há também diferenças no modo como leitores proficientes 
organizam informações em comparação a leitores com baixa proficiência de leitura. Leitores 
proficientes demonstram habilidade em recodificar conceitos e relações em agrupamentos 
maiores, liberando, assim, a memória de trabalho para processamentos cognitivos mais 
complexos.  
Mason e Kendall (1979), a partir de dois experimentos com 22 adultos e 60 crianças de 
9 a 12 anos, relataram que dividir sentenças longas resultou em melhor compreensão para 
leitores menos proficientes. Sobre características textuais que não o tamanho das sentenças e 
das palavras, as autoras relataram que a incidência de erros diminuiu, mas o tempo de leitura 
de leitores com menor proficiência não foi afetado. É preciso que se leve em conta, entretanto, 
que os textos usados no experimento foram previamente classificados em nível crescente de 
dificuldade (de 1 a 9), sem descrições sobre como essa classificação foi realizada. Esse ponto 
é importante porque “dividir frases longas” se tornou quase um “universal de simplificação 
textual” que a maioria absoluta dos pesquisadores toma como inquestionável. No entanto, é 
necessário que tenhamos cautela ao universalizar resultados de estudos realizados em 
contextos e conjunturas muito específicos de décadas atrás.  
Foi só a partir de revisões das pesquisas da década de 1980 que se passou a falar de 
letramento como habilidade de leitura e escrita, já na metade dos anos 1990 (PEARSON, 
2009). O que está implicado na adoção desse termo é a noção de leitura como uma atividade 
intimamente associada com a escrita. Na França, sob influência da obra de Paulo Freire, a 
palavra illetrisme foi adotada para referir-se à situação de falantes nativos do francês que não 
adquiriram proficiência suficiente de leitura e escrita (Jeantheau, em UNESCO, 2008). Há 
aqui uma diferença clara entre “iletramento” e “analfabetismo”, sendo que analfabetismo 
refere-se ao caso de pessoas que nunca aprenderam a decodificar nenhum código escrito. No 
Brasil, é também sob a influência da obra pedagógica de Paulo Freire, de cunho 
profundamente sociológico, que a abordagem ao letramento será feita. Ler, na visão de Freire, 
é ler o mundo, decifrá-lo para além do código escrito. A capacidade de decodificação garante 
apenas alfabetismo, mas não letramento. Decifrar o código escrito é consequência de um 
movimento interpretativo interno do leitor, que é sujeito no mundo. Aprender a ler, para 
Freire, é aprender a ser livre (ver, por exemplo, FREIRE, 2008; FREIRE e MACEDO, 1990). 
Na pesquisa de Daneman e Carpenter (1980), por exemplo, a habilidade de leitores 
proficientes em recodificar conceitos e relações, liberando a memória de trabalho, foi testada 
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em uma amostra de 20 estudantes dos primeiros anos do Ensino Superior (o college dos 
Estados Unidos). Sem questionar as conclusões e os achados do trabalho seminal das autoras, 
o que não podemos deixar de apontar é para a generalização equivocada desses achados para 
populações que não apresentam o mesmo nível de qualidade de vida mínimo para que esses 
achados façam sentido. Imaginamos que, no caso do Brasil, os 8% de leitores proficientes, 
como mostram os dados do INAF (LIMA, 2016) (ver Capítulo 3), consigam realizar todas 
essas operações sem dificuldade, pois 100% deles pertencem às classes A e B. Mas e os 
outros 92%? Dito de outra forma, há limites de comparação nas pesquisas realizadas em 
sociedades menos desiguais do que a brasileira, uma vez que níveis altos de proficiência de 
leitura estão associados a níveis elevados de qualidade de vida. 
Retomando o que vínhamos apresentando até aqui, de um lado, temos estudos 
centrados na capacidade humana de leitura e, de outro, estudos centrados em características 
textuais; no entanto, ainda não temos meios confiáveis para estimar o quão complexo um 
texto ou tipo de texto é para um determinado perfil de leitor de acordo com seu nível de 
proficiência de leitura em língua materna. Levando em conta que 92% dos brasileiros, de 
acordo com o INAF (2016), não têm letramento proficiente, é preciso cautela ao lidar com 
sociedades altamente estratificadas como a do Brasil. 
2.2.1. A inteligibilidade do texto e a preocupação com o leitor 
Antes dos estudos sobre leitura e complexidade textual nos campos da Psicologia e da 
Linguística Aplicada, já havia pesquisas sobre legibilidade em áreas ligadas à Retórica e à 
Lexicologia. No fim da década de 1940 e no início da década de 1950, duas importantes 
fórmulas de avaliação de legibilidade – ou readability, em inglês – foram propostas: a 
Flesch’s Reading Ease (1948) e a fórmula de Dale e Chall (1948), popular em ambientes 
educacionais da época. É bom ressaltar, antes de prosseguir, que há uma distinção importante 
entre readability e legibility. Para Dubay (2004, p. 57), inteligibilidade (readability) é o que 
faz com que alguns textos sejam mais fáceis de ler do que outros, e legibilidade (legibility) 
são aspectos físicos do texto, como diagramação, projeto gráfico, tipo de fonte, etc. Segundo o 
autor, as variáveis usadas nas fórmulas de avaliação de complexidade textual correspondem 
ao esqueleto de um texto.  
Rudolph Flesch, uma referência no movimento Plain English norte-americano nos 
anos 1950, começa o seu The art of readable writing (1949) afirmando, sem preâmbulos, que 
o assunto do livro é Retórica e tem como objetivo ajudar o leitor a escrever melhor. Rudolf 
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Flesch nasceu na Áustria e refugiou-se do regime nazista como imigrante nos Estados Unidos. 
Ao perceber a dificuldade de estrangeiros em compreender textos oficiais do governo 
americano, Flesch interessou-se pelo assunto e passou a dedicar-se aos estudos após ganhar 
uma bolsa, em 1939, na Universidade de Columbia.  
Em 1943, recebeu o grau de doutor em pesquisa em Educação com a dissertação 
“Marks of a Readable Style”, em que a primeira fórmula de Flesch para estimação da 
complexidade textual de materiais voltados para adultos foi publicada. E as editoras que 
aplicaram a fórmula de Flesch aos textos de suas publicações logo perceberam que o número 
de leitores aumentou entre 40 a 60%. A partir daí, pesquisadores de diversas áreas passaram a 
usá-la em seus textos, com o objetivo de tornar os seus textos mais acessíveis e atraentes para 
públicos mais abrangentes (DUBAY, 2004). 
No ano de 1948, Flesch publicou uma segunda fórmula para estimar a complexidade 
de um texto, em duas partes. Na primeira, a Reading Ease, são usadas duas variáveis: o 
número de sílabas e o número de sentenças a cada amostra de 100 palavras. A complexidade é 
estimada em uma escala de 1 a 100, sendo 1 equivalente a muito difícil e 100 a muito fácil. A 
segunda parte da fórmula estima o “interesse humano” ao contar o número de palavras 
pessoais, como pronomes e nomes, e marcas de personalização, como citações, exclamações e 
frases incompletas (FLESCH, 1948). 
Em 1949, Flesch publicou os resultados de um estudo conduzido ao longo de dez anos 
sobre o conteúdo do editorial de diversas revistas e jornais de prestígio nos Estados Unidos. 
Os resultados revolucionaram a imprensa dos Estados Unidos, e tanto Flesch quanto colegas e 
colaboradores de suas pesquisas prestaram assessoria para as agências de notícias United 
Press e a Associated Press, que baixaram o índice de complexidade de leitura dos seus 
editoriais (DUBAY, 2004). Outro elemento de suma importância indicado pelas pesquisas de 
Flesch foi a perda de interesse do leitor quando o texto se mostra muito complexo, o que 
também foi corroborado por pesquisas posteriores (p. ex., MAGLIANO et al., 2002; 
GRAESSER et al., 2004).  
Para Graesser et al. (2004), as fórmulas matemáticas de legibilidade e de avaliação de 
complexidade como as que Flesch produziu ignoram componentes linguísticos e discursivos 
que influenciam na dificuldade de compreensão textual. Os autores apontam para o fato de 
que, apesar de os parâmetros de tamanho das sentenças e das palavras terem alguma validade, 
tais parâmetros não revelam, por si sós, a complexidade de um texto. Assim, propõem uma 
análise da coesão e da coerência textual em múltiplos níveis. De acordo com Graesser, coesão 
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textual é uma propriedade objetiva do texto, e coerência é a representação mental do conteúdo 
do texto feita pelo leitor através das palavras, sentenças e frases que orientam a leitura e 
conectam as ideias umas às outras. O desafio, segundo os autores, é automatizar esses níveis 
mais profundos de análise textual.  
Tratar níveis mais profundos ou complexos da tessitura do texto foi a motivação da 
criação da ferramenta Coh-Metrix para avaliar textos em inglês (GRAESSER et al., 2004). 
Esse é um sistema computacional de cálculo de métricas de coesão e coerência de textos 
escritos e falados e tem como objetivo permitir que leitores, educadores e pesquisadores 
possam avaliar/estimar a dificuldade de textos de acordo com o público-alvo. Além disso, é 
importante mencionar que os esforços de criação da ferramenta Coh-Metrix foram, desde o 
início, multidisciplinares, uma cooperação entre psicólogos, linguistas e cientistas da 
computação. 
Já no trabalho de Todirascu et al. (2013), também fazendo uso de cálculos de métricas 
de coesão e coerência, o objetivo foi averiguar se elementos coesivos têm relevância para a 
classificação de um texto como simples. O trabalho apresenta problemas de concepção de 
simplicidade ao usar dois corpora anotados de duas versões comparáveis da Wikipedia, sendo 
que uma das versões é para crianças. O problema não é calcular índices de coesão e de 
simplicidade, o problema é definir o que constitui simplicidade de acordo com o público-alvo 
do texto. Para poder calcular esses índices, primeiro precisamos de um material que 
represente de fato o tipo de textos que buscamos, que seja realmente “simples”. Usar textos 
que se dizem simples não basta. Confirmar essa suposta simplicidade é o que interessa. Isso 
se resume no seguinte: independentemente do que mostram os números, o nosso leitor-alvo 
entende o texto? O leitor parece ter ficado de fora nessa lógica. 
Assim, mesmo que os modelos de fórmulas matemáticas tenham caído em descrédito 
e, de certa forma, em desuso, pesquisas mais amplas, que envolvem o cálculo de outras 
características mensuráveis de textos, não deixaram de incluir algumas das fórmulas propostas 
na metade do século passado. No Brasil, a fórmula de Flesch foi adaptada por pesquisadores 
do Núcleo Interinstitucional de Linguística Computacional da USP e da UFSCar para o 
português brasileiro (MARTINS et al, 1996), bem como a ferramenta Coh-Metrix 
(SCARTON e ALUÍSIO, 2010). 
Sob uma perspectiva histórica, vários modelos teóricos foram propostos a fim de 
representar o ato da leitura como um processo interativo entre leitor e texto em um 
determinado momento e em uma determinada circunstância. Hoey (1991), uma referência 
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entre linguistas de corpus, no âmbito dos estudos sistêmico-funcionais de Linguística Textual 
de Halliday e Hasan iniciados na década de 60 e 70, afirma que o texto escrito só é “ativado” 
em todos os níveis – sintático, fonológico, semântico, pragmático – por meio da leitura e da 
interação com um leitor real. O texto oferece conexões semânticas potenciais tanto no nível da 
palavra quanto no nível da oração, mas é preciso que o leitor ative esses recursos e selecione 
as conexões mais relevantes.  
O papel do leitor, de acordo com Hoey (1991, pp. 221-225), é ativo e criativo, e a sua 
interação com o texto é livre. Essa liberdade de interação com o texto manifesta-se de várias 
maneiras, sendo a mais significativa a liberdade de reconhecer ou ignorar conexões lexicais e 
oracionais do texto. Se o leitor não reconhece as conexões, ele não tratará todas as frases 
potencialmente conectadas como conectadas de fato, deixando de perceber a relação 
semântica entre elas. É na apreensão de probabilidades organizacionais (através, 
evidentemente, da leitura) que o leitor encontra pistas de conexão entre palavras, frases e 
estruturas do texto. O leitor passa a antecipá-las assim que as apreende. Além disso, Hoey (op. 
cit.) acredita que não há sentido a ser “extraído” ou “encontrado” – para ele, o leitor é quem 
dá sentido ao texto.  
Hoey (op. cit.) afirma também que o objetivo da leitura é essencial na avaliação da 
compreensão do texto pelo leitor. Dependendo do propósito da leitura, é possível que o leitor 
faça conexões não antecipadas pelo autor do texto. Entretanto, apesar de não explicar o papel 
do autor nas intenções de produção textual, Hoey entende o texto como um conjunto de 
possibilidades interpretativas independentes das intenções do autor, ou seja, o texto existe por 
si só, como entidade autônoma, e são as estratégias de leitura, determinadas pelo objetivo do 
leitor no momento da leitura, que estabelecem as conexões de sentido do texto.  
Essa visão da autonomia do texto em relação à autoria torna o texto um objeto de 
estudo palpável, ou “dissecável”, mas coloca muito peso no papel do leitor enquanto 
desconsidera totalmente o papel do autor. Se ignorarmos a autoria, ignoramos também a 
intenção comunicativa do texto, ou consideramos que os textos acontecem sem uma força 
motriz por trás dele. Entendemos que a questão do gênero textual (assunto polêmico sobre o 
qual não trataremos nesta tese) supriria essa ausência da autoria, mas, para que um texto seja 
do gênero x ou y, ainda é preciso um autor – e um autor que domine os modelos de gêneros 
textuais adequados ao que deseja comunicar. Isso é ainda mais relevante quando estamos 
levando em conta, por exemplo, a comunicação institucional do Estado com os cidadãos, 
como mostraremos nos testes realizados mais adiante, no Capítulo 4. Nesses testes, 
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mostramos que o Governo Federal, ao ser solicitado a enviar textos para leigos sobre os 
malefícios do amianto à saúde dos trabalhadores, desconhece o nível de letramento da maioria 
dos brasileiros, ou simplesmente desconsidera. 
Podemos também ilustrar o que dissemos até aqui, mostrando abaixo, na Tabela 2.1, 
um exemplo retirado do livro O cortiço, de Aluísio de Azevedo, publicado originalmente em 
1890, e a adaptação na edição simplificada, publicada pela editora L&PM na coleção “É Só o 
Começo”, em 2011, e que faz parte dos textos selecionados para o nosso corpus do português 
popular (ver Capítulo 3, com a descrição completa do corpus). As cores das frases na coluna 
da esquerda correspondem às da coluna esquerda, exceto as frases em cinza, que foram 
suprimidas na edição simplificada.  
Os linguistas convidados para realizar as simplificações das obras literárias da coleção 
“É Só o Começo” não utilizaram nenhum guia nem compartilharam os critérios que nortearam 
as simplificações, e seguiram seus conhecimentos linguísticos e sua intuição de falante da 
língua. Vê-se que, no exemplo da Tabela 2.1, as frases longas foram diminuídas (a primeira 
frase, por exemplo), ideias foram sintetizadas (frases suprimidas em cinza), itens lexicais 
foram atualizados ou reinterpretados (“taverna” virou “venda”) e construções sintáticas em 
desuso foram eliminadas (“arranjava-lha”). São noções do senso comum do que consiste a 
tarefa de simplificação de um texto, na performance de alto nível de um acadêmico com 
profundo conhecimento linguístico. Uma das principais características dos textos 
simplificados foi a presença de um esforço de preenchimento de lacunas pelos linguistas. O 
que não sabemos é se isso é uma necessidade inerente a toda simplificação ou se os linguistas 
em questão, por serem também professores, deixaram-se influenciar pela prática pedagógica 











O cortiço - original O cortiço - simplificação 
João Romão foi, dos treze aos vinte e cinco anos, empregado de 
um vendeiro que enriqueceu entre as quatro paredes de uma suja 
e obscura taverna nos refolhos do bairro do Botafogo; e tanto 
economizou do pouco que ganhara nessa dúzia de anos, que, ao 
retirar-se o patrão para a terra, lhe deixou, em pagamento de 
ordenados vencidos, nem só a venda com o que estava dentro, 
como ainda um conto e quinhentos em dinheiro. 
Proprietário e estabelecido por sua conta, o rapaz atirou-se à 
labutação ainda com mais ardor, possuindo-se de tal delírio de 
enriquecer, que afrontava resignado as mais duras privações. 
Dormia sobre o balcão da própria venda, em cima de uma 
esteira, fazendo travesseiro de um saco de estopa cheio de palha. 
A comida arranjava-lha, mediante quatrocentos réis por dia, uma 
quitandeira sua vizinha, a Bertoleza, crioula trintona, escrava de 
um velho cego residente em Juiz de Fora e amigada com um 
português que tinha uma carroça de mão e fazia fretes na cidade. 
João Romão era um português 
dono de uma venda no bairro de 
Botafogo, no Rio de Janeiro. Ele 
economizava muito, queria tanto 
ficar rico que aguentava as mais 
duras privações.  
Quem cozinhava para ele era a 
vizinha, uma quitandeira chamada 
Bertoleza, crioula de uns trinta 
anos, escrava de um velho cego 
que morava em Juiz de Fora. 
Bertoleza tinha sido amante de um 
português que tinha uma carroça 
de fretes.  
 
 
Tabela 2.1. Trecho de O cortiço em versão original e simplificada. As cores das frases na 
coluna esquerda correspondem às da coluna direita, exceto as frases em cinza, que foram 
suprimidas na simplificação. 
Agora vejamos, na Figura 2.1, um texto do jornal popular Boca de Rua, escrito por 
pessoas em situação de rua de Porto Alegre, sob a supervisão da Organização Não 
Governamental Agência Livre para Informação, Cidadania e Educação (ALICE) (ver Capítulo 
3, com a descrição do corpus). Segundo Rosina Duarte, editora-chefe do jornal e 
coordenadora da ALICE, as edições trimestrais do Boca são preparadas em reuniões 
quinzenais com os repórteres voluntários (um grupo de mais ou menos 30 pessoas), todos eles 
em situação de rua. Eles decidem as pautas, eles coletam dados, são eles que escrevem as 
matérias e reportagens e são eles que distribuem e vendem o jornal. Como é de se esperar, a 
maioria dos repórteres tem escolaridade baixa, e há inclusive analfabetos entre eles. Os que 
são alfabetizados escrevem as matérias, e, as que são produzidas por analfabetos, são ditadas 
por eles aos que sabem ler e escrever. Rosina Duarte, em comunicação pessoal conosco, 
comentou que muitos dos repórteres se alfabetizam no Boca, participando da construção das 
matérias e dos textos. No Capítulo 3, descrevemos um pouco mais o processo de produção do 
jornal Boca de Rua; por ora, basta dizer que é um dos únicos jornais produzidos por pessoas 
em situação de rua no Brasil, se é que não é o único. 
No texto reproduzido na Figura 2.1, podemos perceber alguns desvios do que o senso 
comum, mesmo o mais qualificado, considera “simples” em termos de escrita. Apesar de a 
maioria das frases ser curta e muitas terem uma só oração, no terceiro parágrafo há uma frase 
mais longa, com uma oração subordinada e um adjunto adnominal, em que se relata a ida de 
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Índio, um morador de rua, a uma audiência de um órgão da prefeitura de Porto Alegre para 
discutir políticas públicas voltadas a populações de rua. Não apenas a construção textual é 
sofisticada em termos das escolhas gramaticais, como as escolhas lexicais também mostram 
um domínio maior da língua e dos contextos institucionais a que os autores dos textos do 
Boca exigem reconhecimento (“O povo da rua não está à margem da sociedade. Ele faz parte 
da sociedade”).  
 
Figura 2.1. Texto do jornal popular Boca de Rua, edição de outubro, novembro e dezembro 
de 2014, número 54, página 8. O título da matéria é “Resistência” e ficou de fora porque não 
coube aqui no espaço restrito de que dispomos. 
Assim, podemos supor que textos produzidos por pessoas com o nível de proficiência 
de leitura da maioria dos brasileiros sejam característicos do nível de simplicidade aceitável 
para essa camada de leitores – em termos lexicais, sintáticos e semânticos. Ainda que as 
simplificações realizadas por leitores com proficiência plena de leitura – tendo eles em mente 
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os leitores-alvo – sejam válidas e relevantes, como é o caso das simplificações da coleção “É 
Só o Começo”, é em textos que incluam a autoria de pessoas com baixo letramento que 
poderemos encontrar pistas mais confiáveis de características próprias a textos simples. Esse, 
acreditamos, é o diferencial do nosso trabalho. 
2.3. Breve panorama histórico da Linguística de Corpus 
A Linguística de Corpus (LC), enquanto área da Linguística dedicada à compilação e 
ao estudo de grandes quantidades de textos orais ou escritos, já existia antes da popularização 
dos computadores ocorrida no fim do século passado. Berber Sardinha, no artigo seminal 
“Linguística de Corpus: Histórico e Problemática”, publicado na revista DELTA (2000), 
traçou um panorama histórico da LC desde os gregos até o início do século 21. Esse panorama 
foi expandido no livro Linguística de Corpus (2004), obra que até hoje é referência para 
linguistas de corpus no Brasil.  
Berber Sardinha (2000, p. 325; 2004, p. 3) inclui os trabalhos de pedagogos como 
Thorndike (que identificou manualmente as palavras mais frequentes da língua inglesa) e de 
linguistas como Boas e Fries entre os pioneiros de pesquisas de descrição da linguagem 
através da coleta e da análise de corpora. A coleta e a compilação dos textos, que eram feitas 
de forma manual, passaram a ser realizadas de forma eletrônica após a década de 1960, 
permitindo aos pesquisadores aperfeiçoar as técnicas de análise e coleta. O primeiro corpus 
eletrônico foi o Brown, um corpus de 1 milhão de palavras em inglês norte-americano, 
compilado por Henry Kucera e Winthrop Nelson Francis (1967). Berber Sardinha (2004, p. 3) 
aponta que o corpus coletado manualmente Survey of English Usage foi o que proporcionou 
as bases metodológicas de referência para a criação do Brown e de vários outros corpora 
eletrônicos iniciados na época, como o corpus Lancaster-Oslo/Bergen, um corpus paralelo de 
textos em inglês britânico e textos em norueguês (BIEBER e REPPEN, 1998, p. 3).   
Mesmo com influências teórico-metodológicas provenientes das experiências 
anteriores de construção de corpora manuais como o Survey of English Usage, a história da 
LC pode ser dividida em “antes do computador” e “depois do computador”, mantendo em 
ambos os períodos a característica essencial de que os textos coletados em um corpus, sejam 
escritos ou orais, devem ser amostras da língua real em uso pelos falantes, ou seja, devem 
ser textos produzidos em situações reais de uso da língua. Sendo assim, a LC é 
fundamentalmente uma abordagem teórico-metodológica empírica de estudo da língua.  
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Por corpus, entende-se o conjunto suficientemente extenso de informações linguísticas 
(de origem oral ou escrita) que, submetido a critérios de sistematização, represente o uso da 
língua (total ou compartimentado) de uma determinada comunidade linguística em um 
determinado período (idem, 2004). É importante que esses dados possam ser processados por 
meio do uso do computador, uma vez que o trabalho manual é inviável, em especial levando-
se em conta os tamanhos dos corpora. 
A respeito da representatividade de um corpus, assunto que nos interessa aqui, Berber 
Sardinha (2004, p. 23) afirma o seguinte:  
Na sua essência, um corpus, seja de que tipo for, é tido como 
representativo da linguagem, de um idioma, ou de uma 
variedade dele. Ou, como diz Leech, o corpus possui uma 
função representativa. A característica mais facilmente 
associada à representatividade é justamente a extensão do 
corpus, o que significa em termos simples que para ter 
representatividade o corpus deve ser o maior possível.  
Teixeira (2008) aponta, no entanto, a fragilidade desse conceito de representatividade e 
lembra que é um dos alvos preferidos dos ataques dos gerativistas (p. 164), pois um corpus 
nunca será grande o bastante para representar uma língua, de acordo com essa perspectiva 
teórica. Citado por Teixeira (2008, p. 160) e por Berber Sardinha (2004, p. 25), Leech (1991, 
p. 27) designa a representatividade de um corpus como um “ato de fé”. 
Entretanto, conforme entendemos, as amostras, a especificidade e o tamanho 
determinam a representatividade do corpus conforme a origem dos textos produzidos e 
coletados. Consideramos também que conhecer a origem dos textos coletados vai além de 
simplesmente selecionar textos aleatoriamente da internet ou de onde quer que seja. 
Participamos inclusive presencialmente do processo de produção de parte do corpus que 
propomos aqui, o CorPop. Ademais, a representatividade também está ligada ao caráter 
probabilístico da linguagem, uma vez que estabelece uma conexão direta entre 
particularidades mais comuns e menos comuns em dados contextos de uso da linguagem 
(BERBER SARDINHA, 2004). No entanto, estudos mais recentes (ver LOPES et al., 2016) 
vêm questionando o tamanho do corpus como um critério de representatividade tão 
importante quanto, por exemplo, a especificidade e a qualidade dos textos coletados. Finatto 
(no prelo) afirma o seguinte, a respeito da problemática do tamanho de um corpus, conforme 
pesquisa realizada por seu grupo de pesquisadores a ser publicada em 2018: 
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Ademais, conforme acreditamos, pudemos validar a ideia de 
que, conforme o dito popular, “tamanho não é documento”, e 
isso também vale para corpus e corpora. O fundamento da LC 
sobre o corpus extenso ser representativo segue válido, mas 
também se podem obter ótimos indicativos sobre padrões 
lexicais e terminológicos com amostras pequenas. Nesse 
particular, vale relembrar que, se conforme já declarava Berber 
Sardinha (2001), o “corpus deve ser vasto para ser 
representativo”, ele mesmo também já apontava que Douglas 
Biber, desde 1993, “empregava fórmulas matemáticas para 
identificar quantidades mínimas de palavras, gêneros e textos 
que se constituiriam em uma amostra representativa”. 
Assim, um corpus pequeno pode ter a mesma validade que um corpus grande, 
desde que consideradas as suas finalidades. 
É importante mencionar também a posição de Diana Santos (2008) – uma referência à 
frente do acervo Linguateca (http://www.linguateca.pt), um pouco divergente sobre essas 
questões que nos afligem. Ela afirma que “o mais importante num corpo [grifo nosso, 
“corpo” é como a autora denomina o que no Brasil se chama corpus/córpus] é saber o que 
fazer com ele, como usá-lo, e para que tarefas ele é útil”. Para a autora, antes de se pensar em 
tamanho e representatividade, a função do corpus merece uma maior atenção. Afirma 
também que “outra questão (...) será a necessidade de criar um novo corpo se não houver 
nenhum apropriado para as nossas demandas”, mas sempre aproveitando materiais já 
existentes e validados pela comunidade científica que faz uso de corpora para os mais 
diversos fins. 
2.3.1. Linguística de Corpus: abordagem e método 
O uso dos computadores influenciou não só o tamanho dos corpora, mas causou um 
impacto também nos métodos de tratamento e processamento desses corpora. E foi nesse 
ponto que a heterogeneidade da LC foi se constituindo, pois, com o avanço da informatização, 
foram sendo introduzidas novas técnicas de compilação e processamento de corpora. Essa 
heterogeneidade se manifestou tanto em termos daquilo que os pesquisadores da área 
entendem como Linguística de Corpus como em termos das tarefas que ela é capaz de realizar 
como campo de pesquisa. McEnery (2012, p. 1) e Bieber e Reppen (2015, p. 1), por exemplo, 
afirmam que a LC é um agrupamento de métodos para o estudo da linguagem, contrapondo-se 
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a linguistas como John M. Sinclair, Michael Hoey, Michael Stubbs e Elena Tognini-Bonelli, 
que entendem a língua como um sistema probabilístico de combinações que ocorrem com 
maior ou menor frequência cujas regras podem ser inferidas através da análise de corpora de 
línguas naturais (McENERY, 2012, p. 122). 
No livro Corpus linguistics at work (2001), Tognini-Bonelli propõe uma divisão das 
pesquisas em LC como corpus-driven (p. 84), tomando a LC como metodologia, ou corpus-
based (p. 65), tomando a LC como abordagem. Estudos de LC como metodologia, ou corpus-
based, em geral usam dados de corpora para validar, refutar ou refinar uma teoria ou hipótese 
linguística. Já estudos de LC como abordagem, ou corpus-driven, partem do pressuposto de 
que o corpus é fonte de teorizações sobre a língua e compõe, em si mesmo, uma teoria da 
linguagem. A LC como abordagem sempre será também uma ferramenta metodológica. No 
entanto, como metodologia, não constitui uma abordagem teórica constituída como subárea 
independente da Linguística Aplicada. Por ora, retomemos a discussão sobre a evolução da 
LC após a popularização do acesso a computadores. 
A partir da década de 1980, com o lançamento do corpus COBUILD (para a produção 
do primeiro dicionário de inglês baseado nos preceitos da LC [TEIXEIRA, 2008, p. 152]), 
houve um aumento expressivo de projetos de compilação e criação de corpora imensos, de 
bilhões e bilhões de palavras. Esses corpora servem até hoje a pesquisas sobre variação 
lexical, variação gramatical, estudos de diacronia e registros históricos, descrições de dialetos, 
estudos de colocações e fraseologias, produção de dicionários e glossários, entre outras, nas 
áreas de Lexicografia e Terminologia, Processamento de Língua Natural, Ensino de Línguas 
Estrangeiras, Estudos de Tradução, Sociolinguística e outras disciplinas. 
Na época, e durante boa parte das décadas de 1990 e 2000, a LC enfrentou críticas da 
comunidade científica da Linguística, sobretudo dos linguistas gerativistas, que viam com 
muita desconfiança qualquer conhecimento linguístico que não tivesse origem na intuição dos 
falantes (MEYER, 2004, p. 1; BERBER SARDINHA, 2004, p. 32). 
Berber Sardinha, nos idos de 2004 (p. 18), listou os seguintes elementos como 
princípios fundamentais da LC: 
• Autenticidade dos textos: devem ser escritos por “falantes nativos”. 
• Representatividade: os textos selecionados devem ser representativos da língua 
ou variedade de língua que se pretende descrever, pesquisar e/ou analisar. 
• Formato: é necessário que o corpus esteja em formato eletrônico. 
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• Propósito: a seleção dos textos não pode ser aleatória, deve seguir critérios 
predeterminados de acordo com a finalidade a que se destina o corpus. 
Bieber e Reppen (2015, p. 5), mais recentemente, identificaram dois objetivos 
principais de pesquisas modernas em LC: 
• Descrever traços linguísticos, como vocabulário, colocações, sequências 
fraseológicas ou características gramaticais, a partir de textos orais ou escritos 
em língua natural, produzidos por usuários reais. 
• Descrever as características gerais de uma variedade linguística, como um 
dialeto, a partir de textos orais ou escritos em língua natural, produzidos por 
usuários reais. 
Com uma visão mais voltada a características específicas dos corpora, McEnery 
(2012, p. 3) diferencia os estudos em LC através dos seguintes elementos: 
• Modo de comunicação - corpus de textos orais ou corpus de textos escritos 
• Corpus-based ou corpus-driven 
• Sistema de coleta de dados 
• Uso de corpus anotado ou não anotado 
• Uso integral dos dados ou seleção dos dados 
• Corpus multilíngue ou corpus monolíngue 
Davis (2015, p.11) aponta que uma das primeiras características distintivas de um 
corpus é o seu tamanho, e impera a noção de que quanto maior, melhor para a 
representatividade e que mais pesquisas podem ser feitas em busca de regularidades e 
especificidades. Para Davis, as próximas décadas serão revolucionárias para a LC na medida 
em que a granularidade da pesquisa será maior – em especial dos dados coletados de redes 
sociais como FaceBook e Twitter. Uma particularidade da visão de Davis é uma arquitetura 
de pesquisa com corpora em três estágios: compilação, anotação e recuperação, com ênfase 
bastante forte no estágio de anotação.  
No nosso entender, mais importante que anotar um corpus, é selecionar de forma 
adequada os textos que devem compor um corpus de acordo com o seu propósito. Muitas 
vezes o foco recai sobre as técnicas de anotação e as ferramentas usadas, e a margem de erro 
dessas ferramentas pode ser grande. Mesmo com a diminuição da margem de erro, a validade 
de um trabalho inteiro pode vir a ser questionada caso a seleção dos textos para a finalidade 
da pesquisa seja questionada.  
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Gries, por exemplo, é um crítico contumaz do pouco uso da estatística entre os 
linguistas de corpus e vem tentando popularizar noções estatísticas básicas em Linguística de 
Corpus (LC) há algum tempo. No entanto, Gries (2015) parece aplicar sua matemática sem 
questionar os métodos de compilação dos corpora com os quais trabalha. Ele defende a 
aplicação de modelos estatísticos, com o que concordamos, mas menciona “falantes nativos” 
e “linguística diacrônica”, partindo do pressuposto de que é possível isso existir 
inquestionavelmente em LC, como se a concepção de língua que está por trás da compilação 
desses corpora fosse a única possível. É o mesmo caminho que leva pesquisadores a coletar 
textos infantis como parâmetro genérico de simplicidade textual. Isso é um motivador do 
nosso trabalho, a qualificação do material textual que será a fonte do corpus, o qual, por 
sua vez, será fonte de pesquisas linguísticas. A metodologia estatística pode ser robusta, mas é 
duvidoso que tenha validade se a fonte de dados venha a ser contestada pelo linguista. É o 
caso, por exemplo, do trabalho de Schilk (2014), que realizou uma pesquisa com o 
International Corpus of English sem levar em conta classe social, estratificação social, 
diferenciação entre o inglês falado em diferentes países, e outras características importantes 
dos textos e materiais incluídos no corpus. Os números podem ser corretos e a matemática 
pode ser inovadora, mas a realidade do que eles retratam é bastante questionável. 
E às vezes trabalhos simples podem dar resultados altamente reveladores, como 
mostram Van der Haagen et al. (2014), que usaram medidas que eles nomearam “crude” (ou 
simplórias) para avaliar como a proficiência de inglês de estudantes de graduação holandeses 
evoluiria do nível básico para o avançado. As medidas eram palavras por segundo, média de 
extensão das palavras, relação types-tokens, densidade lexical e sofisticação lexical. Um dos 
achados dos pesquisadores foi a não confirmação de que o número de palavras lexicais 
aumentaria conforme o aumento da proficiência. O que explica isso é o seguinte: as palavras 
lexicais são uma função das palavras gramaticais; se o falante usa mais palavras lexicais, 
precisará de mais palavras gramaticais para que o discurso fique coeso. Eis como um estudo 
com elementos básicos pode revelar dados e informações preciosas. 
Outro estudo interessante e relevante a ser mencionado é o dos pesquisadores 
britânicos Auer et al. (2014), que compilaram um corpus histórico de cartas de trabalhadores 
ingleses das classes mais baixas para analisar a evolução histórica da linguagem dessa camada 
da população com o objetivo de aumentar o escopo social de materiais em linguística 
diacrônica. Ou seja, eles se deram conta de que os estudos de linguística histórica e diacrônica 
costumam ficar focados somente nas classes mais altas, que são mais alfabetizadas e 
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produzem mais materiais textuais, além de terem maior nível de letramento. É inquestionável 
que os textos tradicionalmente estudados e analisados em LC são provenientes de uma classe 
social (a elite) muito menos representativa do que a classe trabalhadora, e esses materiais 
textuais são usados como referência para muito do que, em LC, temos dito sobre a língua. No 
entanto, e agora pensando especificamente no Brasil, a maior parte desses textos é produzida 
por pessoas que fazem parte da classe social menos representativa da sociedade como um 
todo, pois a maioria esmagadora da população brasileira é formada pela classe 
trabalhadora, as classes C e D/E. Contudo, as vozes textuais dessas pessoas raramente 
estão representadas nos estudos de Linguística de Corpus. Mesmo os grandes acervos 
disponíveis hoje, relacionados ao português escrito do Brasil, tendem a privilegiar, em 
termos de percentual de textos incluídos, textos acadêmicos e textos de jornais 
tradicionais, da chamada grande imprensa, com veículos de grandes centros urbanos. O 
texto literário abrigado também segue nessa linha “tradicional”. 
2.4. Trabalhos anteriores e relacionados 
Não é de hoje que a Linguística de Corpus e a Lexicografia fundamentam suas 
pesquisas e análises em dados obtidos por meio da frequência de palavras e vêm sendo 
aplicada, em Lexicografia, à criação de dicionários que priorizam as palavras mais frequentes 
de um determinado idioma na estruturação e determinação dos verbetes e na organização 
microestrutural desses dicionários.  
No trabalho de Kuhn, Finatto e Evers (2011), foi constatada a dificuldade de 
construção de um dicionário monolíngue de português com vocabulário controlado para 
falantes de línguas asiáticas em função da inadequação de materiais linguísticos e corpora 
para a realização da tarefa. Uma alternativa explorada pelas autoras foi fazer o levantamento 
das 3.000 palavras mais frequentes em três corpora distintos: o Banco de Português, o 
Dicionário Ilustrado do Português, de Biderman (2005), e o corpus do Diário Gaúcho. As três 
listas foram então cruzadas, e desse cruzamento foi feita uma nova lista com as 1.024 palavras 
comuns aos três corpora (ver Capítulo 4, em que realizamos testes com algumas dessas 
listas). Essa lista foi então analisada de acordo com critérios predefinidos pelo perfil 
específico do usuário a quem o dicionário se destina: um aprendiz adulto de português como 
língua estrangeira falante de uma língua distante do português com nível de proficiência 
básico-intermediário. Esse aprendiz tem o perfil de um universitário jovem em período de 
estudos intercambistas no Brasil. Um aspecto digno de nota desse trabalho é que leva em 
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conta esse perfil do usuário como fator determinante da estrutura do dicionário. Em segundo 
lugar, lança mão de uma estratégia nova, até o momento, ao cruzar frequências de corpora 
distintos, uma contribuição importante aos estudos com corpus (nem sempre é a quantidade 
de material linguístico que faz a diferença, mas sim o uso que fazemos desses materiais). 
Não havia, naquele momento, material linguístico adequado para a realização da tarefa. 
Agora, com a lista lematizada de frequências do CorPop (ver Capítulo 4), realizamos um teste 
bem-sucedido de definições para esse dicionário. 
Embora linguistas de corpus tenham se dedicado arduamente a estudos sobre 
complexidade textual com recursos computacionais, poucos envolveram questões sobre 
avaliação de adequação textual de acordo com níveis de letramento no Brasil (ver, por 
exemplo, RODRIGUES et al., 2013). Fica-se, em geral, como resultados, em catálogos ou 
listas de palavras simples opostas aos seus sinônimos mais complexos, salientando-se que 
essas listas são obtidas em corpora.  
No trabalho de Pasqualini, Finatto e Evers (2010), relatamos um experimento-piloto 
com o Coh-Metrix e o Coh-Metrix-Port, comparando textos-fonte em inglês e suas traduções 
para o português e vice-versa. Na nossa dissertação (PASQUALINI, 2012), também fazendo 
uso dos sistemas Coh-Metrix e Coh-Metrix-Port, investigamos a hipótese de que traduções de 
literatura produzidas no Brasil tendem a gerar textos mais complexos do que seus textos-
fonte. Processamos um conjunto de contos de vários autores em língua inglesa e suas 
traduções para o português brasileiro, e, como contraste, um conjunto de contos brasileiros 
publicados na mesma época e suas traduções para o inglês. Após, foram introduzidas 
tecnologias de aprendizagem de máquina para o aprofundamento da análise dos dados 
obtidos. Os resultados mostraram uma tendência, no conjunto de textos em estudo, de que as 
traduções para o português sejam mais complexas do que os textos originais em algumas das 
medidas analisadas, e que tal complexidade é inadequada para leitores com nível baixo de 
letramento. Além disso, o índice Flesch mostrou-se a medida mais discriminante entre textos 
traduzidos do inglês para o português brasileiro e textos escritos originalmente em português 
(PASQUALINI, 2012).  
A carência de materiais tem sido um fator de limitação para a criação não só de 
dicionários para públicos específicos, mas também para a produção de ferramentas 
computacionais que possam auxiliar o trabalho de profissionais do texto, seja em nível 
institucional, acadêmico, comercial ou pessoal. Mas, para que tais ferramentas sejam 
projetadas, é preciso, antes de mais nada, de materiais de qualidade. Compilar um corpus do 
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Português popular brasileiro simples, frisamos, tem como objetivo ajudar a suprir a carência 
de materiais para esses fins. 
Na área de Processamento de Língua Natural (PLN), mesmo com a mencionada 
carência de materiais linguísticos, sobretudo para línguas que não o inglês, as pesquisas sobre 
simplificação textual vêm produzindo alguns recursos e ferramentas computacionais para 
várias línguas, a despeito da qualidade nem sempre ideal dos subsídios utilizados (p. ex., 
SAGGION et al., 2011 [espanhol]; GALA et al., 2014, SERETAN, 2012 [francês]; CURTO 
et al., 2014 [português de Portugal], BARLACCHI e TONELLI, 2013 [italiano]). Essa 
qualidade prejudicada do insumo, conforme vemos, tende a ser originada de uma dificuldade 
de diálogo qualificado entre o linguista e o cientista da computação. 
No Brasil, a equipe do projeto PorSimples (ALUÍSIO et al., 2010) criou diversas 
ferramentas voltadas à simplificação textual em português brasileiro, como, por exemplo: 
Candido Jr. et al. (2009) propuseram uma ferramenta web de auxílio à escrita para a produção 
de textos simplificados, o SIMPLIFICA; Watanabe et al. (2009) descreveram uma ferramenta 
de auxílio à leitura para leitores com baixo letramento, o FACILITA; e Scarton e Aluísio 
(2010) criaram a ferramenta Coh-Metrix-Port a partir da ferramenta em inglês. Essas 
ferramentas, ainda hoje, são pouco conhecidas por linguistas. E os que dela se aproximam, 
muitas vezes as qualificam como “ingênuas”, “de baixo desempenho”, ainda que sua 
estruturação seja muito rica. 
O SIMPLIFICA é uma ferramenta de auxílio à escrita de textos simples, com ênfase na 
simplificação sintática (dividindo orações longas ou alterando a organização sintática da 
oração) e na simplificação lexical (marcando palavras complexas e sugerindo como sinônimos 
palavras de frequência mais alta). A simplificação lexical é sugerida ao usuário como 
substituição de itens lexicais com base nos dicionários de sinônimos PAPEL (disponível na 
Linguateca8) e TEP 2.0 (Thesaurus Eletrônico para o Português do Brasil, desenvolvido pelo 
NILC [DIAS-DA-SILVA et al., 2000]) e nos dicionários de palavras simples do PorSimples e 
Dicionário de Televisão. O dicionário do PorSimples é um dicionário de palavras, em tese, 
simples compilado a partir de dois conjuntos de palavras somados conforme Aluisio e 
Gasperin (duas cientistas de computação) relataram (2010, p. 47): o primeiro conjunto de 
palavras corresponde a itens de uso comum por jovens, baseado no trabalho de Biderman 
(1996). O segundo conjunto é uma lista das palavras mais frequentes de textos de notícias de 
jornal que foram reescritas para crianças da seção “Para seu Filho Ler”, de Zero Hora. O 
                                                 
8 Site da Linguateca: http://www.linguateca.pt/. 
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dicionário PAPEL é público, aberto e gratuito; no entanto, não é de língua portuguesa 
brasileira, mas europeia. A lógica, nesse sistema, é semelhante à de uma ferramenta de 
tradução automática, que, no caso, será uma tradução intralinguística. 
O FACILITA é uma ferramenta de simplificação em nível sintático. Realiza divisão de 
sentenças, mudança de marcadores discursivos, mudança de voz passiva para voz ativa, 
inversão da ordem de orações, ordenação de sentenças na ordem SVO (sujeito-verbo-objeto) e 
colocação de advérbios no início ou no final de orações. 
O Coh-Metrix-Port (SCARTON e ALUÍSIO, 2010), como mencionado anteriormente, 
é uma adaptação para o português brasileiro das sessenta métricas oferecidas gratuitamente 
pelo Coh-Metrix em inglês. O objetivo da ferramenta é o de identificar métricas de coesão e 
coerência para simplificação de textos e facilitação do acesso à informação para analfabetos 
funcionais e para pessoas com deficiências cognitivas. Essa ferramenta não simplifica um 
texto, ela apenas aponta medidas ou índices que, combinados, podem ajudar estimar a sua 
complexidade. 
Dos trabalhos de grupos brasileiros de PLN, resultaram diversos sistemas automáticos 
de simplificação textual e sumarização (PARDO, 2004; CÂNDIDO et al., 2009), como as 
ferramentas geradas no Projeto PorSimples do NILC. A adaptação da ferramenta Coh-Metrix 
(GRAESSER et al., 2004) para o português brasileiro, o Coh-Metrix-Port, está entre elas. 
Outro projeto voltado ao tema da complexidade textual é o PorPopular, desenvolvido na 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul. O propósito do projeto é coletar um corpus do 
português popular brasileiro a partir da versão impressa de jornais populares (FINATTO, 
2012; FINATTO et al., 2014) que sirva de fonte para estudos e pesquisas sobre a linguagem 
popular. O projeto envolve a descrição e o estudo de padrões do vocabulário de textos de 
jornais diários populares brasileiros voltados para públicos de menor poder aquisitivo e menor 
hábito9 de leitura. Sobre o que a autora e os colaboradores do projeto, originalmente, 
                                                 
9 Compreendemos a existência de críticas nas Ciências Sociais e na Filosofia a respeito do termo 
“hábito” quando nos referimos à prática de leitura continuada. A questão aqui foi que buscamos estabelecer um 
diálogo com um termo amplamente usado para se referir a uma certa cultura de leitura. Contudo, este termo, 
embora reconheçamos ser um termo do senso comum, nos dá oportunidade de propor uma compreensão a partir 
do conceito de habitus do sociólogo francês Pierre Bourdieu (2007). Este autor diz que a disposição para a 
aquisição do que chamamos de “hábito de leitura” precisa estar conectada a uma herança cultural do leitor. 
Cultivar textos e autores, segundo Bourdieu (2007), é um hábito de classes dominantes, essas que foram 
treinadas e incorporaram uma cultura por terem tido condições materiais e tempo livre para ler muitos textos ou 
mesmo para escrevê-los. No que se refere ao nosso estudo, o conceito de habitus nos ajuda a compreender por 
que as classes C e D no Brasil leem menos. Por certo, essas classes não foram educadas para o cultivo de uma 
cultura de consagração de autores e textos, mas formam a maior parte da população brasileira. Nossa seleção de 
textos para a formação do CorPop e o princípio da simplificação de textos, sobretudo de textos institucionais, 
referem que a simplificação é importante para democratizar ou ampliar o acesso e o entendimento de textos que 
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denominaram de Português Popular Escrito (FINATTO et al., 2012), constitui um tipo de 
escrita, em norma culta, que exibe características especificas para que seja compreendido por 
leitores de baixa escolaridade e pouco hábito de leitura, tal como são, em tese, os leitores 
preferenciais dos jornais populares do Brasil. O CorPop vincula-se ao PorPopular, como 
mencionamos anteriormente e descreveremos em mais detalhes no Capítulo 3. 
Mesmo com a dedicação de linguistas e cientistas da computação a estudos sobre 
complexidade textual com recursos computacionais em várias línguas, inclusive para o 
português brasileiro (SPECIA et al., 2010), poucas pesquisas envolveram adequação textual 
de acordo com níveis de letramento no Brasil (p. ex., RODRIGUES et al., 2013). No entanto, 
ainda não temos meios confiáveis para estimar o quão complexo um texto ou tipo de texto é 
para um determinado perfil de leitor de acordo com seu nível de letramento. Até o momento, 
não há consenso entre pesquisadores sobre o que constitui a complexidade textual – sobretudo 
levando-se em conta as necessidades específicas de cada público, como mencionamos 
anteriormente. Não temos também um perfil linguístico característico de elementos textuais 
indicativos de complexidade ou simplicidade. 
Um dos maiores problemas, ainda que os méritos dessas pesquisas sejam de grande 
dimensão, é o uso de materiais inadequados para a avaliação da complexidade textual de um 
determinado grupo de textos em relação a determinados tipos de perfis de leitores. No 
trabalho de Scarton e Aluísio (2010), por exemplo, para testar a ferramenta adaptada Coh-
Metrix-Port, foi usado um corpus de textos originais do jornal Zero Hora coletados entre 
2006 e 2007, o qual foi comparado a um segundo corpus, composto por textos do caderno 
“Para seu Filho Ler”, coletado no mesmo período e do mesmo jornal (ZH).  Os textos do 
segmento “Para seu Filho Ler” correspondem às reescritas das notícias que os acompanham 
de acordo com o que o veículo acredita ser o adequado para uma criança entre 10 e 12 anos de 
idade. Essa criança-leitora, em tese, corresponde ao perfil dos filhos dos leitores de um jornal 
tradicional, o jornal ZH, dirigido a uma parcela relativamente abastada da população do 
estado do RS. As autoras, com base nesse conjunto de textos-fonte para adultos e em suas 
versões para crianças, que são publicadas lado a lado no jornal ZH, analisaram as métricas 
geradas pelo Coh-Metrix-Port para verificar quais eram as mais significativas para o 
treinamento de um classificador automático de textos simples ou complexos. Ou seja, as 
autoras, destacadas cientistas de PLN, buscaram identificar um algoritmo de Aprendizagem 
de Máquina para classificar textos em termos de suas medidas numéricas de complexidade. 
                                                                                                                                                        
precisam ser acessados e compreendidos por uma massa de leitores com baixo letramento, como nossos 
experimentos no Capítulo 4 ilustrarão. 
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As autoras, além disso, analisaram também a influência do gênero textual nos resultados de 
desempenho de um classificador automático. No entanto, uma pressuposição linguística 
subjacente a esse trabalho de PLN – na nossa visão, equivocada – é a de que textos infantis 
podem ser usados como um padrão aceitável de simplicidade para um público adulto. Isso não 
procede, uma vez que crianças são aprendizes da língua, e aqui estamos falando de 
proficiência de leitura de falantes plenos da língua portuguesa, acima dos 15 anos. Uma 
sugestão, para uma eventual melhoria desse sistema, seria usar o corpus do projeto 
PorPopular, composto por textos jornalísticos coletados do jornal popular Diário Gaúcho 
(como fizeram FINATTO et al. [2011]) ou mesmo, conforme defenderemos mais adiante, o 
nosso CorPop. Entende-se, aqui, que a linguagem popular é essencialmente mais simples, mas 
não infantil. Logo, também em função dessa crítica, colocou-se uma parceria entre os Projetos 
PorSimples do NILC e o PorPopular da UFRGS desde 2010. 
Já no que diz respeito ao sistema automático SIMPLIFICA, ferramenta de auxílio à 
escrita e simplificação textual descrito nas páginas acima, um dos seus problemas parece ser o 
uso de um dicionário de sinônimos de português europeu (o PAPEL) para usuários do 
português do Brasil. Esse dicionário PAPEL abastece um dicionário computacional que faz a 
troca de palavras do tipo complexo-simples e sugere ao usuário que as altere no texto. Outro 
problema é a concepção de complexidade sintática. Considera-se que orações longas e com 
elementos intercalados sejam “difíceis”. Considera-se também que a inversão da ordem direta 
pode ser problemática. Entretanto, estudos recentes, como o de Lieberman e Michel (2007), 
da Universidade de Harvard, demonstraram que formas verbais irregulares frequentes tendem 
a permanecer na língua justamente em função da sua repetição constante, ou seja, são tão 
repetidas que se tornam “fáceis”.  
Um trabalho que questiona marcadores textuais tradicionalmente considerados 
indicativos de complexidade é o de Finatto et al. (2011). As autoras comparam dois corpora, 
um do jornal Zero Hora e outro do jornal popular Diário Gaúcho (ambos com oitenta textos 
cada), em busca de traços linguísticos distintivos entre eles, ou seja, características coesivas, 
lexicais e sintáticas, incluindo elipses. Tais traços linguísticos são as métricas do sistema Coh-
Metrix-Port, já comentado e descrito anteriormente, e a abordagem foi através de diversos 
algoritmos de Aprendizagem de Máquina. As autoras concluíram que a incidência de elipses, 
um elemento linguístico comumente associado a uma maior complexidade textual, não é per 
se um traço distintivo entre os corpora estudados e, portanto, por terem incidências 
semelhantes nos dois jornais, não pode ser incluída entre as características linguísticas 
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exclusivas de um tipo de texto jornalístico ou de outro. Sendo um, em tese, simples e o outro 
complexo. 
Os resultados do estudo de Finatto et al. indicam que a presença maior ou menor de 
elipses não determina um traço diferencial entre os jornais ZH e Diário Gaúcho. Se 
considerarmos que o jornal ZH representa um uso mais complexo da língua do que o Diário 
Gaúcho, que se caracteriza por uma linguagem e um público populares, podemos afirmar que 
a presença de elipses não caracteriza a suposta maior complexidade dos textos da ZH. Isso 
reforça a importância de abordagens estatísticas dirigidas a elementos textuais pontuais a fim 
de determinar se concepções predeterminadas de complexidade e simplicidade realmente são 
mapeáveis em textos naturais. Para isso, voltamos a ressaltar, é preciso que tenhamos 
materiais de qualidade. No caso das ferramentas descritas, SIMPLIFICA e FACILITA, elas 
teriam se beneficiado enormemente de um corpus do português popular brasileiro, o que 
agora propomos aqui. 
Um trabalho recente, realizado por pesquisadores brasileiros, é o de Fonseca et al. 
(2017), em que os autores apresentam um corpus resultante de uma tarefa colaborativa de 
anotação de correferências, em que são usados três corpora: o CSTNews, desenvolvido na 
Universidade de São Paulo (USP) para pesquisas em sumarização de documentos; o corpus 
PAROLE, do projeto europeu LE-PAROLE, da Universidade de Lisboa; e artigos escritos em 
português extraídos da Wikipedia. Sem entrar no mérito da validade dos resultados, que ao 
que tudo indica são excelentes, fica o questionamento sobre se os materiais usados 
representam alguma população (brasileira ou portuguesa) ou se sequer teriam essa intenção.  
Por fim, no trabalho “Using metrics from complex networks to evaluate machine 
translation”, de Diego Amâncio et al., do Instituto de Física da UFSCar e do Instituto de 
Ciência Matemáticas da USP (AMANCIO et al., 2011) os autores propõem a avaliação de 
sistemas de tradução automática através de um modelo textual como redes complexas. Uma 
rede complexa é criada computacionalmente como uma espécie de topologia das relações e da 
conectividade entre os elementos de um sistema – no caso, os elementos aqui tratados são 
palavras, entendidas como caracteres diferenciados por espaços em um texto10. Um elemento 
interessante nessa pesquisa é a possibilidade de considerarmos textos simplificados (ou seja, 
originados a partir de outro texto) como uma tradução (nesse caso, intralinguística – como 
também em SPECIA [2010], WUBBEN et al. [2012] e COSTER & KAUCHAK [2011]). 
                                                 




Encontrar métricas de avaliação de simplificação textual através de técnicas de Aprendizagem 
de Máquina é uma possibilidade bastante promissora. No entanto, iria restringir-se a textos 
transformados, isto é, textos simplificados a partir de outros (uma tradução intralinguística), e 
não textos originalmente simples.  
Por fim, mencionamos o trabalho de Magalhães et al. (2017) de elaboração de 
cartilhas, e-books, áudio-texto e vídeos para pessoas ligadas à produção rural, especificamente 
produtores de leite, de acordo com o seu nível de letramento. A metodologia e-Rural, tal 
como os autores a descrevem, baseia-se em oito etapas: 1) identificação do perfil do público-
alvo e tema, 2) seleção do tema e seu conteúdo, 3) coleta de senso comum, 4) planejamento 
das ações de aprendizagem, 5) adaptação e simplificação dos textos, 6) diagramação de 
cartilhas e elaboração dos vídeos contextualizados no nível de letramento do público-alvo, 7) 
validação do conteúdo por meio de experimentos e a 8) disseminação do material para 
extensionistas e produtores. De acordo com os autores:  
No período contemplado pelo projeto foram produzidas e 
publicadas dezesseis cartilhas técnicas impressas, dois 
Comunicados Técnicos, oito cartilhas eletrônicas, nove vídeos 
completos (com mais de três minutos), doze vídeos curtos (com 
menos de dois minutos), treze e-books, três artigos científicos e 
três matérias jornalísticas. Todo conteúdo produzido por este 
projeto foi adaptado ao nível de letramento rudimentar e 
básico, utilizando a metodologia e-Rural, sobre temas de 
interesse dos produtores de leite coletados durante o projeto.” 
Na mesma linha do que investigaram os pesquisadores proponentes do e-Rural, a 
dissertação de mestrado defendida na UFRGS em 2017 pela pesquisadora Giselle Fetter, 
“Divulgação tecnológica para agricultores familiares: análise de terminologias sob a ótica da 
linguística sistêmico-funcional”, também propõe caracterizar a configuração textual e a 
apresentação das terminologias nas estruturas temáticas de orações com vistas à promoção da 
acessibilidade textual e terminológica de materiais para leitores de escolaridade limitada 
ligados à produção agrícola. 
Todas essas iniciativas, desde as mais antigas, com Rudolf Flesch, na década de 1940, 
até as mais atuais, como a metodologia e-Rural de 2017, mostram que há interesse da parte de 
físicos, matemáticos e de cientistas da computação, que lidam com PLN ou mesmo com 
mineração de dados em textos, em desenvolver ferramentas e recursos linguísticos de 
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simplificação textual. Não só têm o interesse como tecnologia para a implementação desses 
recursos. No entanto, do ponto de vista estritamente linguístico, alguns problemas ficam 
aparentes na concepção de complexidade que subjaz ao desenvolvimento dessas das 
ferramentas, e é nesse ponto que materiais linguísticos de qualidade se fazem essenciais. Uma 
exceção, originada em meio a um núcleo de pesquisa de PLN/Computação que tem buscado o 
diálogo com linguistas, é a metodologia e-Rural (MAGALHÃES et al., 2017), que 
implementou um método com participação direta do público-alvo, no caso os produtores de 
leite, com letramento médio em nível rudimentar. 
Enfim, ainda carecemos de um diálogo desses pesquisadores do PLN com 
pesquisadores linguistas (FINATTO, 2011; NUNES, 2008). Tampouco o pesquisador de 
Linguística de Corpus, como se poderia supor, aparece perfeitamente integrado a grupos de 
PLN, visto que, ainda assim, apesar do aporte estatístico, temos um linguista em ação, que 
geralmente, por uma série de fatores culturais e epistemológicos, não se integra muito bem a 
grupos de matemáticos ou físicos. Finatto, Lopes e Ciulla (2015), ao escreverem sobre a 
cooperação entre pesquisadores de PLN e linguistas, apontam para o fato de que “a ação do 
linguista parece geralmente incidir sobre uma problematização, sendo pouco centrado em 
modos de solução”, do ponto de vista de cientistas da Computação. Não é incomum que 
“linguistas, quando cooperam com cientistas de PLN”, critiquem de forma bastante intensa 
uma suposta “ingenuidade (linguística) embutida em uma série de produtos e de sistemas 
computacionais que lidam com a linguagem humana”. Assim, conforme vemos, propicia-se a 
tendência a uma não integração. No entanto, a LC e os pesquisadores de LC vêm associando-
se a diferentes aventuras de investigação e praticamente nada rejeitaram em termos de 
parcerias de trabalho, como afirmam Novodvorski e Finatto (2014, p. 15): “o diálogo tem sido 
uma marca constante, mesmo com aqueles que encaram a LC apenas como um modus 
operandi computacional e quantitativo”. A LC, bem sabemos, sofre do estigma, pelo menos 
do Brasil, de “apenas contar palavras”, sem uma teorização linguística a ela associada. 
2.5. Discussão sobre resultados de estudos de complexidade e simplificação de textos e 
noções que passaram a ser quase “universais” 
Antes de passarmos para a seção em que abordaremos o posicionamento deste 
trabalho, seguem listados abaixo, e de forma bastante resumida, alguns pontos de reflexão 
sobre algumas das discussões levantadas anteriormente, bem como sobre perspectivas que 
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passaram a ser consideradas quase como “universais” e pontos de convergência obrigatória 
para cientistas pesquisadores da área. 
• Como linguistas, temos interesse em entender por que a língua é, em algumas 
circunstâncias, complexa. É uma característica contraintuitiva, pois uma das funções 
primordiais da língua é a comunicação. Uma visão evolutiva da língua oferece algumas 
possibilidades que expliquem como e por que motivos a complexidade se apresenta na 
língua. 
• Estudos recentes tomam como base resultados de estudos já antigos ou que não foram 
categóricos em demonstrar que estrutura X ou Y é complexa ou de difícil 
processamento (como muitos trabalhos de Psicolinguística dos anos 80 e 90). Por 
exemplo, talvez construções passivas recorrentes sejam mais fáceis, compreensíveis 
e/ou processáveis do que vozes ativas artificiais. Ou seja, algo afirmado, em 1980, sobre 
o papel dificultador das passivas, para determinados leitores, ainda valeria hoje?  
• Nos últimos anos, houve uma explosão de estudos realizados a partir de imagens de 
ressonância magnética do cérebro. Em tais estudos, em geral coloca-se o participante ou 
voluntário em uma máquina de ressonância magnética e ele é solicitado a realizar 
tarefas linguísticas, como, por exemplo, ler palavras, frases ou textos inteiros e realizar 
tarefas interpretativas relacionadas à leitura. As imagens produzidas pela máquina têm 
alta definição e mostram a atividade cerebral no momento da realização das tarefas 
pelos participantes. No entanto, o ambiente em que tais exames são realizados é 
artificial. A nós, parece prudente levar em conta esse aspecto crucial de estudos com 
imagens, pois sem dúvida exerce um impacto sobre os resultados dos trabalhos. Quão 
confiáveis esses estudos realmente são? 
• Por fim, levantamos um questionamento sobre o uso culto escrito da língua portuguesa 
quando em comparação com os índices de letramento no Brasil: o problema talvez não 
esteja somente no ensino de leitura e escrita, mas talvez esteja também na forma como 
os textos são escritos. O destaque neste trabalho com o CorPop vai apenas para o léxico 
do texto, mas há muitos outros fatores envolvidos. O “paradigma” da boa escrita talvez 




CAPÍTULO 3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS DE 
COLETA DO CORPUS 
Como mencionamos repetidamente ao longo desta tese, sobretudo no Capítulo 2, a 
grande maioria das pesquisas em corpora tem utilizado principalmente materiais oriundos do 
jornalismo tradicional e elitista brasileiro, representado por veículos como o jornal Folha de 
São Paulo, O Estado de São Paulo, O Globo, Zero Hora, entre outros. Conforme Amaral 
(2006), esses veículos podem ser enquadrados no segmento que a autora denomina 
“tradicional”.  
Todos esses veículos representam os interesses de uma classe economicamente 
dominante através de um determinado uso da língua, o qual vem sendo considerado o modelo 
ou o padrão de língua que representaria a língua portuguesa escrita em uso hoje no Brasil. 
Não só discordamos dessa posição de representatividade ou de referência dessas fontes 
escritas, atrelada a uma visão de mundo em que a própria língua é inacessível ao falante, 
como estamos propondo um corpus que representa de forma mais realista o português popular 
brasileiro escrito em uso pela maioria dos brasileiros.  
Esse corpus para representar, em melhores condições, o Português Popular Escrito 
(FINATTO, EVERS e PASQUALINI, 2013), é aqui batizado de CorPop. Ele tem como 
objetivo ser relevante como material de referência para pesquisas linguísticas conectadas com 
a realidade dos falantes, leitores e redatores dessa modalidade do português. O CorPop se 
diferencia de outros corpora atuais do português – tais como o Corpus Brasileiro – não só em 
sua extensão, que é pequena, constituindo-se em um corpus enxuto, mas especialmente na 
forma como foi planejado e composto, texto a texto, segmento a segmento. É isso que 
descreveremos nas seções a seguir. 
3.1. Textos, leitores e letramento: o Indicador de Alfabetismo Funcional 
Os textos compilados no nosso corpus do português popular brasileiro estão incluídos, 
como critério principal, no universo de leitura do leitor médio brasileiro, cujo perfil 
sociodemográfico é bastante específico, conforme mostraremos neste capítulo. Além disso, 
foi preciso reconhecer e determinar o perfil de proficiência de leitura e letramento dos leitores 
brasileiros e, por conseguinte, do leitor brasileiro médio, para pré-selecionar os textos a serem 
incluídos no corpus CorPop. A partir disso, pudemos selecionar os textos em conformidade 
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com o que a média dos leitores entenderia ou não de acordo com o nível de letramento médio 
e escolaridade dos brasileiros.  
De acordo com dados do Indicador de Alfabetismo Funcional (INAF) de 201111, 
grande parte dos leitores brasileiros tem proficiência de leitura básica – inclusive uma boa 
parcela dos alunos cursando o Ensino Médio (57%) e o Ensino Superior (34%) está nessa 
faixa. A Tabela 3.1, abaixo, mostra o nível de alfabetismo da população brasileira entre 15 e 
64 anos por escolaridade no ano de 2011, conforme medido pelo INAF. Os dados do INAF 
são coletados em uma pesquisa que articula testes cognitivos com questionários de 
contextualização sociodemográfica, econômica, cultural e educacional, realizada através de 
entrevistas domiciliares. As amostras são estratificadas com alocação proporcional à 
população brasileira e são realizadas com sujeitos entre 15 a 64 anos de idade, ou seja, não 
envolvem crianças em fase de alfabetização (LIMA et al., 2016). 
 
Tabela 3.1. Alfabetismo da população entre 15 e 64 anos por escolaridade no ano de 2011. 
Fonte: INAF, 2011. 
De acordo com o relatório do INAF de 2011, analfabetismo corresponde à 
impossibilidade de realizar a leitura de palavras e frases, ainda que uma parcela de sujeitos 
analfabetos leia números familiares (números de telefone, preços, etc.). Indivíduos com nível 
de letramento rudimentar têm capacidade de localizar uma informação explícita em textos 
curtos e familiares (como, por exemplo, um anúncio ou pequena carta), ler e escrever números 
usuais.  
No nível de letramento básico, os indivíduos são considerados funcionalmente 
alfabetizados, uma vez que leem e compreendem textos de tamanho médio e conseguem 
localizar informações, ainda que seja necessário realizar algumas inferências. Indivíduos 
classificados com letramento pleno não encontram restrições para compreender e interpretar 
                                                 
11
 O relatório completo pode ser acessado em www.ipm.org.br.  
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textos em situações normais de uso, leem textos maiores, conseguem analisar e relacionar 
suas partes, não apresentam dificuldades em comparar e avaliar informações e distinguem 
fatos de opiniões, realizando inferências e sínteses. 
Em percentuais absolutos, sem levar em conta escolaridade e classe social, o 
analfabetismo no Brasil, do ano de 2001 até 2011, diminuiu, caindo de 12% para 6%, como 
mostra a Tabela 3.2. Entretanto, a diminuição do número de analfabetos não se refletiu no 
aumento de pessoas com letramento pleno, que permaneceu exatamente o mesmo durante esse 
período. Já o nível de pessoas com letramento básico aumentou de forma significativa, de 
34% em 2001-2002 para 47% em 2011. Assim, o quadro do alfabetismo no Brasil se 
transformou na última década não só pela diminuição do número de analfabetos absolutos, 
mas pelo aumento do número de pessoas com habilidades básicas de leitura, que era o nível 









2007 2009 2011 
Analfabetos 
funcionais 
Analfabeto 12% 13% 12% 11% 9% 7% 6% 
Rudimentar 27% 26% 26% 26% 25% 20% 21% 
Alfabetizados 
funcionalmente 
Básico 34% 36% 37% 38% 38% 46% 47% 
Pleno 26% 25% 25% 26% 28% 27% 26% 
Tabela 3.2. Evolução do alfabetismo da população brasileira entre 15 e 64 anos de 2001 até 2011. Fonte: 
tabela adaptada de INAF, 2011. 
Em 2016, o INAF publicou um relatório especial, intitulado “Estudo especial sobre 
alfabetismo e mundo do trabalho” (LIMA et al., 2016), com dados atualizados da situação do 
alfabetismo no Brasil, sobretudo no que diz respeito ao nível de letramento dos trabalhadores 
de acordo com ocupação e escolaridade. Nesse relatório, o INAF apresentou uma mudança na 
classificação dos níveis de letramento em relação aos relatórios anteriores. Até 2011, o INAF 
considerava quatro níveis de classificação de letramento: analfabeto, rudimentar, básico e 
pleno, como vemos nas Tabelas 3.1 e 3.2. No relatório especial de 2016, a classificação passa 
a ter cinco níveis: analfabeto, rudimentar, elementar, intermediário e proficiente. 
Sujeitos classificados como analfabetos ou com nível rudimentar de letramento têm as 
mesmas habilidades descritas anteriormente, ou seja, analfabetismo corresponde à 
impossibilidade de realizar a leitura de palavras e frases, ainda que uma parcela de sujeitos 
analfabetos leia números familiares (números de telefone, preços, etc.). Sujeitos com nível de 
letramento rudimentar têm capacidade de localizar uma informação explícita em textos 
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curtos e familiares (como, por exemplo, um anúncio ou pequena carta), ler e escrever números 
usuais. As alterações mais drásticas se deram nas classificações novas de letramento 
elementar, intermediário e proficiente. 
• Pessoas com letramento elementar “selecionam uma ou mais unidades de informação, 
observando certas condições, em textos diversos de extensão média realizando pequenas 
inferências” (LIMA et al., 2016, p. 5).  
• Pessoas com letramento intermediário “localizam informações expressas de forma 
literal em textos diversos (jornalísticos e/ou científicos) realizando pequenas 
inferências”; “interpretam e elaboram sínteses de textos diversos (narrativos, 
jornalísticos, científicos)”, relacionando “regras com casos particulares a partir do 
reconhecimento de evidências e argumentos e confrontando a moral da história com sua 
própria opinião ou senso comum”; e reconhecem o efeito de sentido ou estético de 
escolhas lexicais ou sintáticas, de figuras de linguagem ou sinais de pontuação” (LIMA 
et al., 2016, p. 5). 
• Pessoas com letramento proficiente elaboram textos de maior complexidade 
(mensagem, descrição, exposição ou argumentação) “com base em elementos de um 
contexto dado” e opinam “sobre o posicionamento ou estilo do autor do texto e 
resolvem situações e problemas relativos a tarefas de contextos diversos, que envolvem 
diversas etapas de planejamento, controle e elaboração, que exigem retomada de 
resultados parciais e o uso de inferências” (LIMA et al., 2016, p. 5). 
As classificações “elementar” e “intermediária” parecem fazer uma subdivisão da 
classificação anterior de letramento “básico”, cujo contingente era de quase metade da 
população alfabetizada (ver Tabela 3.2). Contudo, como mostra a Tabela 3.3, o impacto maior 
dessa nova classificação ficou bastante evidente na redução do número de pessoas com 
letramento proficiente, ou pleno, como na classificação anterior. Em 2011, 26% dos 
brasileiros estavam no grupo das pessoas com letramento pleno. Com a nova classificação, 
apenas 8% dos brasileiros estão no grupo de pessoas classificadas como proficientes, um 
índice baixíssimo. A Tabela 3.2 mostra também que o grupo com o maior contingente de 
pessoas é o classificado como com letramento elementar, com 42%, bastante semelhante ao 
número de 2011 para o grupo de pessoas com letramento básico, de 47%. Com esses dados, 
podemos ainda especular que o grupo anteriormente classificado como plenamente letrado 
(26%) talvez não pertencesse de fato a esse grupo, mas sim a esse novo grupo, classificado 




Tabela 3.3. Alfabetismo da população brasileira de acordo com a nova classificação de letramento do 
INAF. Fonte: Lima et al., 2016. 
A última linha da Tabela 3.3 mostra, de forma bastante otimista, que 73% da 
população brasileira estaria dentro dos parâmetros de classificação de alfabetização elementar, 
intermediária e proficiente. O dado, em si, é positivo, considerando as dificuldades e 
obstáculos enfrentados no país desde a colonização do país no século 16 e, mais 
recentemente, desde o golpe de Estado de 2016, em que a maioria das políticas de Educação 
foram modificadas pelos golpistas, começando pela extinção de secretarias e departamentos 
importantes do Ministério da Educação, como a Secretaria de Educação Continuada, 
Alfabetização, Diversidade e Inclusão (SECADI) e a fusão do Ministério da Comunicação 
com o da Ciência, Tecnologia e Inovações, para citar alguns dos absurdos cometidos nos 
últimos meses. O que é preocupante e deve nos chamar atenção é o fato de que, se 
subtrairmos os 8% de pessoas proficientes desse grupo, teremos 66% de pessoas com 
letramento suficiente para funcionar no mundo, mas insuficiente para que sejam consideradas 
“proficientes”. Esse “funcionar no mundo” em geral, conforme entendemos, se traduz por 
“facilmente explorável no trabalho”. E estamos falando aqui de 66% das pessoas entre 15 e 64 
anos hoje vivas no país – é mais da metade da população inteira do Brasil. Uma maioria 
verdadeiramente esmagadora que é ignorada, explorada e impedida de acessar informações 
escritas e a entendê-las, informações a que elas têm direito, como cidadãs. Essa 
inacessibilidade dá-se em função de políticas linguísticas excludentes e elitistas, como 
mostraremos no Capítulo 4 e nos testes que realizaremos adiante. 
A Tabela 3.4, abaixo, mostra a classificação de alfabetismo de acordo com o nível de 
escolaridade. É bastante evidente que o nível de letramento tende a aumentar com o nível de 
escolaridade. No entanto, mesmo o Ensino Médio e o Ensino Superior completos não 
garantem letramento proficiente conforme apontou o INAF. Apenas 45% das pessoas com 
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Ensino Superior são classificadas como proficientes, ao passo que 31% são classificadas 
como com letramento intermediário e 13% elementar.  
 
 Tabela 3.4. Classificação de alfabetismo de acordo com o nível de escolaridade dos brasileiros. Fonte: 
Lima et al., 2016. 
Entendemos que a exploração no mundo do trabalho, associada aos baixos salários 
pagos no Brasil e à característica de desigualdade que marca nossa sociedade, esteja 
diretamente relacionada ao nível de letramento médio dos trabalhadores brasileiros. Como 
veremos na próxima seção, leitores e não leitores brasileiros costumam informar que o acesso 
à leitura é dificultado pela falta de tempo, o que corrobora com nossa pesquisa de que o nível 
de letramento médio no Brasil esteja associado às condições sociodemográficas e econômicas 
da população. Desde o golpe de Estado de 2016, conforme entendemos, essa tendência de 
reduzir o acesso à leitura deve se intensificar, sobretudo em razão da Reforma Trabalhista, Lei 
13.467/201712, que entrou em vigor em 11 de novembro de 2017, e cria ainda mais 
dificuldades socioeconômicas para os trabalhadores, como o trabalho intermitente, o aumento 
de jornada-limite de 10 para 12 horas diárias, a redução drástica da renda média e o 
aprofundamento da crise econômica, o que retira tempo de leitura, deteriora as condições de 
trabalho e deverá ter repercussão na precarização do nível de escolaridade e no acesso à 
leitura do brasileiro médio. 
3.2. Leitores com baixo letramento também leem: a pesquisa Retratos da Leitura no 
Brasil 
O Instituto Pró-Livro, em parceria com a Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 
publicou a quarta edição da pesquisa “Retratos da Leitura no Brasil” (RLB) (INSTITUTO 
PRÓ-LIVRO, 2016). A pesquisa foi realizada com 5.012 pessoas com 5 anos ou mais, 
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alfabetizadas ou não, residentes no Brasil, no período de novembro a dezembro de 201513. Os 
resultados traçam o perfil não só daqueles que se declaram leitores (ou que leram ao menos 
um livro nos últimos três meses), mas também daqueles que se declaram não leitores. De 
acordo com a pesquisa, 56% dos entrevistados são leitores, e os 44% restantes são não 
leitores. Já o grupo dos não leitores é composto por indivíduos entre 18 e 59 anos (61%), das 
classes C e D, sendo que 35% têm até a 4ª. série do Ensino Fundamental e 36% cursaram da 
5ª. até a 8ª. série do Ensino Fundamental ou o Ensino Médio.  
Os leitores, ao serem perguntados se gostariam de ter lido mais livros nos últimos três 
meses, responderam massivamente que sim (77%), e 43% afirmaram não ter lido mais livros 
por falta de tempo (INSTITUTO PRÓ-LIVRO, 2016, p. 35). Ou seja, a leitura é associada a 
uma atividade que consome uma grande porção de tempo, e podemos inferir que esse 
obstáculo possa estar associado à dificuldade de leitura ligada ao nível de letramento médio 
desses leitores. Entre os não leitores, a falta de tempo também foi a razão mais mencionada 
para não ler (32%), isto é, há um contingente de leitores em potencial que leriam mais caso a 
leitura não fosse associada, de certa forma, com perda de tempo.  
A Tabela 3.5 mostra o significado da leitura para leitores, em percentuais, de acordo 
com a RLB. “Conhecimento”, “atualização”, “crescimento profissional” e “aprender a viver 
melhor” estão associados com a leitura para a maioria das pessoas. Apenas para uma minoria 
a leitura é uma obrigação e não serve para nada. 
 
                                                 






Tabela 3.5. Significado da leitura para leitores e não leitores, de acordo com a pesquisa Retratos da 
Leitura no Brasil de 2015 (em percentuais). Fonte: adaptada de Instituto Pró-Livro, 2016. 
A pesquisa mostra também que as classes A e B leem mais do que as classes C e D/E. 
Contudo, 57% de leitores entre a classe C e 40% de leitores entre a classe mais pobre, D/E, é 
um indicativo positivo, considerando que é nessas classes sociais que se concentra o maior 
número de pessoas com letramento rudimentar, elementar e intermediário (ver Tabela 3.6). O 
INAF e a pesquisa RLB mostram que os índices de analfabetismo no Brasil vêm diminuindo e 
que a maioria da população é composta por pessoas que se declaram leitoras. Contudo, fica 
claro também que o nível de letramento da maioria dos indivíduos é baixo, como mostramos 
na seção anterior.  
 
Tabela 3.6. Perfil de leitores e não leitores por classe social, de acordo com a pesquisa Retratos da 
Leitura no Brasil de 2015. Fonte: adaptada de Instituto Pró-Livro, 2016. 
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Na terceira edição da pesquisa RLB (AMORIM, 2012), entre os dez livros mais 
importantes na vida dos leitores (resposta espontânea e com uma única opção), seis são livros 
infantis ou infanto-juvenis, e os quatro escritores brasileiros mais admirados (resposta 
espontânea e com uma única opção) são Monteiro Lobato, Machado de Assis, Paulo Coelho e 
Jorge Amado, cujos textos, bem sabemos, com exceção de Machado de Assis, são altamente 
acessíveis (ver Figura 3.1). Machado de Assis aparece em quarto lugar na edição de 2007, e 
os quatro autores mais votados receberam quase metade das indicações. Percebe-se, então, 
que os leitores declaram preferir autores de linguagem “fácil”, ainda que se leve em conta que 
o universo demográfico da amostra inclui crianças (13% dos entrevistados têm de cinco a dez 
anos). 
Na quarta edição da pesquisa, a pergunta foi modificada para “Quais são os escritores 
que o(a) Sr(a) mais gosta ou gostou de ler?”, e não quais seriam os escritores brasileiros mais 
admirados. As respostam não se alteraram muito, como mostra a Figura 3.2.  
 
Figura 3.1. Escritores mais admirados pelos leitores entrevistados pela pesquisa Retratos da 




Figura 3.2. Escritores que os leitores afirmaram que mais gostaram de ler, de acordo com a pesquisa 
Retratos da Leitura no Brasil de 2015. Fonte: adaptada de Instituto Pró-Livro, 2016. 
Os leitores também foram perguntados sobre os livros e autores que estão lendo 
atualmente. As respostas estão nas Figuras 3.3 e 3.4. A citação do autor (Figura 3.4) não 
necessariamente corresponde ao autor do último livro lido (Figura 3.3), uma vez que nem 
todos os leitores entrevistados lembram, no momento da entrevista, o nome do livro que está 




Figura 3.3. Título do último livro lido ou que o leitor está lendo, de acordo com a pesquisa Retratos da 
Leitura no Brasil de 2015. Fonte: adaptada de Instituto Pró-Livro, 2016. 
 
Figura 3.4. Autor do último livro lido ou que o leitor está lendo, de acordo com a pesquisa Retratos da 
Leitura no Brasil de 2015. Fonte: adaptada de Instituto Pró-Livro, 2016. 
Entre os livros e autores mais lidos, há produções nacionais e traduções dos mais 
variados gêneros, desde romances, como Cinquenta Tons de Cinza, uma tradução cuja autora 
(E. L. James) não foi citada na lista de autores da Figura 3.4, até livros de autoajuda, como 
Casamento Blindado, escrito pelo casal Cristiane e Renato Cardoso. E a obra mais citada, 
desde a primeira edição da pesquisa RLB, é a Bíblia. 
Em síntese, ambas as pesquisas, INAF e RLB, sugerem que o contingente de boa 
parte dos leitores brasileiros é composto por indivíduos entre 15 e 64 anos, das classes C 
e D/E, em nível elementar ou intermediário de alfabetização (mas não necessariamente 
com baixa escolaridade). São brasileiros que não têm condições de exercer plenamente o 
direito à leitura por terem letramento limitado e também por restrições socioeconômicas. 
Ainda assim, estão entre as pessoas que mais leem no país. Uma especificidade de parte 
desses leitores é a de que eles compõem o grupo dos chamados neoleitores – leitores adultos, 
com experiência de vida e domínio da oralidade, porém com experiência de leitura em níveis 




3.3. Descrição do corpus: o CorPop 
 De posse de dados sociodemográficos sobre o nível de letramento dos leitores 
brasileiros, tal como relata a quarta edição da pesquisa Retratos da Leitura no Brasil (2016), 
junto com os dados do INAF de 2011 e 2016, podemos perceber que o contingente da maioria 
dos leitores brasileiros é composto por indivíduos entre 15 e 64 anos, das classes B, C e D/E, 
em níveis elementar e intermediário de letramento. Logo, é esse o leitor que devemos ter em 
mente ao compor o nosso corpus, o CorPop. Dessa forma, a etapa seguinte constitui-se em 
selecionar textos potencialmente adequados para esse perfil de leitores. 
Conforme já mencionado, o corpus aqui apresentado diferencia-se dos corpora 
tradicionalmente coletados e compilados em estudos com corpus. É corpus inédito e 
diferenciado. Em geral, um corpus pode ser classificado como “de língua geral”, de 
linguagens especializadas ou de aprendizes, por exemplo. O nosso corpus foge a essas 
especificações e, ao mesmo tempo, engloba todas elas. O que o diferencia dos corpora 
tradicionais é ser um corpus composto por textos populares (do jornalismo popular – 
PorPopular e jornal Hora de Santa Catarina – e do jornalismo operário – Diário da Causa 
Operária), de textos simplificados (coleção “É Só o Começo”), textos citados pelos leitores 
como os que estão lendo no momento ou leram por último (pesquisa RLB) e textos 
produzidos por pessoas com baixo letramento (jornal Boca de Rua), que é o nível de 
proficiência de leitura médio dos brasileiros (elementar e intermediário), como demonstramos 
nas seções anteriores. Dessa forma, podemos considerar o CorPop um corpus da língua 
popular escrita no Brasil neste início de milênio de acordo com o nível de proficiência de 
leitura médio da maioria dos leitores. 
 
Figura 3.5. Classificação do CorPop. 
Esse é um corpus, conforme a classificação de Berber Sardinha (2004), que pode ser 
categorizado como escrito, sincrônico, monolíngue, de língua nativa e de base ou modelar 










acrescentados a ele, desde que cumpram os critérios ponderados e apresentados por nós neste 
trabalho. 
As etapas de planejamento do CorPop foram as seguintes: 
1) Para começar, levantamos dados sociodemográficos sobre os leitores brasileiros tal 
como relata a pesquisa Retratos da Leitura no Brasil (AMORIM, 2012). Junto com 
os dados do INAF de 2016, ambas as pesquisas demonstram que o contingente da 
maioria dos leitores brasileiros é composto por indivíduos entre 15 e 64 anos, das 
classes C e D, em nível elementar de alfabetização.  
2) A segunda etapa constitui-se em selecionar textos potencialmente simples de acordo 
com a lista de livros mais lidos da pesquisa Retratos da Leitura no Brasil.  
3) Na terceira etapa, aplicamos um questionário de leitura a 26 leitores com o perfil 
sociodemográfico do contingente de leitores brasileiros (mais de 15 anos, das classes 
C e D). Os respondentes foram solicitados a classificar a complexidade de doze 
textos em uma escala de quatro níveis de dificuldade: muito fácil, fácil, difícil ou 
muito difícil. Assim, pudemos ter um feedback sobre a percepção de complexidade 
dos textos candidatos ao corpus quando lidos por leitores com o perfil de leitura 
médio do país (ver Seção 3.4). 
4) Na quarta etapa, selecionamos os textos iniciais do corpus, que se constitui no 
Corpus do Português Popular apresentado aqui, o CorPop.  
Os jornais populares merecem espaço nos corpora, e isso os pesquisadores envolvidos 
com o Projeto PorPopular têm defendido há bastante tempo (FINATTO et al., 2011). Jornais 
populares como o Diário Gaúcho, mesmo assumindo importância ao aumentarem, com sua 
grande circulação entre as classes C, D e E, o índice de leitura dessa população, não são tema 
de um número de pesquisas linguísticas e de Comunicação que seja condizente com a 
importância desses veículos. Isso é ainda mais grave se considerarmos, como mencionamos 
no Capítulo 2 e ao longo desta tese, a insistência, no campo da Linguística de Corpus, em 
reunir materiais linguísticos quase que exclusivamente do jornalismo tradicional. 
3.3.1. Projeto PorPopular 
O Projeto PorPopular14, coordenado pela Professora Dra. Maria José B. Finatto 
(Instituto de Letras da Universidade Federal do Rio do Sul), foi iniciado em 2008, com 
                                                 
14 A página do PorPopular, com acesso ao corpus coletado até o momento e às ferramentas de pesquisa, 
está disponível em http://www.ufrgs.br/textecc/porlexbras/porpopular/index.php. 
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financiamento do CNPq obtido em 2009. O objetivo do projeto, a partir da coleta de textos 
das edições do jornal Diário Gaúcho (DG) do ano de 2008, do Grupo RBS, de Porto Alegre, 
na sua Fase-1, foi o de caracterizar o léxico e a feição da linguagem como um todo em textos 
produzidos, em tese, de um modo mais simplificado, para serem compreendidos com 
facilidade por pessoas das classes C e D/E, com baixo letramento e escolaridade relativamente 
baixa (ver Figura 3.6, com a interface da página do projeto). O grau de instrução dos leitores 
do DG, de acordo com Finatto et al. (2011), distribui-se da seguinte forma: 60% com Ensino 
Fundamental; 34% com Ensino Médio e 6% com Ensino Superior. A renda média máxima 
dos leitores é de até 5 salários mínimos. Em sua origem, o jornal foi definido como 
publicação destinada a um casal com filhos entre 8 a 12 anos, com renda mensal de R$ 
1.200,00. O “pai” dessa família tem o perfil de um vigilante ou porteiro e a “mãe” de uma 
trabalhadora de serviços gerais ou comerciária. O jornal também foi planejado para ser 
compartilhado por diferentes pessoas que circulam em torno dessa família-leitora “projetada”, 
como avós e tios mais velhos que os pais. O DG tornou-se um marco no seu segmento, visto 
que circula desde 2000, há quase vinte anos, um sucesso de público, vendagem e de 
circulação na região metropolitana de Porto Alegre/RS, superando de longe o tradicional 
jornal ZH. 
 A segunda fase do projeto PorPopular, também com financiamento do CNPq, obtido 
em 2013, envolveu a coleta da versão on-line do jornal popular baiano Massa!. Nessa fase, o 
objetivo foi organizar um corpus de jornais populares da região Nordeste e Sul do Brasil e 
disponibilizar o material devidamente organizado para uso de pesquisadores. Além disso, 
buscou obter uma caracterização linguística dos padrões frasais verbais mais frequentes 





Figura 3.6. Interface da página do Projeto PorPopular, acesso em 13/12/2017. 
Para o CorPop, selecionamos 80 textos seriados do PorPopular, exclusivamente 
coletados do Diário Gaúcho, dos anos 2008 e 2010, tal como é possível baixar no site do 
projeto (ver Tabela 3.9 com a descrição completa do corpus). Entendemos que o CorPop é, 
de certa forma, uma extensão do PorPopular.  
A importância da seleção desses textos para o CorPop se dá no sentido de que o 
CorPop amplia o escopo do PorPopular, mantendo textos do jornalismo popular, de grande 
circulação nas classes C e D/E, mas ampliando a coleta para o jornalismo operário e também 
para a literatura mais lida entre os leitores com o perfil determinado anteriormente como foco 
do nosso corpus. Assim, a presença dos textos do PorPopular no CorPop é fundamental, 
afinal, foi a partir do PorPopular e da ideia da validade do uso desse tipo de jornais como 
fonte de estudos em Linguística de Corpus que o planejamento e a criação do CorPop foram 




3.3.2. Hora de Santa Catarina 
O jornal Hora de Santa Catarina, também do Grupo RBS, pretende seguir o exemplo 
de sucesso do DG, também é um jornal de características populares, como o Diário Gaúcho, 
com grande circulação entre as classes C e D/E no estado de Santa Catarina. No todo, 
inclusive na parte gráfica, podemos pensar que ele parece um “clone” do DG. Selecionamos 
18 edições seriadas entre os anos 2008 e 2009 para incluir no CorPop, a partir de edições 
impressas e enviadas a nós em formato pdf. Esses arquivos foram posteriormente processados 
e salvos em formato txt. 
3.3.3. Jornal Boca de Rua 
O jornal Boca de Rua é um jornal popular diferenciado, um tipo totalmente inovador 
em meio ao seu segmento. Ele é feito (redigido) e vendido desde agosto de 2000 por pessoas 
em situação de rua em Porto Alegre - RS, com o auxílio da Agência Livre para Informação, 
Cidadania e Educação (ALICE), coordenada pelas jornalistas e ativistas Rosina Duarte e 
Cristina Pozzobon. De acordo com informações obtidas no blog do jornal, “o dinheiro 
arrecadado na comercialização do veículo reverte integralmente para os 30 participantes do 
grupo, constituindo uma fonte alternativa de renda”. Ao longo dos anos, o projeto editorial 
desse jornal vem recebendo prêmios e ganhando atenção por ser um veículo de comunicação 
produzido por pessoas marginalizadas, algo raro na nossa sociedade.15 O jornal conta com 
reportagens, poesias, crônicas e inclusive uma seção (Boquinha de Rua) feita por crianças em 
situação de rua que vivem em abrigos municipais ou estaduais.  
O jornal Boca de Rua é impresso trimestralmente, e durante o processo de produção de 
cada edição, são realizadas reuniões de pauta todas as semanas. Nas terças-feiras à tarde, na 
Escola Porto Alegre (EPA), os participantes do Boca de Rua discutem as matérias, os textos, 
decidem os grupos que integrarão cada pauta, e assim por diante. Em geral, as pautas 
escolhidas dizem respeito aos problemas e vivências relacionados à vida das pessoas em 
situação de rua, como a situação precarizada pela falta de investimento público dos serviços 
de assistência social, dos abrigos, a violência da polícia, o silêncio da sociedade. Nós fomos 
recebidos de braços abertos pela equipe do jornal e participamos da produção de duas edições 
do Boca de Rua: a 63 e 64. Fomos às reuniões de pauta, integramos os grupos de trabalho, 
participamos ativamente da construção das matérias e testemunhamos o envolvimento do 
                                                 
15 Para maiores informações sobre o Boca de Rua, ver http://www.alice.org.br/mais-projetos/linha-1-
%E2%80%93-novos-canais-de-comunicacao/boca-de-rua/ e o vídeo no YouTube https://youtu.be/5TtoMSiRn0w.  
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grupo como um todo em cada edição do jornal. Mesmo com dificuldades extremas, como a 
morte de cinco membros do grupo em menos de seis meses, os encontros nunca foram 
interrompidos e o jornal foi publicado sempre no prazo.  
 
Figura 3.7. Reunião de pauta do Boca de Rua na Escola Porto Alegre (EPA) em agosto de 2016. 
A inclusão de textos do Boca de Rua no corpus aqui proposto é fundamental, 
marcando a inovação da nossa proposta, pois, dentre todos os textos selecionados, o grupo de 
textos do Boca de Rua é o único produzido por pessoas com baixo letramento, ainda que 
com a interferência de jornalistas e colaboradores com escolaridade alta na edição final dos 
textos. Isto é, além de o léxico e o vocabulário do jornal transitarem num universo bastante 
diferente do encontrado em jornais tradicionais, o processo de produção do Boca de Rua tem 
a participação direta de pessoas das classes C e D/E com letramento baixo, ou seja, o leitor 
médio brasileiro. Inclusive o processo de escrita das matérias foi responsável pela 
alfabetização de vários membros do Boca, como relata Ceco, no vídeo “Boca de Rua – Vozes 




Figura 3.8. Capa da edição 63 do jornal Boca de Rua. 
Das 64 edições do Boca, foram incluídas no CorPop 22: as edições 34 a 57 e a edição 
64. O jornal impresso foi escaneado em formato pdf e, então, as matérias foram salvas em 
arquivos txt e corrigidas. Apenas as matérias principais foram selecionadas, e a seção infantil 
foi deixada de fora. Além disso, incluímos um livro de coletâneas de 14 matérias do Boca, 
publicado pela ONG ALICE em 2014 (ver Tabela 3.9 para dados completos sobre o corpus). 
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3.3.4. Diário da Causa Operária 
O Diário Causa Operária (DCO), de acordo com a descrição na página do jornal16, é 
uma iniciativa do Partido da Causa Operária (PCO) de construir uma imprensa revolucionária 
em meio digital. Aqui, mais um diferencial no segmento “popular”. O DCO existe desde 
2003, como versão on-line do Jornal Causa Operária impresso (ver Figura 3.9), que já tem 
quase 38 anos. O DCO é atualizado todos os dias com os acontecimentos da política nacional 
e do mundo, sob o olhar da classe trabalhadora para ajudá-la na luta contra as classes 
dominantes, que controlam a mídia tradicional por completo.  
Selecionamos matérias da editoria de notícias nacionais do DCO de fevereiro de 2016 
a janeiro de 2017, em média 20 matérias para cada mês (ver Tabela 3.9 com dados sobre o 
corpus). Consideramos de extrema importância a coleta de textos da imprensa não só 
alternativa, como é o caso do Boca de Rua, mas da imprensa operária, que se coloca contra o 
sistema e o status quo da mídia tradicional. No caso do DCO, a redação do jornal é composta 
pelos próprios militantes e pela direção do partido, em São Paulo - SP. Em geral, os partidos 
costumam contratar assessorias de imprensa, mas o PCO, como um diferencial, trata seus 
veículos de comunicação como armas de militância que devem ser dirigidas pelos membros 
do partido, que são, na grande maioria, pessoas das classes C e D, com escolaridade baixa. 
Assim, o DCO encaixa-se tão bem quanto o Boca de Rua na proposta de desenho e 
composição do nosso CorPop. 
 
                                                 




Figura 3.9. Jornal Causa Operária, jornal semanal do Partido da Causa 
Operária, em que o Diário da Causa Operária Online se baseia. 
Todas as segundas-feiras é realizada uma reunião de pauta, em que são definidas as 
matérias da edição impressa e das edições do DCO. As reuniões de pauta são presenciais, mas 
membros do partido de todo o Brasil participam por internet e podem contribuir com o 
processo de decisão das pautas e com a redação das matérias. Assim, o DCO funciona de 
maneira semelhante ao Boca, com redatores cujos níveis de letramento e escolaridade são 




3.3.5. Textos selecionados a partir da pesquisa Retratos da Leitura no Brasil 
Conforme mostramos na Seção 3.2, os resultados das diversas edições da pesquisa 
Retratos da Leitura no Brasil traçam o perfil de leitura não só daqueles que se declaram 
leitores (ou que leram ao menos um livro nos últimos três meses), mas também daqueles que 
se declaram não leitores. Para o CorPop, selecionamos textos de autores mencionados entre 
os mais lidos e admirados nas duas últimas edições da RLB e livros mencionados entre os 
últimos livros que o leitor afirmou estar lendo. Optamos por selecionar apenas autores 
brasileiros, pois textos traduzidos envolveriam uma série de questões tradutórias que não 
entram no escopo do que o CorPop, no momento, se propõe a realizar. Desse modo, 
selecionamos 7 obras, de 6 autores, como mostra a Tabela 3.7 (ver os dados completos do 
corpus na Tabela 3.9). 
Na próxima seção, descreveremos a coleção “É Só o Começo”, em que obras de vários 
autores mencionados pelos leitores entrevistados na pesquisa RLB estão incluídas, porém de 
forma adaptada para leitores com baixa experiência de leitura, ou “neoleitores”. Falaremos 
sobre isso mais adiante. Por ora, é importante esclarecer que o número de obras selecionadas a 
partir da RLB se restringiu àquilo que os leitores afirmaram estar lendo ou terem lido ou 
pela frequência com que o autor aparece nas listas de autores mais lidos, mais 
admirados ou com obras mais lidas nas edições da pesquisa RLB, como é o caso do autor 
Paulo Coelho (ver Seção 3.2, Figuras 3.1 a 3.5). 
 
Autor Obra 
Padre Marcelo Rossi Ágape 
Jorge Amado Capitães da Areia 
Cristina e Renato Casamento Blindado 
Zíbia Gasparetto Ninguém é de Ninguém 
Paulo Coelho O Alquimista 
Paulo Coelho Diário de um Mago 
Vera Lúcia M. de Carvalho Violetas na Janela 
Tabela 3.7. Obras escolhidas para constituir o CorPop a partir das últimas edições da pesquisa Retratos 




3.3.6. Coleção “É Só o Começo” 
A coleção “É Só o Começo” (CESC) é uma parceria de editoras brasileiras, como a 
L&PM, com o Ministério da Educação. Nessa iniciativa, devidamente remunerada pelo 
Ministério da Educação, linguistas especialmente contratados pelas editoras adaptaram e 
simplificaram textos clássicos de cânones brasileiros para um público adulto com pouca 
experiência de leitura, o “neoleitor”.  
Conforme o Ministério da Educação (MEC), os neoleitores são “jovens com mais de 
15 anos e adultos que participam do programa Brasil Alfabetizado em todo o país e nas 
escolas públicas com turmas de educação de jovens e adultos (EJA)”17. O programa Brasil 
Alfabetizado, infelizmente, foi cortado pelo MEC no ano de 2017, conforme pessoalmente 
entendemos, em função dos cortes orçamentários realizados após a destituição da presidenta 
legítima em 2016. Por sorte, os materiais produzidos durante a vigência do programa ainda 
podem ser usados, como é o caso da coleção “É Só o Começo”.  
Para o CorPop, selecionamos cinco livros da coleção, como mostra a Tabela 3.8 (ver 
Tabela 3.9 com os dados completos sobre o corpus). Todas essas obras foram produzidas pela 
Editora L&PM, com sede em Porto Alegre – RS, e tivemos a oportunidade de participar da 
produção de algumas dessas obras na função de revisores e preparadores de originais. 
 
Autor Obra 
Aluísio de Azevedo O Cortiço 
Bernardo Guimarães A Escrava Isaura 
José de Alencar O Guarani 
Machado de Assis O Alienista 
Triste Fim de Policarpo Quaresma Lima Barreto 
Tabela 3.8. Obras da coleção “É Só o Começo” coletadas para o CorPop. 
 
 
                                                 
17 Ver em http://portal.mec.gov.br. 
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3.3.7. Processamento dos textos e dados do CorPop 
Todos os textos dos seis módulos do CorPop – PorPopular, HSC, Boca de Rua, DCO, 
RLB e CESC – foram pré-processados individualmente em formatos diversos (pdf, doc) e 
finalizados em formato txt. Os textos do PorPopular estavam prontos e precisaram passar 
somente por uma organização dos textos em arquivos separados e únicos para cada matéria. 
Os textos do jornal a Hora de Santa Catarina e do Boca de Rua passaram por escaneamento 
e, após, processamento em software de OCR (programa de reconhecimento de caracteres).  
Após revisão e correção de eventuais erros, os textos foram salvos em formato txt. Os 
textos do DCO foram coletados diretamente da página do jornal na internet e salvos em 
arquivos em formato txt. Os textos do módulo literário RLB foram coletados da internet, 
revisados e passados para o formato txt. Os cinco textos da coleção “É Só o Começo” foram 
gentilmente cedidos pela Editora L&PM, revisados e salvos em formato txt. Nesse caso, como 
havia inserções no texto, como um tipo de glossário, explicando alguns vocábulos, foi 
necessário “limpar” o texto e retirar todas essas inserções, mantendo somente o texto 
simplificado. Por fim, optamos por corrigir todas as palavras para o padrão da nova ortografia, 
em todo o corpus, sem tremas, por exemplo, para fins de normatização.  
Módulo Types Tokens 
PorPopular 6.378 30.944 
Hora de Santa Catarina 4.118 18.303 
Boca de Rua 8.913 71.454 
Diário da Causa Operária 7.841 59.785 
Retratos da Leitura no Brasil 22.463 430.806 
Coleção É Só o Começo 8.161 73.507 
Total 32.138 684.799 





3.4. Questionário de percepção de complexidade textual 
Com o objetivo de levantar informações sobre o que os leitores percebem como um 
texto complexo, confeccionamos e aplicamos um questionário de percepção de complexidade 
textual a 26 alunos do curso pré-vestibular popular de acesso gratuito Zumbi dos Palmares, na 
cidade de Viamão/RS, no ano de 2014. Os textos foram escolhidos de acordo com os critérios 
de seleção dos textos que constituiriam o nosso corpus, naquela época ainda em fase de 
planejamento. A intenção do questionário era “confirmar” o status dos textos como “simples” 
com leitores cujo perfil sociodemográfico correspondesse ao do leitor brasileiro médio (ver 
Anexo A, em que estão listados os textos completos e suas respectivas fontes), tal como 
delineamos no início deste capítulo: um sujeito de classe C ou D com letramento entre 
elementar e intermediário. 
Texto 1: Zero Hora e Diário Gaúcho 
Incluímos um trecho de uma matéria jornalística do jornal Zero Hora e sua mesma 
versão no Diário Gaúcho, a fim de contrastar a percepção dos participantes no que se refere a 
uma possível maior complexidade do texto do jornal Zero Hora, de jornalismo tradicional. 
Texto 2: Lei da atração – da lista da RLB 
Trecho do livro Lei da atração, de Michael Losier, conforme citado como um dos 
últimos mais lidos pelos leitores da pesquisa RLB. Trata-se de um livro de autoajuda, um tipo 
de obra bastante lido pelos leitores brasileiros. 
Texto 3: Violetas na janela – da lista da RLB 
Trecho do livro Violetas na janela, conforme citado como um dos últimos mais lidos 
pelos leitores da pesquisa RLB e selecionado para compor o nosso corpus. 
Texto 4: O alquimista – Paulo Coelho 
Trecho do livro O alquimista, de Paulo Coelho, conforme citado como um dos últimos 
mais lidos pelos leitores da pesquisa RLB e selecionado para compor o nosso corpus. 
Texto 5: O retrato oval – Edgar Allan Poe, tradução de Marcelo Bueno 
Tradução do conto “O retrato oval”, de Edgar Allan Poe, traduzido por Marcelo 
Bueno. Esse texto foi incluído por tratar-se de um conto de um autor bastante conhecido que, 
no entanto, não foi citado na RLB, ou seja, não tem caráter “simples” a priori. Além disso, 
em estudo anterior realizado por nós (PASQUALINI, 2009), constatamos um nível de 
complexidade textual maior desse texto em comparação com outros de natureza semelhante. 
Texto 6: Texto (artigo científico) do Jornal de Pediatria 
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Trecho de um texto do Jornal de Pediatria. Incluímos esse texto por tratar-se de um 
texto de natureza especializada – o que poderia sugerir uma maior complexidade textual. 
Textos 7 e 8: Textos do Gerador de Lero-lero 
Trechos de textos gerados com a ferramenta on-line “Gerador de Lero-lero”18. 
Incluímos esses textos para verificar a percepção de complexidade de textos sem sentido pelos 
leitores. 
Texto 9: O cortiço – coleção “É Só o Começo” 
Trecho do livro O cortiço, de Aluísio de Azevedo, em sua versão simplificada para a 
coleção “É Só o Começo”, parte da seleção de textos do nosso corpus do português popular 
brasileiro escrito. 
Texto 10: Escrava Isaura – coleção “É Só o Começo” 
Trecho do livro Escrava Isaura, de Bernardo Guimarães, em sua versão simplificada 
para a coleção “É Só o Começo”, parte da seleção de textos do nosso corpus. 
Texto 11: Texto informativo sobre a Lei de Acesso à Informação 
Texto institucional oficial de divulgação sobre a Lei de Acesso à Informação do 
governo brasileiro. Inserimos esse texto para verificar a percepção de complexidade, pelos 
leitores, de um texto governamental destinado a todos os brasileiros. 
Texto 12: Texto da Constituição Federal 
Trecho da Constituição Federal brasileira. Inserimos esse trecho com o objetivo de 
verificar o quão complexo o texto da Constituição é percebido pelos leitores.  
  
                                                 
18 Disponível em http://www.geradordelerolero.com/. 
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3.4.1. Breve discussão sobre o questionário de percepção de complexidade textual 
Os Gráficos 3.1 e 3.2 abaixo mostram as porcentagens de textos classificados pelos 
respondentes como muito fáceis e fáceis e os textos classificados como difíceis e muito 
difíceis. Os resultados confirmam a nossa intuição de que textos como O alquimista, de Paulo 
Coelho, são percebidos como “simples”, e que textos como o da Lei de Acesso à Informação 
e a Constituição Federal são textos percebidos como “complexos”. Além disso, os resultados 
mostram também que os leitores classificaram os textos do Gerador de Lero-lero como 
difíceis e muito difíceis, confirmando a expectativa de que a complexidade de um texto esteja 
diretamente correlacionada com capacidade de compreendê-lo, com presença de conteúdo 
semântico (ou seja, textos sem sentido são percebidos como difíceis). A única surpresa foi a 
classificação do trecho do artigo científico do periódico Jornal de Pediatria (texto 6, JPED) 
como fácil (65% das respostas). 
 
 
Gráfico 3.1. Porcentagem de textos classificados pelos respondentes como muito fáceis e fáceis 








Os Gráficos 3.1 e 3.2 mostram o agrupamento dos textos de acordo com a classificação 
dos respondentes. Vê-se que, entre os textos considerados difíceis, estão os do Gerador de 
Lero-lero e o trecho da Constituição do Brasil. Há também um percentual alto de 
respondentes que consideraram o texto T5, o trecho da tradução do texto “O retrato oval”, 
bastante difícil. Esse dado nos levou a evitar traduções entre os textos selecionados para o 
corpus e reforçou nossa convicção de que um corpus como o CorPop precisa conter textos 
que os leitores de fato leem e entendem, como os citados nas edições da pesquisa Retratos da 
Leitura no Brasil. 
 
 
Gráfico 3.2. Textos difíceis e muito difíceis, em percentuais, de acordo com a classificação dos 




CAPÍTULO 4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS E 
TESTES PARA AVALIAÇÃO DO CORPUS 
 
Conforme vimos no capítulo anterior, no qual detalhamos a composição do corpus que 
reunimos, defendemos que esse corpus poderá ser um instrumento muito útil para diversas 
aplicações que visem a promoção de acessibilidade textual e terminológica de textos 
institucionais para leitores brasileiros adultos com baixa escolaridade e baixo letramento. Esse 
corpus, o CorpPop, vale lembrar, está composto por 688.788 tokens e 32.311 types, 
constituído por seis grupos de textos com propósitos e/ou naturezas diferentes. 
Nesse sentido, acreditamos que o tamanho de um corpus não precisa ser 
necessariamente muito grande, desde que ele tenha sido criteriosamente composto em função 
do objetivo a alcançar. No nosso caso, entendemos que a composição lexical do CorPop, dado 
o seu balanceamento por tipos de documentos e de registros, tende a gerar um repertório 
lexical que o torna válido para, por exemplo, apontar elementos complexos em um texto cujo 
vocabulário se vise simplificar. Assim, o corpus CorPop seria um corpus de referência para 
guiar a edição de um texto em que se busque um vocabulário acessível. Nosso corpus é 
produto de todo um conjunto de experimentos e de testes associados a tipos de textos com os 
quais nosso leitor-alvo tende a se relacionar com maior facilidade no que diz respeito à sua 
compreensão de leitura. 
Neste capítulo, realizamos alguns procedimentos metodológicos e testes com o 
CorPop, com o objetivo de compará-lo a outros materiais disponíveis que apontam itens 
complexos em textos escritos do português do Brasil, visando simplificar seu vocabulário, e 
mostrar sua validade e utilidade na prática. Inicialmente, partimos para um contraponto com o 
que oferece o sistema Simplifica do Projeto PorSimples – citado na nossa revisão da literatura 
– e o CorPop. Depois, confrontamos o que nos permite perceber como uma lista de 
vocabulário, em tese, acessível, baseada em um vocabulário básico de português como língua 
estrangeira. Assim, testamos aqui o quanto o nosso conjunto vocabular do CorPop, 
materializado sobretudo em uma lista lematizada de aproximadamente 5 mil palavras, seria 
útil para examinarmos o vocabulário de um texto institucional sobre um tema de Saúde, que 
trata sobre problemas de Saúde para trabalhadores relacionados ao amianto, previamente 
estudado por Carpio (2017), e um texto de natureza administrativa, do tipo Edital, que é o 
texto do edital do último ENEM, de 2017, cuja leitura é recomendada, pelo próprio Ministério 
da Educação do Brasil, para todos os candidatos a esse exame. No primeiro teste, com o 
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material de Carpio (2017) sobre o amianto, aprofundamos as análises em relação ao segundo 
teste, realizado com o material do Enem. Inclusive, com o material sobre o amianto, 
concluímos os testes com duas sugestões de reescrita do trecho inicial do texto original. Esses 
materiais textuais e estão apresentados de forma mais aprofundada em suas respectivas seções 
ao longo deste capítulo. 
Em seguida aos testes com os textos institucionais – sobre o amianto e o edital do 
Enem de 2017 –, realizamos uma comparação da lista lematizada do CorPop com um 
vocabulário controlado de 3.800 itens traduzido a partir do vocabulário controlado da 
Oxford3000TM, conforme trabalho de Finatto et al. (2014), comparando a lista lematizada do 
CorPop também com as 5 mil palavras mais frequentes do Corpus Brasileiro, sobre o qual 
falaremos mais adiante. Por fim, encerramos os testes com sugestões de redações de 
definições para algumas das palavras indicadas como complexas no teste realizado na Seção 
4.2, com o texto sobre os malefícios do amianto à saúde dos trabalhadores.  
4.1. Passos iniciais 
Nosso primeiro procedimento foi confeccionar a lista das palavras mais frequentes do 
CorPop (32.311 types) usando a ferramenta AntConc19 para, em seguida, lematizar essa lista, 
ou seja, fazer com que as palavras ficassem em sua forma pura ou lema (ver Anexos C e D, 
em que estão as listas completas do CorPop, bruta e lematizada). Por exemplo, como será 
visto adiante, na Tabela 4.1, verbos ficaram em sua forma infinitiva, adjetivos e substantivos 
em sua forma singular masculina e sem flexão de grau e advérbios ficaram sem flexão de 
grau.  
Antes da lematização, no entanto, foi necessário estabelecer um ponto de corte da lista 
de frequências brutas do CorPop. Em Finatto et al. (2014), um relato de um estudo voltado 
para a criação de um vocabulário controlado para redação de definições de verbetes em um 
dicionário colaborativo de português como língua estrangeira, verificamos que não há, no 
campo dos Estudos da Linguagem atualmente para o português brasileiro, consenso no que 
tange o ponto de corte com base na frequência de palavras em um corpus. Levando em conta 
que a definição deve ser mais simples que o verbete a ser definido (ZGUSTA, 1971), um 
princípio básico da lexicografia, a criação de um vocabulário controlado seria um vocabulário 
“básico” de uma língua, uma espécie de núcleo lexical. Os lexicógrafos da Editora Oxford, 
                                                 
19 Disponível em http://www.laurenceanthony.net/software.html. 
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por exemplo, costumam utilizar um vocabulário controlado de apenas 3 mil palavras para dar 
conta da escrita das redações de paráfrases definitórias em dicionários para estudantes de 
inglês (FINATTO et al., 2014, p. 60). Já Biderman (1996, p. 39), precursora dos estudos de 
léxico-estatística no Brasil, afirmava que, num corpus de 5 milhões de palavras, tanto um 
ponto de corte de 40 ocorrências quanto de 20 ocorrências seria válido. 
Para nós, o importante seria definir, dentre todas as palavras do CorPop, quais 
deveriam figurar nesse repertório, uma lista “funcional” de vocabulário, ou seja, nossa lista de 
testes e de trabalho. O CorPop, pela sua própria natureza, é em si uma espécie de amostra do 
núcleo lexical do português popular escrito brasileiro contemporâneo, e as palavras contidas 
nele são provavelmente muito familiares à maioria dos brasileiros com letramento a partir do 
nível elementar – afinal, um dos critérios fundamentais da coleta do CorPop foi justamente 
levar em conta o perfil de letramento dos leitores e os seus hábitos de leitura, como 
descrevemos no Capítulo 3. 
Assim, sem um parâmetro matemático definido quanto ao ponto de corte e sem 
sentirmos necessidade de um ponto de corte categórico, decidimos trabalhar com o primeiro 
terço da nossa lista, ou seja, com os primeiros 10.770 types, e em seguida realizar mais uma 
série de limpezas, leituras e revisões para, em um passo posterior, testar nossa lista já pronta. 
A lista diminuiu para 10.695 types após uma primeira limpeza de resíduos que não 
constituíam palavras, mas fragmentos de palavras, como, por exemplo, algumas hifenizações 
dos textos do corpus (ver Anexo C) que ficaram “soltas” na lista gerada pelo AntConc. Entre 
essas 10.695 palavras finais, estão incluídas palavras com até 4 ocorrências no corpus. 
Em seguida, procedemos a lematização da lista, tal como afirmamos no início desta 
seção. Para lematizar a lista, usamos a ferramenta LX-Tagger, desenvolvida pelo NLX-Grupo 
de Fala e Linguagem Natural, do Departamento de Informática da Universidade de Lisboa20 
(BRANCO e SILVA, 2004). A Tabela 4.1 mostra alguns exemplos da lematização que 
realizamos a partir da lista de 10.695 palavras obtida com o AntConc. A primeira coluna lista 
as palavras da lista bruta do CorPop obtida no AntConc, a segunda coluna ilustra a 
lematização realizada pelo LX-Tagger (em inglês) e a terceira coluna mostra a palavra já em 
sua forma lematizada. 
 
 
                                                 
20 Disponível em http://lxcenter.di.fc.ul.pt/tools/pt/conteudo/LXTagger.html. 
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Lista bruta obtida no AntConc Lematização do LX-Tagger Resultado lematizado 
abas NOUN.Fem.Plur aba 
aba NOUN.Fem.Sing aba 
abafar VERB.Inf abafar 
abafado VERB.Part.Masc.Sing abafar 
abaixou VERB.Fin.Sing abaixar 
abaixo ADV abaixo 
abajur NOUN.Masc.Sing abajur 
abanou VERB.Fin.Sing abanar 
abandonaram VERB.Fin.Plur abandonar 
abandonou VERB.Fin.Sing abandonar 
Tabela 4.1. Alguns exemplos da lematização da lista de palavras do CorPop com a 
ferramenta LX-Tagger. 
Essa lista lematizada também passou por uma etapa de limpeza e revisão, que consistiu 
em: 
- Retirar todos os nomes próprios. 
- Retirar nomes de cidades, países e localidades. 
- Retirar preposições. 
- Retirar pronomes pessoais. 
- Retirar advérbios comuns, como “sim”, “não”, “mal”, “nem”. 
- Retirar artigos definidos e indefinidos. 
- Retirar pronomes demonstrativos. 
- Retirar interjeições. 
- Retirar meses do ano e dias da semana. 
- Retirar prefixos soltos (pré, pós, etc.) 
- Retirar siglas. 
- Retirar numerais cardinais e ordinais. 
- Retirar algumas palavras e/ou regionalismos presentes um só texto, como “cafua”, 
“volitar”, “períspirito”, mesmo que com mais de 4 ocorrências. 
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- Corrigir etiquetagens incorretas do LX-Tagger. 
A retirada de elementos gramaticais deu-se em virtude de que tais palavras costumam 
ser as mais comuns em qualquer lista de frequências, pois são os elementos que dão forma aos 
enunciados e, por isso, se repetem bastante. O mesmo pode ser dito sobre a retirada dos dias 
da semana e dos nomes de cidades, países e localidades, pois não acrescentam muito ao 
repertório lexical que pretendemos criar, como reiteramos desde o início do capítulo. 
Optamos, no entanto, por manter pronomes relativos e conectivos, associados com níveis 
mais altos ou mais baixos de coesão textual, sendo que alguns tipos de conectivos e pronomes 
relativos são considerados complexos (FISCHER, 200-?, p. 17), como, por exemplo, o 
pronome “cujo”. No CorPop, esse pronome ocorre 46 vezes em 16 textos diferentes, 
inclusive, é importante frisar, em um texto do Boca de Rua e em diversos textos do Diário da 
Causa Operária e do Diário Gaúcho, contrariando a expectativa de que esse pronome seja ou 
esteja se tornando pouco usado no português popular escrito. Mantivemos, da mesma forma, 
estrangeirismos consagrados, como “show” e “crack”. 
O próximo passo foi levar a lista lematizada e corrigida de volta ao AntConc para 
refazer a lista, agora somente com os lemas. Das mais de 10 mil palavras iniciais, ficamos 




4.2. Teste 1: Análise de um texto do Instituto Nacional de Câncer sobre os malefícios do 
amianto à saúde dos trabalhadores 
Conforme já citado, o primeiro teste que realizamos foi com um texto do Instituto 
Nacional de Câncer (INCA), publicado pelo Ministério da Saúde, sobre os riscos da exposição 
ao amianto21. Esse material integrou o conjunto de textos estudado por Paula Salem Carpio 
(2017) em seu trabalho de conclusão de curso a respeito da adaptação de textos sobre doenças 
causadas pelo amianto para públicos leigos. Carpio (2017, p. 24) narra que solicitou, através 
do Portal de Acesso à Informação do Governo Federal do Brasil, o envio de textos, 
publicados ou produzidos pelo Ministério da Saúde, com os seguintes critérios: que tratassem 
sobre doenças provocadas pela inalação de amianto, tivessem sido elaborados pelo Ministério 
da Saúde e tivessem sido redigidos para leigos.  
A justificativa para que os textos tivessem sido solicitados dessa forma, através do 
Portal de Acesso à Informação, foi a de que, segundo a autora, “somente assim seria possível 
ter certeza de que o material foi, de fato, elaborado por esse órgão público (...) e de que foi 
elaborado pensando no público leigo” (p. 24). No prazo de cerca de duas semanas, cinco 
textos foram enviados à autora, que os analisou, conforme mencionamos, em seu trabalho de 
conclusão de curso. O material desse estudo está acessível no LUME, Repositório Digital da 
produção de pesquisa da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, em: 
http://www.lume.ufrgs.br/handle/10183/26447. 
Selecionamos, entre os cinco textos estudados por Carpio (2017), além dos motivos 
mencionados pela autora, aquele que oferecesse menos recursos gráficos, como figuras, 
ilustrações e tabelas, e com maior quantidade de palavras, foco da nossa intervenção 
(CARPIO, 2017, p. 26). O texto completo pode ser consultado no Anexo E. 
Definido o texto a ser analisado, passamos à etapa comparativa com outros recursos de 
simplificação textual ou de indicação de complexidade lexical. Assim, acessamos a 
ferramenta on-line Simplifica22 (ver Capítulo 2, Seção 2.4 para a descrição desta e de outras 
ferramentas computacionais de simplificação textual) para comparar os resultados desse 
recurso com os resultados da lista de frequências do CorPop no texto sobre o amianto 
previamente selecionado. 
O sistema Simplifica oferece diversos dicionários para balizar a escolha de itens 
                                                 
21 Site do INCA: http://www2.inca.gov.br/wps/wcm/connect/cancer/site/prevencao-fatores-de-
risco/amianto. 
22 Disponível em http://www.nilc.icmc.usp.br/simplifica/. 
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“complexo-simples” ao usuário, como mostra a Figura 4.1.  Os dicionários disponíveis no 
Simplifica são os seguintes: PAPEL (recurso criado pela Linguateca23 a partir do Dicionário 
PRO de Língua Portuguesa da Porto Editora), TeP (Thesaurus Eletrônico do Nilc), Dicionário 
do PorSimples e Dicionário de Televisão. Os dois primeiros dicionários são considerados de 
sinônimos, e os dois últimos de palavras simples (ver Figura 4.1). 
Optamos por fazer a comparação apenas com o que oferece o dicionário PorSimples. 
Afinal, este é um dicionário de palavras, em tese, simples compilado a partir de dois 
conjuntos de palavras somados conforme Aluisio e Gasperin relatam (2010, p. 47): o primeiro 
conjunto de palavras corresponde a itens de uso comum por jovens, baseado no trabalho de 
Biderman (1996). O segundo conjunto é uma lista das palavras mais frequentes de textos de 




Figura 4.1. Interface do Simplifica, mostrando as opções de dicionários ao usuário. 
Assim, o dicionário PorSimples é um dicionário que se apresenta como um dicionário 
de palavras simples da Língua Portuguesa, o que se presta a uma comparação ao CorPop, para 
que avaliemos sua performance. Efetuamos testes com os outros dois dicionários indicados no 
sistema Simplifica, mas não verificamos diferenças significativas no que eles, se acionados 
todos juntos, apontam no texto, quanto às palavras “difíceis” -  passíveis de serem 
simplificadas, isto, é, trocadas por uma outra que aparece sugerida pelo sistema, como 
mostram as Figuras 4.2 e 4.3. 
                                                 









Figura 4.3. Processamento do mesmo texto da Figura 4.2 no Simplifica com somente o 
dicionário PorSimples ativado. 
 
Nosso primeiro passo foi processar o texto sobre o amianto no Simplifica, como 
mostra a Figura 4.4. Todas as palavras em azul são palavras que o Simplifica sugere como 
complexas, a partir do acionamento apenas do dicionário PorSimples, conforme recém 
mencionamos. Abaixo, trazemos um trecho desse texto sobre os perigos do amianto, o qual, 
mais adiante, se visualiza também na figura com a tela das marcações realizadas pelo 






Amianto (latim) ou asbesto (grego) são nomes genéricos de uma família de MINÉRIOS encontrados 
profusamente na natureza e muito utilizados pelo setor industrial no último século. 
As rochas de amianto se dividem em dois grupos: as serpentinas e os anfibólios. As serpentinas têm como 
principal VARIEDADE a crisotila ou "amianto branco", que apresenta fibras CURVAS e MALEÁVEIS. Os 
anfibólios, que representam menos de 5% de todo o amianto explorado e consumido no mundo, estão banidos da 
maior parte do planeta. 
Aplicações  
Foi intensivamente utilizado na indústria pela sua abundância e baixo custo de exploração. Considerado, por 
muito tempo, MATÉRIA-PRIMA essencial por suas propriedades físico-químicas, tais como: grande resistência 
MECÂNICA e às altas temperaturas, ao ataque ÁCIDO, alcalino e de BACTÉRIAS. É incombustível, durável, 
FLEXÍVEL, indestrutível, resistente, sedoso, facilmente TECIDO e tem boa qualidade isolante. O Brasil está 
entre os cinco maiores produtores, consumidores e exportadores mundiais de amianto crisotila ou amianto branco. 
A única mina de amianto ainda em atividade no Brasil situa-se no município de Minaçu, no estado de Goiás. O 
amianto, por anos chamado de "mineral mágico", foi utilizado principalmente na indústria da construção civil 
(PISOS vinílicos, telhas, caixas d’água, divisórias, forros falsos, TUBULAÇÕES, vasos de decoração e para 
PLANTIO e outros artefatos de cimento-amianto) e para isolamento acústico ou térmico. Foi empregado também 
em materiais de fricção nas guarnições de FREIOS (LONAS e pastilhas), em juntas, gaxetas e outros materiais de 
isolamento e VEDAÇÃO, REVESTIMENTOS de discos de EMBREAGEM, TECIDOS para VESTIMENTAS e 
ACESSÓRIOS anti-chama ou calor, tintas, instrumentos de laboratórios e nas indústrias BÉLICA, aeroespacial, 
petrolífera, têxtil, de papel e papelão, NAVAL, de fundições, de produção de cloro-soda, entre outras aplicações. 
Formas de exposição ao ambiente 
Exposição ocupacional: 
• A exposição ocupacional é a principal forma de exposição e contaminação; 
• Ocorre, principalmente, através da inalação das fibras de amianto, que podem causar lesões nos pulmões e em 
outros órgãos; 
• A via digestiva também deve ser considerada como fonte de contaminação. 
Exposição ambiental: 
• Contato dos familiares com roupas e objetos dos trabalhadores contaminados pela fibra; 
• Residir nas proximidades de fábricas, MINERAÇÕES ou em áreas contaminadas (solo e ar) por amianto; 
• Frequentar ambientes onde haja produtos de amianto degradados; 
• Presença do amianto livre na natureza ou em pontos de depósito ou descarte de produtos com amianto. 
Doenças relacionadas à exposição ao amianto 
A exposição ao amianto está relacionada à ocorrência de diversas patologias, MALIGNAS e não MALIGNAS. 
Ele é classificado pela Agência Internacional de Pesquisa (Iarc) no grupo 1 - os dos reconhecidamente 
cancerígenos para os seres humanos. Não foram identificados níveis seguros para a exposição às suas fibras. O 
intenso uso, no Brasil, especialmente a partir da segunda metade do século XX, exige que a recuperação do 
histórico de contato deva prever todas as situações de trabalho, tanto as diretamente em contato com o MINÉRIO, 
em atividades industriais típicas, em geral com exposição de longa duração, ou mesmo as INDIRETAS, através de 
serviços de apoio, manutenção, limpeza, que são em geral de baixa duração, mas sujeitas a altas concentrações de 
poeira, bem como exposições não ocupacionais - INDIRETAS ou ambientais e as paraocupacionais. 
Tabela 4.2. Trecho inicial do texto do Instituto Nacional de Câncer e do Ministério da Saúde 




Figura 4.4. Marcações do Simplifica, com apenas o dicionário PorSimples ativado, no texto 
sobre os malefícios do amianto. 
O segundo passo foi elaborar as seguintes listas de frequências de palavras desse texto 
sobre amianto, usando a ferramenta AntConc. As palavras listadas foram comparadas com os 
itens apontados como complexos pelo Simplifica. Assim, lidamos com:  
- Lista das palavras do texto sobre os malefícios do amianto gerada com o AntConc 
(não lematizada, texto puro). 
- Lista das palavras marcadas pelo Simplifica (palavras marcadas em azul; Figura 4.4). 
- Lista das palavras marcadas pelo CorPop, ou seja, palavras presentes no texto sobre o 
amianto e ausentes na lista do CorPop. 
O objetivo da verificação contrastiva dessas três listas de palavras foi o de comparar o 
quanto o Simplifica e o CorPop convergiram e divergiram em suas sugestões e marcações de 
complexidade lexical. As três listas estão disponíveis para consulta nos Anexos F, G e H. 
Veja-se abaixo, na Tabela 4.3, um trecho do início dessas três listas, lado a lado, a título de 
exemplo, para que se possa compreender melhor o que estamos tentando explicitar. A 
primeira coluna é uma amostra da lista do texto sobre os malefícios do amianto gerada pelo 
AntConc, a segunda coluna é uma amostra da lista gerada pelo Simplifica e a terceira coluna é 
uma amostra da lista de palavras que não constam na lista do CorPop, ou seja, são “marcadas” 




LISTA AMIANTO LISTA DO SIMPLIFICA LISTA DO CORPOP 
a abundância acessórios 
à acústico ácido 
abaixo adenocarcinoma acústico 
abundância aeroespacial adenocarcinoma 
acessórios agravos admissão 
ácido alcalino aéreo 
acompanhados alvéolos aeroespacial 
acústico âmbito agravos 
adenocarcinoma ambulatórios alcalino 
admissão amianto alvéolos 
adotem anfibólios âmbito 
aéreo aplicadas amianto 
aeroespacial aplicam anfibólios 
afastamentos após artefatos 
agência aprovadas asbesto 
agentes aproximadamente asbestose 
agravos artefatos atinentes 
água asbesto bactérias 
ainda asbestose bélica 
alcalino associado brônquios 
além atendem cancerígenas 
alta atinentes cancerígenos 
altas banidos carcinogênicos 
alvéolos cadastradas causal 
ambientais cancerígenas cimento 
ambiental cancerígenos classificado 
ambiente carcinogênicos cloro 
ambientes causal compensatórios 
âmbito cimento comumentemente 
ambulatórios classificado convenção 
amianto clínica crisotila 
anfibólio cloro curvas 
anfibólios comercialização degradados 
ano compensatórios demissionais 
anos complexidade deposição 
Tabela 4.3. Amostra das listas de palavras a serem contrastadas. 
Na Tabela 4.4 – ver os Anexos F, G e H para acessar as listas completas – podemos 
observar que, do número de palavras do universo total de 758 palavras (types) do texto sobre 
o amianto, o CorPop marcou como complexas 146 palavras, e o Simplifica, 176, sendo que há 
uma intersecção de 105 palavras entre o CorPop e o Simplifica. Ou seja, o CorPop e o 
Simplifica marcaram 105 palavras em comum como complexas. O CorPop indicou 41 
palavras como complexas que o Simplifica não considerou, ao passo que o Simplifica marcou 
como complexas 71 palavras que o CorPop não marcou. Isso é o que sintetiza a tabela abaixo. 
 Texto Amianto CorPop Simplifica Intersecção CorPop + Simplifica 
Palavras (types) 758 146 176 105 
Marcações exclusivas - 41 71 - 
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LISTA DAS 71 PALAVRAS 









































































LISTA DAS 105 PALAVRAS 
MARCADAS TANTO PELO 
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Tabela 4.5. Listas das palavras marcadas somente pelo CorPop (em rosa) e somente pelo 
Simplifica (em azul) e palavras marcadas por ambos (em verde) no texto sobre os malefícios 
do amianto. 
Após esses procedimentos iniciais, enviamos esse texto que trata sobre os malefícios 
do amianto a dez leitores qualificados, profissionais e pesquisadores da área de Linguística 
que já têm alguma familiaridade com o tema da acessibilidade textual e terminológica. A 
orientação dada a esses sujeitos foi a de que lessem o texto com atenção e sublinhassem todas 
as palavras e expressões que considerassem, em tese, difíceis e/ou complexas para um 
trabalhador de 30 a 40 anos, com o Ensino Fundamental completo e baixa experiência de 
leitura, ou seja, um exemplo prototípico do público leigo a que se destinariam os textos 
solicitados ao Ministério da Saúde através do Portal de Acesso à Informação do Governo 
Federal. Ao recebermos de volta os textos avaliados por esses 10 leitores, criamos uma quarta 
lista de palavras marcadas como complexas por esses julgadores especialistas. Alguns 
exemplos dos textos avaliados/marcados por esses leitores estão no Anexo H). Na Tabela 4.6, 
é possível perceber que o número de palavras marcadas por esses avaliadores humanos (314 
palavras) chega a quase a metade do número total de palavras do texto (758 palavras). Isso se 
deve, provavelmente, ao fato de seus conhecimentos mais “finos” sobre o tema, o que inclui o 
papel de pronomes e de anáforas, tendo sido considerado também o perfil sintático do texto. 
 Texto Amianto CorPop Simplifica Intersecção  
CorPop + Simplifica 
Avaliadores 
humanos 
Palavras (types) 758 146 176 105 314 
Marcações exclusivas - 41 71 - 118 
Tabela 4.6. Palavras marcadas como complexas pelos avaliadores humanos. 
Podemos perceber também que o número de marcações exclusivas dos avaliadores 
humanos (118 palavras) é também bastante superior ao número de palavras marcadas 
exclusivamente pelo CorPop (41) e pelo Simplifica (71).  
Para analisar a relação entre as marcações dos avaliadores humanos e as do CorPop e 
do Simplifica, aplicamos uma análise estatística simples com o software estatístico Minitab. 
Numa primeira análise, o baixo número de marcações exclusivas do CorPop (41 itens) 
poderia induzir à conclusão de que o Simplifica teve um desempenho superior ao do CorPop 
(71), e quisemos ponderar mais sobre a observação. Dessa forma, resolvemos aprofundar a 
análise através dos seguintes pontos de partida:  
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1. Distribuição de frequências e percentuais utilizando o número de palavras 
marcadas pelos avaliadores humanos exclusivamente no CorPop. 
2. Distribuição de frequências e percentuais utilizando o número de palavras 
marcadas pelos avaliadores humanos exclusivamente no Simplifica. 
3. Distribuição das frequências pelo percentual acumulado com que os 
avaliadores humanos marcaram as palavras exclusivas das avaliações humanas. 
Esses pontos de ponderação dos resultados estatísticos são detalhados a seguir. 
 
 
4.2.1. Distribuição de frequências e percentuais utilizando o número de palavras marcadas 
pelos avaliadores humanos exclusivamente no CorPop 
 
A Tabela 4.7, abaixo, tem cinco colunas. Na primeira, temos os 10 avaliadores, o 
número total de avaliadores (de 0 a 10). Na segunda coluna, denominada “contagem”, temos o 
número de palavras marcadas pelos avaliadores. Por exemplo, se na primeira coluna temos o 
número 0 (zero) e na segunda temos o número 6, lemos como: 6 palavras do universo de 
palavras marcadas exclusivamente pelo CorPop não receberam nenhuma marcação de 
nenhum avaliador humano. A terceira coluna, denominada “percentual”, é o percentual 
simples da contagem. No caso do exemplo anterior, o percentual é de 14,63%. A quarta 
coluna é a “frequência acumulada”, ou seja, a soma simples das contagens. Por exemplo, o 
número de avaliadores de 0 a 4 da primeira coluna tem a frequência acumulada de 26, o que 
podemos ler da seguinte forma: 26 palavras do universo de 41 palavras marcadas 
exclusivamente pelo CorPop foram marcadas por até 4 avaliadores. A quinta coluna é o 
percentual acumulado simples, que pode ser lido da seguinte forma: a frequência acumulada 
de 26 palavras tem o percentual acumulado de 63,41% de todas as marcações feitas pelos 
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Nº dos avaliadores Contagem Percentual% FreqAcum PerAcum% 
0 6 14,63 6 14,63 
1 3 7,32 9 21,95 
2 10 24,39 19 46,34 
3 2 4,88 21 51,22 
4 5 12,2 26 63,41 
5 4 9,76 30 73,17 
6 3 7,32 33 80,49 
7 4 9,76 37 90,24 
8 2 4,88 39 95,12 
9 1 2,44 40 97,56 
10 1 2,44 41 100 
N = 41 palavras 
Tabela 4.7. Distribuição de frequências e percentuais utilizando o número de palavras 
marcadas pelos avaliadores humanos exclusivamente no CorPop. 
Seguindo na nossa análise das marcações de palavras feitas pelos avaliadores 
humanos, vemos que a frequência acumulada mostra que 73,17% das marcações foram feitas 
por até 5 avaliadores. Ou seja, das 41 palavras marcadas como difíceis exclusivamente pelo 
CorPop, 73,17% foram marcadas por até 5 avaliadores, metade dos leitores. Apenas 6 
palavras não foram apontadas como difíceis por nenhum avaliador humano (“acessórios”, 
“bactérias”, “flexível”, “fumante”, “pisos” e “tecidos”). Isso indica que a concordância dos 
avaliadores humanos com esta lista, que é uma lista produzida somente pelo CorPop, é alta 
pois, das 41 palavras, 33 foram marcadas por até 6 avaliadores como complexas, 
representando 80,49% de todas as marcações. Em outras palavras, e retomando o que 
afirmamos no início deste parágrafo, os avaliadores concordaram que, das 41 palavras 
exclusivas do CorPop, 35 são complexas, em maior ou menor grau, como mostra o 
Gráfico 4.1. 
O Gráfico 4.1 ilustra as palavras do CorPop mais marcadas pelos avaliadores humanos. 
Ao lado da palavra está o número de avaliadores que a marcaram como complexa. Por 
exemplo, a palavra “laborativa” foi marcada pelos 10 avaliadores como complexa; “bélica”, 
por 9; “aéreo” e “membrana” por 8; e assim por diante. Quanto maior o espaço ocupado pela 
palavra no gráfico, maior o número de avaliadores que a marcaram. Três palavras foram 
marcadas por apenas um avaliador cada: “freios”, “lonas” e “minério”. Isso mostra que 
estamos também lidando com a dispersão e com as coincidências – e concentração - dos itens 
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julgados complexos pelos nossos avaliadores humanos com conhecimento especialista no 
tema da acessibilidade e da complexidade do texto que trata sobre amianto. 
 
 
Gráfico 4.1. Palavras marcadas apenas pelo CorPop e o número de avaliadores humanos que 
marcaram a palavra como complexa. 
 
4.2.2. Distribuição de frequências e percentuais utilizando o número de palavras 
marcadas pelos avaliadores humanos exclusivamente no Simplifica 
 
Na Tabela 4.8, em que se mostra a distribuição de frequências e percentuais das 
palavras marcadas como difíceis pelos avaliadores humanos no Simplifica, percebemos que 
71,83% das marcações foram feitas por até 2 avaliadores, sendo que 28 das 71 palavras 
exclusivas do Simplifica não foram marcadas por nenhum avaliador humano. Ou seja, 
39,44% das palavras exclusivas do Simplifica não foram consideradas complexas pelos 
avaliadores humanos.  
Outro dado extremamente relevante mostra que 59,5% das palavras exclusivas do 
Simplifica (42 palavras) são consideradas complexas por apenas 1 avaliador humano. Isso 
demonstra uma dissonância concentrada dos avaliadores humanos em relação à lista exclusiva 
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do Simplifica, ao contrário do que apontamos na Tabela 4.7 em relação à distribuição de 
frequências do CorPop. Além disso, nenhuma palavra marcada exclusivamente pelo 
Simplifica foi marcada pelos 10 avaliadores humanos. O máximo de concordância entre os 
avaliadores foi 7, na palavra “promotores”, como ilustra o Gráfico 4.2. Esse índice de 
concordância, em estudos de lexicometria e em PLN, é conhecido como Medida Kappa. 
 
Nº de avaliadores Contagem Percentual FreqAcum PerAcum% 
0 28 39,44 28 39,44 
1 14 19,72 42 59,15 
2 9 12,68 51 71,83 
3 14 19,72 65 91,55 
4 1 1,41 66 92,96 
5 3 4,23 69 97,18 
6 1 1,41 70 98,59 
7 1 1,41 71 100 
N = 71 palavras 
Tabela 4.8. Distribuição de frequências e percentuais utilizando o número de palavras 








Gráfico 4.2. Palavras marcadas somente pelo Simplifica e o número de avaliadores humanos 
que marcaram a palavra como complexa. 
 
Assim, apesar de o CorPop ter oferecido um menor número de palavras exclusivas 
(41), esse menor número é também um número mais relevante do que um número maior de 
palavras, como no caso do Simplifica, pois, ao que tudo indica, está em consonância com a 
avaliação de leitores qualificados, cuja leitura tem aqui a função de um “gold standard”  para 
a complexidade lexical. Nesse quesito, frisamos, o CorPop aponta um repertório de itens de 
vocabulário que se aproxima bem mais de uma avaliação humana do que o Simplifica.  
 
Dessa forma, o diferencial do nosso material do CorpPop, conforme pretendemos 
provar, é justamente a natureza do nosso corpus referencial, que gera a lista de palavras fáceis 
que usamos como referência para marcar as palavras complexas do texto sobre o amianto. No 
sistema Simplifica, a lista de referência para marcar itens complexos vem de um dicionário 
“simples-complexo”, cuja base corresponde, como as autoras descrevem (ALUISIO e 
GASPERIN, 2010): (1) a um produto lexicográfico para um público infantil/adolescente – 
ainda que esse dicionário tenha sido baseado em um corpus – composto em parte por livros 
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didáticos de Língua Portuguesa, e (2) ao universo vocabular verificado em conjunto de 
notícias de um jornal de elite, tradicional, reescritas para o entendimento de crianças 
pertencentes a esse grupo social. Isto é, o dicionário do sistema Simplifica, ainda que seja 
uma referência importante em meio a um sistema igualmente importante e pioneiro para o 
estudo do tema e para a realização concreta da atividade de se auxiliar um redator a 
simplificar um texto qualquer, reconhecido internacionalmente (SIDDHARTHAN, 2014), 
parte de um universo vocabular que pode ser considerado como algo “de segunda mão” e 
bastante preso à ideia de algo que foi gerado com o qualificativo “facilitado para crianças”.  
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4.2.3. Distribuição das frequências pelo percentual acumulado com que os avaliadores 
humanos marcaram as palavras exclusivas das avaliações humanas 
Além dos pontos 4.2.1 e 4.2.2, realizamos também uma análise das palavras marcadas 
somente pelos avaliadores humanos, como mostra a Tabela 4.9. Das 118 palavras 
exclusivamente marcadas pelos avaliadores, 64,41%, ou seja, 76 palavras, foram marcadas 
por até 2 avaliadores. Isso indica uma dissonância/discordância de julgamento entre os 
próprios avaliadores em relação ao que eles julgaram como itens lexicais complexos e uma 
grande variabilidade entre eles.  
Nº avaliadores Contagem Percentual FreqAcum PerAcum% 
1 57 48,31 57 48,31 
2 19 16,1 76 64,41 
3 18 15,25 94 79,66 
4 11 9,32 105 88,98 
5 6 5,08 111 94,07 
6 2 1,69 113 95,76 
7 2 1,69 115 97,46 
8 2 1,69 117 99,15 
10 1 0,85 118 100 
N = 118 palavras 
Tabela 4.9. Distribuição de frequências e percentuais utilizando o número de palavras 
marcadas exclusivamente pelos avaliadores humanos. 
Por exemplo, somente 1 item do texto sobre amianto (“maligno”), das 118 palavras 
que foram marcadas por todos, teve unanimidade. Esse é um percentual extremamente baixo 
de concordância. É importante ressaltar que essa grande variabilidade se deve também ao fato 
de que os avaliadores marcaram frases, orações e expressões inteiras em suas avaliações, 
como a Figura 4.5 mostra para o caso da palavra “maligno”, que ocorre no contexto de 
“mesotelioma maligno” e “tumor maligno”. No entanto, isso não invalida a convergência 
maior, dentre as três análises realizadas (CorPop, Simplifica e avaliadores humanos), 
com a lista do CorPop, ainda que esta tenha sido a menor lista das três. Naturalmente, é 
preciso ter em conta que estamos lidando até aqui apenas com listas de palavras únicas, sem 
considerar as expressões compostas, especialmente as locuções e as terminologias que 
correspondem a itens poliléxicos. 
 
 




 Figura 4.5. Contextos de ocorrência da palavra “maligno” no texto sobre o amianto. 
Outra palavra com alta concordância entre os avaliadores foi a palavra “tipo”, com a 
marcação como item complexo por 7 pessoas entre os 10 avaliadores. A Figura 4.6 mostra o 
contexto de ocorrência dessa palavra e indica por que motivo uma palavra aparentemente tão 
usual como esta tenha sido apontada como complexa por 70% dos avaliadores: são as 
palavras que a rodeiam que a tornam complexa. Exemplos das marcações dos avaliadores 
humanos estão disponíveis no Anexo H. 
Por fim, realizamos o processamento do texto em foco sobre malefícios do amianto na 
ferramenta CalcReadability para estabelecermos o índice Flesch do texto, que deu um 
resultado de 17,22, ou seja, um texto altamente complexo, adequado para pessoas com 
letramento pleno, isto é, pelo menos universitários com curso completo. Esse índice, 
conforme apresentamos no Quadro 4.1, aponta, em tese, o grau de escolarização adequado do 
leitor para que consiga compreender as palavras do texto. 
  Escala expandida de dificuldade textual de acordo com o índice Flesch:  
• Muito fáceis: índice entre 90 a 100, textos adequados para leitores com nível de escolaridade até a 4ª. série 
do Ensino Fundamental. 
• Fáceis: índice entre 80 a 89, textos adequados a alunos com escolaridade até a 8ª. série do Ensino 
Fundamental. 
• Razoavelmente fáceis: índice entre 70 a 79, textos adequados a alunos com escolaridade até a 8ª. série do 
Ensino Eundamental. 
• Padrão: índice entre 60 e 69, textos adequados a alunos com escolaridade até a 8ª. série do Ensino 
Eundamental. 
• Razoavelmente difíceis: índice entre 50 a 59, textos adequados para alunos cursando o Ensino Médio ou 
universitário. 
• Difíceis: índice entre 30 a 49, textos adequados para leitores com Ensino Médio ou universitário. 
• Muitos difíceis: índice entre 0 a 29, textos adequados apenas para áreas acadêmicas específicas. 
Quadro 4.1 Escala expandida de dificuldade textual de acordo com o índice Flesch.24 
                                                 
24 Conforme documentação dos desenvolvedores da ferramenta Coh-Metrix-Port, em 
http://caravelas.icmc.usp.br/wiki/images/9/91/Coh_Metrix_2.0.pdf. 




 Figura 4.6. Contextos de ocorrência da palavra “tipo” no texto sobre o amianto. 
4.2.4. Sugestões de reescrita do trecho inicial do texto sobre os malefícios do amianto à 
saúde, com ênfase no leitor-alvo e na natureza explicativa do texto 
Tendo em vista o nível altíssimo de complexidade do texto (com Índice Flesch 17.22), 
tal como apontamos até aqui, elaboramos as seguintes sugestões de reescrita dos primeiros 
parágrafos do texto sobre os malefícios do amianto à saúde, como mostram os Quadros 4.2 e 
4.3 (o texto completo está no Anexo E). Percebe-se no Quadro 4.2, antes mesmo de 
passarmos a uma leitura cotejada do trecho selecionado e às alterações sugeridas, que as 
sugestões de reescrita deixaram o texto maior do que o texto original. Retomando os 
comentários sobre simplificação literária feitos por Fischer (200-?., p. 17.) na ocasião da 
escrita (ou reescrita) dos clássicos literários da “Coleção É Só o Começo”, no caso da 
reescrita sugerida aqui tomamos o caminho inverso: em vez de reduzir, aumentamos o texto. 
Isso se deve a uma diversidade de motivos, mas sobretudo à natureza do texto, que é 
explicativo. No entanto, ao longo desta tese repetimos um sem-número de vezes que a 
natureza do texto não é suficiente para determinar o tipo de simplificação ou de reescrita, e 
sim o leitor a quem esse texto se destina. A natureza do texto e o perfil do leitor devem 
estar em harmonia para que qualquer tipo de sugestão de reescrita seja bem-sucedido e 
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Trecho original Sugestão de reescrita 
Amianto 
Amianto (latim) ou asbesto (grego) são nomes 
genéricos de uma família de MINÉRIOS encontrados 
profusamente na natureza e muito utilizados pelo setor 
















As rochas de amianto se dividem em dois grupos: as 
serpentinas e os anfibólios. As serpentinas têm como 
principal VARIEDADE a crisotila ou "amianto 
branco", que apresenta fibras CURVAS e 
MALEÁVEIS. Os anfibólios, que representam menos 
de 5% de todo o amianto explorado e consumido no 














Foi intensivamente utilizado na indústria pela sua 
abundância e baixo custo de exploração. Considerado, 
por muito tempo, MATÉRIA-PRIMA essencial por 
suas propriedades físico-químicas, tais como: grande 
resistência MECÂNICA e às altas temperaturas, ao 
ataque ÁCIDO, alcalino e de BACTÉRIAS. É 
incombustível, durável, FLEXÍVEL, indestrutível, 
resistente, sedoso, facilmente TECIDO e tem boa 













O Brasil está entre os cinco maiores produtores, 
consumidores e exportadores mundiais de amianto 
crisotila ou amianto branco. A única mina de amianto 
ainda em atividade no Brasil situa-se no município de 
Minaçu, no estado de Goiás. O amianto, por anos 
Amianto 
Amianto é o nome de uma substância, um tipo de pedra, 
que pode prejudicar saúde do trabalhador se o pó dela 
entrar no pulmão de uma pessoa. Isso pode acontecer 
quando o trabalhador respirar o pó ou a poeira que o 
amianto produz ao ser cortado ou transformado para uso 
em fábricas. Amianto é uma palavra que surgiu no 
latim, antes de existir o português que a gente conhece. 
Essa palavra também havia no grego, uma língua mais 
antiga ainda do que o latim, mas era conhecida como o 
asbesto (a gente fala “asbêstu). 
Assim, asbesto e amianto são mesma coisa, um tipo de 
minério, como são as pedras em geral. O asbesto ou 
amianto é muito encontrado na natureza e muito utilizado 
nas indústrias desde 1950 pelo menos. Tanto faz o nome 
que chamarem: seja asbesto, o jeito mais antigo de chamar 
e que os médicos usam mais, ou amianto, que é a palavra 
mais moderna e mais usada pelas pessoas hoje no Brasil. 
Fique atento aos riscos à sua saúde se tem que lidar com 
algo que tenha amianto. 
 
As pedras de amianto, também chamadas pelos engenheiros 
de rochas, se dividem em dois tipos, com nomes bem 
estranhos: as serpentinas e os anfibólios. As serpentinas 
têm como principal tipo a crisotila, também chamada de 
"amianto branco". Guarde bem esse nome: amianto branco, 
que é a crisotila. 
 
Os anfibólios, que são o outro tipo de amianto, existem em 
menor quantidade na Natureza, e representam menos de 5% 
de todo o amianto explorado e consumido no mundo. Fique 
atento, pois esses tipos de amianto foram proibidos na 
maior parte do mundo. Eles são os mais perigosos para os 
trabalhadores de minas de amianto, para os trabalhadores 
que produzem coisas com amianto ou para pessoas que têm 
contato com algum produto que tenha amianto misturado. 
Você vai ver agora, a seguir, que o amianto é muito útil e, 
por isso, parece estar “escondido” em várias coisas sem a 
gente perceber. 
 
Usos do amianto 
O amianto, de qualquer tipo, sendo o mais usado o amianto 
branco (a crisotila que falamos antes), pois existe mais na 
Natureza, já foi muito utilizado na indústria, antes de 
sabermos dos seus perigos. E era de baixo custo para ser 
retirado de minas. Ele foi considerado, por muito tempo, 
uma MATÉRIA-PRIMA essencial por suas qualidades para 
a fabricação de vários produtos, como telhas e caixas 
d’água, pisos, fibras de tecidos especiais e até 
revestimentos de casas. 
 
O amianto é durável, aguenta altas temperaturas e não se 
estraga com ÁCIDOS nem com bactérias. Ele não pega 
fogo, é FLEXÍVEL, praticamente indestrutível e resistente. 
Além disso, o amianto, uma vez processado numa fábrica, 
pode ser transformado em fios sedosos. Assim, ele pode ser 
transformado em um TECIDO especial e com boa 
qualidade como isolante de temperatura. Enfim, se pode 
fazer, na indústria, coisas boas e duráveis com o amianto. 
Mas temos que lembrar do perigo envolvido para quem o 
produz e para quem usa coisas que tenham amianto.  
 
O Brasil está entre os cinco maiores produtores, 
consumidores e exportadores mundiais de amianto branco, 
o crisotila. Mas a única mina de amianto ainda em 
atividade no Brasil fica no município de Minaçu, no estado 
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chamado de "mineral mágico", foi utilizado 
principalmente na indústria da construção civil (PISOS 
vinílicos, telhas, caixas d’água, divisórias, forros falsos, 
TUBULAÇÕES, vasos de decoração e para PLANTIO 
e outros artefatos de cimento-amianto) e para 
isolamento acústico ou térmico. Foi empregado 
também em materiais de fricção nas guarnições de 
FREIOS (LONAS e pastilhas), em juntas, gaxetas e 
outros materiais de isolamento e VEDAÇÃO, 
REVESTIMENTOS de discos de EMBREAGEM, 
TECIDOS para VESTIMENTAS e ACESSÓRIOS 
anti-chama ou calor, tintas, instrumentos de 
laboratórios e nas indústrias BÉLICA, aeroespacial, 
petrolífera, têxtil, de papel e papelão, NAVAL, de 
fundições, de produção de cloro-soda, entre outras 
aplicações. 
 
de Goiás. O amianto, por anos, foi chamado de "minério 
mágico". Como tem muitos usos, foi utilizado 
principalmente na indústria da construção civil (para fazer 
PISOS vinílicos, telhas, caixas d’água, divisórias, forros 
falsos, TUBULAÇÕES, vasos de decoração e vasos para 
PLANTAS; são chamados de artefatos de cimento-
amianto). Foi também muito usado para fabricar mantas de 
isolamento acústico – contra barulhos ou como isolante 
térmico, pois não deixa nem frio, nem calor, nem barulho 
passar. Foi empregado também para produzir materiais de 
FREIOS de veículos, como as LONAS e as pastilhas de 
freio dos carros. Também se usou amianto em juntas de 
peças de motores e de máquinas, e até para a fabricação de 
borrachas com graxa que ficam entre dois discos, que são 
as gaxetas. Esteve presente em peças para a VEDAÇÃO, 
em discos de EMBREAGEM, em TECIDOS para roupas 
de segurança – pois não queimam nem rasgam. Enfim, o 
amianto parecia mesmo ser um produto mágico. Foi uma 
matéria-prima até para produtos usados para viagens do 
homem ao espaço, usado também na indústria de papel, 
papelão, em fundições e até em barcos.  Mas e os riscos? 
Vamos saber deles agora. 
Quadro 4.2. Primeira sugestão de reescrita do trecho inicial do texto sobre os malefícios do 
amianto do Instituto Nacional de Câncer. 
As simplificações foram feitas livremente, desde que baseadas no trecho original 
selecionado. Solicitamos a duas pessoas com alto letramento e formação acadêmica que 
utilizassem o trecho que selecionamos (Quadro 4.2 e Quadro 4.3, coluna da esquerda) e que 
escrevessem de reforma simplificada, levando em consideração a referência de um texto 
destinado a leitor de 30 anos que estivesse cursando o ENCEJJA. Nossa intenção, como 
evidenciamos ao longo deste trabalho, foi procurar tornar um texto explicativo e complexo, 
embora se destinasse a esse mesmo perfil de leitor no site do Ministério da Saúde, sobre os 
malefícios do amianto, foi demonstrar que é possível ampliar o entendimento e socializar um 
texto para ser compreendido por trabalhadores letrados, independentemente de sua formação 
escolar. No Quadro 4.2, coluna da direita, temos a primeira sugestão de reescrita. No Quadro 
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Trecho original Sugestão de reescrita 
Amianto 
Amianto (latim) ou asbesto (grego) são nomes 
genéricos de uma família de MINÉRIOS encontrados 
profusamente na natureza e muito utilizados pelo 








































As rochas de amianto se dividem em dois grupos: as 
serpentinas e os anfibólios. As serpentinas têm como 
principal VARIEDADE a crisotila ou "amianto 
branco", que apresenta fibras CURVAS e 
MALEÁVEIS. Os anfibólios, que representam menos 
de 5% de todo o amianto explorado e consumido no 




Foi intensivamente utilizado na indústria pela sua 
abundância e baixo custo de exploração. 
Considerado, por muito tempo, MATÉRIA-PRIMA 
essencial por suas propriedades físico-químicas, tais 
como: grande resistência MECÂNICA e às altas 
temperaturas, ao ataque ÁCIDO, alcalino e de 
BACTÉRIAS. É incombustível, durável, FLEXÍVEL, 
indestrutível, resistente, sedoso, facilmente TECIDO 
e tem boa qualidade isolante.  
 
O Brasil está entre os cinco maiores produtores, 
consumidores e exportadores mundiais de amianto 
Amianto  
A palavra amianto tem origem no latim, uma língua muito 
pouco falada nos nossos dias. Quando você ouve falar em 
asbesto, saiba que a origem é do grego, mas é também como o 
amianto é conhecido. Para saber o que é o amianto, imagine 
que ele é uma pedra que é retirada de debaixo da terra e tem 
muitos usos em todos os lugares. Mesmo que a gente não 
conheça ou nunca tenha visto o amianto como ele é encontrado 
na natureza, basta sabermos no que ele se transforma para 
compreendermos como ele faz parte da nossa vida diária. De 
pedra, que os entendidos chamam também de mineral, o 
amianto pode ser transformado na indústria em várias coisas. 
 
A gente encontra o amianto em roupas e telhas e em freios de 
carros e em muitas outras coisas que usamos todos os dias, 
como em vasos de plantas. 
Por muito tempo, o amianto foi conhecido como o “mineral 
mágico”. Ele é barato de tirar debaixo da terra, se dobra com 
facilidade, mas tem uma qualidade que faz ser usado em muitas 
coisas que a gente usa no nosso dia a dia. O amianto é muito 
forte. 
 
Ele não quebra, não queima, não deixa que o calor do sol passe 
para dentro do lugar que ele protege e não deixa a água entrar. 
Além disso, mata bactérias. Como resiste ao fogo e não deixa a 
água passar, também foi muito usado no último século para 
fazer roupas de astronautas e para proteger foguetes que são 
lançados no espaço. 
Além de tudo isso que já falamos do amianto, ele tem uma 
vantagem. Nem todo mundo sabe de química, mas conhece 
ácidos e bases como a soda cáustica. Os ácidos corroem muitas 
das coisas que usamos no dia a dia, como os metais, mas o 
amianto resiste até mesmo aos ácidos e às sodas. Por isso ele 
pode ser usado na indústria química para revestir tanques por 
onde passam líquidos de tudo quanto é tipo. O amianto poupa 
dinheiro e impede que a gente tenha que trocar os 
equipamentos o tempo todo. 
 
As pessoas que estudam o amianto há muito tempo perceberam 
que tem dois tipos diferentes. Por isso deram nomes diferentes 
aos tipos de pedras de amianto que encontramos na natureza. 
As pedras são classificadas por causa do formato de suas fibras, 
o menor pedaço dessa pedra. 
 
Então, existe fibra em forma de serpentina e os anfibólios. 
Como o nome já diz, as serpentinas têm fibras em forma de 
curvas e que se dobram bem fácil. Um dos tipos de amianto 
serpentina que a gente mais encontra na natureza é o chamado 
de crisotila, mas é mais conhecido como amianto branco. 
Os anfibólios são muito menos explorados. De toda a produção 
mundial de amianto, só 5% desse tipo é retirado da natureza em 
todo o mundo. Esses amiantos estão proibidos em quase todos 












No Brasil, ainda tem uma mina de amianto funcionando. Ela 
fica no município de Minaçu, no estado de Goiás. O Brasil é 
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crisotila ou amianto branco. A única mina de amianto 
ainda em atividade no Brasil situa-se no município de 
Minaçu, no estado de Goiás. O amianto, por anos 
chamado de "mineral mágico", foi utilizado 
principalmente na indústria da construção civil 
(PISOS vinílicos, telhas, caixas d’água, divisórias, 
forros falsos, TUBULAÇÕES, vasos de decoração e 
para PLANTIO e outros artefatos de cimento-
amianto) e para isolamento acústico ou térmico. Foi 
empregado também em materiais de fricção nas 
guarnições de FREIOS (LONAS e pastilhas), em 
juntas, gaxetas e outros materiais de isolamento e 
VEDAÇÃO, REVESTIMENTOS de discos de 
EMBREAGEM, TECIDOS para VESTIMENTAS e 
ACESSÓRIOS anti-chama ou calor, tintas, 
instrumentos de laboratórios e nas indústrias 
BÉLICA, aeroespacial, petrolífera, têxtil, de papel e 
papelão, NAVAL, de fundições, de produção de 
cloro-soda, entre outras aplicações. 
 
um dos cinco países em todo o mundo que mais produz 
amianto. Isso quer dizer que também somos um dos maiores 
usuários e vendemos para outros países amianto crisotila. 
A indústria do amianto já ganhou muito dinheiro no Brasil e no 
mundo. Mas hoje seu uso diminuiu bastante. Mesmo assim, ele 
ainda é muito usado para construir prédios, como casas e 
edifícios. 
 
Tem muitos jeitos de usar o amianto e, assim que você ler onde 
ele é usado a seguir, vai saber que já conhece ou já conheceu e 
pode ter em sua casa ou no trabalho ou em vários outros 
lugares. O amianto está em pisos de vários materiais, em telhas, 
caixas d’água, portas, forros. Também pode ser encontrado em 
canos para todo o tipo de líquido, em vasos de decoração para 
plantas e também pode aparecer como reboco de parede como 
cimento-amianto. Quando a gente precisava impedir que um 
lugar ficasse muito quente por causa do sol, ele podia ser usado 
para barrar os raios solares, o que chamamos de isolante 
térmico. 
 
Tem mais jeitos de usar o amianto. Como ele é um material 
forte que não quebra, se dobra bem fácil e não queima, pode ser 
usado em freios, como lonas e pastilhas, pedaços que formam 
os freis dos carros. Nos carros, também aparece em juntas e 
gaxetas. Como o motor do carro não pode esquentar muito, o 
amianto ajuda a fazer com que o calor não chegue à parte metal 
do motor ou das partes do carro que esquentam com facilidade. 
Por isso é usado também em discos de embreagem. 
 
Como dissemos, o amianto foi conhecido muito tempo por ser 
um material mágico. É usado também na guerra para fazer 
armas e também para foguetes que são lançados ao espaço. 
Roupas que precisam resistir ao fogo também têm amianto, 
assim como tintas e instrumentos de laboratório. 
O amianto também está no papelão. É muito usado em navios. 
Da pedra de amianto, a gente pode fazer cloro e soda para usar 
em muitas coisas e lugares. Como a gente pôde ver, o amianto 
pode ser usado de muitas maneiras. 
O problema é que, mesmo sendo muito útil, o amianto 
apresenta riscos sérios à saúde. É sobre esses riscos que 
falaremos agora. 
Quadro 4.3. Segunda sugestão de reescrita do trecho inicial do texto sobre os malefícios do 
amianto do Instituto Nacional de Câncer. 
Como podemos observar na Tabela 4.10, abaixo, onde apresentamos uma comparação 
entre os números de types e tokens do trecho original, com as duas sugestões de reescrita, 
tanto a primeira (Quadro 4.2) quanto a segunda (Quadro 4.3) forneceram dados que apontam 
para uma simplificação efetiva. Por exemplo, quando comparamos os números de types e 
tokens do trecho original (coluna da esquerda) da primeira simplificação (coluna do centro) e 
da segunda (coluna da direita), percebemos que a relação types/tokens das simplificações é 
menor. Isso indica que, nas simplificações, houve mais repetição de palavras do que no trecho 
original, que é praticamente todo ele composto de palavras diferentes. Ponderamos que essa 
sobrecarga de itens lexicais novos ao leitor é um dos fatores que contribuem para o aumento 
do índice de complexidade do texto. Além disso, quando se trata de um texto explicativo, 
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como é o caso do texto sobre os malefícios do amianto, é importante que o texto não seja 
sucinto demais e que retome termos e conceitos através de repetições. 
 Trecho original Primeira simplificação Segunda simplificação 
Nº de tokens 282 727 882 
Nº de types 189 330  328  
Relação types/token 0,67 0,45 0,37 
Nº de types em comum com 
CorPop 
(lista lematizada) 
55 (29,1%) 119 (36,06%) 120 (36,58%) 
Nº de types em comum com 
CorPop 
(lista bruta de 10.695 types) 
94 (49,73%) 225 (68,18%) 228 (69,51%) 
Índice Flesch 35,53 64,77 74,77 
Tabela 4.10. Número de types e tokens do trecho original do texto sobre o amianto e da 
primeira e da segunda simplificação; número de types em comum com a lista lematizada do 
CorPop; número de types em comum com a lista de frequências bruta do CorPop; e Índice 
Flesch dos três textos. 
A maior parte dos dados da Tabela 4.10, acima, foi obtida com a ferramenta AntConc, 
e o Índice Flesch, com a ferramenta CalcReadability. Do trecho original sobre o amianto 
selecionado para simplificação, com 282 tokens e 189 types, percebemos que o número de 
tokens praticamente triplicou para as duas simplificações. No caso da primeira simplificação, 
tivemos 727 tokens, sendo que, na segunda, 882. De fato, o número de tokens do trecho 
original para a primeira simplificação aumentou 2,58 vezes, enquanto que esse aumento para 
a segunda simplificação foi ainda maior, de 3,13 vezes. 
Quando analisamos os dados obtidos quanto ao número de types, verificamos um 
aumento de 1,74 vez do trecho original para a primeira simplificação e praticamente o mesmo 
valor para a segunda simplificação (1,73). Isso mostra uma variação lexical maior em relação 
ao trecho original, mas com a diluição de sobrecarga de itens lexicais novos apresentados ao 
leitor em função da repetição dessas palavras ao longo do texto como revelam os números 
aumentados de tokens.  
Outro parâmetro que confirma essa constatação é a relação types/tokens (RTT). Nesse 
caso, notamos que o trecho original apresentou RTT alta, de 0,67. Nas duas simplificações, 
essa relação apresentou uma queda significativa, ficando em 0,45, no caso da primeira 
simplificação e 0,37 no caso da segunda. Mais uma vez, tivemos a confirmação de que é 
importante variar vocabulário para não sobrecarregar o leitor. 
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Na mesma Tabela 4.10, apresentamos dados sobre o número de types dos três textos 
em relação ao CorPop, assim como seus respectivos Índices Flesch. A primeira relação que 
apresentamos se refere à lista lematizada do CorPop, sendo a segunda a lista bruta de 
frequências (10.695 types) do CorPop – lembrando que essas listas estão disponíveis nos 
anexos C e D. O número de types do trecho original sobre o amianto em comum com o 
CorPop (55) corresponde a 29,1% do total de types (189). No caso das duas simplificações, o 
número de types em comum com a lista lematizada do CorPop, apresentou crescimento. A 
primeira e a segunda simplificações tiveram números equivalentes de types, respectivamente, 
119 e 120. Esses valores representaram pouco mais de 36% de presença de palavras em 
comum com a lista lematizada do CorPop.  
 
Já com a lista bruta de frequências do CorPop, o número de types em comum 
aumentou significativamente para os três textos. O trecho original do amianto apresentou 94 
types em comum com a lista bruta do CorPop, índice de 49,73% em relação ao total de types 
do trecho original (189). No caso da primeira simplificação, os 225 types em comum com a 
lista bruta do CorPop corresponderam a 68,18% dos 330 types, enquanto a segunda 
simplificação teve 228 types, o que representou 69,51% do seu total de types (328). 
 
Uma vez que a lematização da lista do CorPop restringe as possibilidades de haver 
palavras em comum, não é surpreendente que o maior número de types em comum tenha 
ocorrido com a lista bruta do CorPop. Entretanto, mesmo com a lista lematizada, o grau de 
intersecção dos dois textos simplificados com o CorPop é alto, pelo menos no que tange ao 
que podemos averiguar em nível lexical. Por fim, o cálculo do Índice Flesch dos três textos 
parece confirmar o que os dados lexicais demonstraram. Os valores de índice Flesch para os 
três textos foram aqueles que mais discrepâncias apresentaram entre o trecho original do texto 
sobre o amianto e as duas simplificações. No trecho original, o resultado para o índice Flesch 
foi de 35,53, ou seja, um texto recomendado para leitores com letramento pleno. A primeira 
simplificação apresentou Índice Flesch 64,77. Esse valor é 1,82 vez superior ao mesmo índice 
do trecho original. A segunda simplificação teve um Índice Flesch ainda mais alto, de 74,77, 
valor 2,1 vezes superior ao mesmo índice do trecho original do amianto. Os Índices Flesch 
das duas simplificações indicam textos adequados para leitores com nível de letramento 
elementar a intermediário. Isso mostra que, ao menos de acordo com o Índice Flesch, as 
simplificações atingiram o objetivo de serem acessíveis ao leitor-alvo. 
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4.3. Teste 2: Análise do vocabulário do edital do Enem de 2017 
Após realizarmos os testes com o texto sobre os malefícios do amianto, um texto que, 
segundo o Ministério da Saúde, seria adequado a leitores leigos, decidimos conduzir um 
segundo teste, de menor envergadura, com um segundo texto, para um público diversificado e 
sobre um assunto de interesse mais amplo e que seja, como o anterior, de natureza 
institucional., dirigido à população em geral. Desta vez, selecionamos um texto recomendado 
pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira, o INEP, 
responsável pelo Exame Nacional do Ensino Médio, o reconhecido Enem.  
O Enem é um exame para candidatos em sua grande maioria com Ensino Médio em 
fase de conclusão, e sabemos, conforme discutimos nos Capítulos 2 e 3, que menos de 30% 
das pessoas com Ensino Médio completo têm letramento pleno. Pressupomos, dessa maneira, 
que o texto sugerido pelo INEP levaria esse índice de baixo letramento em consideração, uma 
vez que esses dados não são segredo de estado. Quer dizer, há toda uma série de pesquisas 
sobre o tema da compreensão de leitura, por parte de diferentes públicos, produzidas e 
publicadas pelo INAF. No entanto, o texto que o INEP sugere como uma leitura importante 
para os candidatos ao seu exame é o edital do concurso, exatamente conforme publicado no 
Diário Oficial da União. 
No site oficial do INEP, nas orientações aos candidatos ao Enem em 2017, vê-se a 
seguinte ilustração, sobre a percepção da instituição –  que é o Ministério da Educação do 
Brasil – sobre importância da leitura – e compreensão – do edital do concurso: 
 
Figura 4.7. Orientação do INEP aos candidatos para que leiam o edital do Enem 2017. Fonte: 
https://enem.inep.gov.br/#/antes?_k=qyno04. 
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A figura, que, diga-se de passagem, não é nada representativa do perfil étnico-racial da 
população brasileira que se candidata ao Enem, sugere que o candidato que ler o edital estará 
em grande vantagem em relação aos candidatos que não lerem o material. Além disso, ainda 
de forma bastante simpática e amigável, sugere três versões ao leitor: um arquivo em formato 
pdf, um arquivo em formato txt e um vídeo em Libras. E aqui se encerra a esperança do 
candidato de encontrar um texto acessível para obter as reais vantagens no Enem prometidas 
pelo INEP.  
O link para o arquivo em formato pdf leva o candidato diretamente para o Diário 
Oficial da União (Figura 4.8), cuja apresentação gráfica, com distribuição das palavras no 
texto de forma compacta e truncada, tende a intimidar um leitor com baixo letramento e baixa 
familiaridade com esse tipo de texto. A única orientação ao leitor é a marcação em amarelo, 
indicando que ali se inicia o edital do Enem.  
 
Figura 4.8. Edital do Enem 2017, conforme arquivo em formato pdf indicado no site do INEP. 
O link para o arquivo em formato txt leva o candidato para uma versão do edital sem 
qualquer organização gráfica, o que, paradoxalmente, também não é familiar a um leitor com 
baixo letramento. Além de ausência de atrativos gráficos e facilitadores da leitura, o arquivo 
em txt converteu numerais que indicam seções em sua forma por extenso, como mostra a 
Figura 4.9. Desse modo, antes mesmo de uma leitura analítica sobre o nível de complexidade 
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do texto do edital, já encontramos uma série de dificuldades ou, no mínimo, uma grande 
quantidade de elementos que, mesmo que o texto venha a ser considerado de baixa 
complexidade, pode criar obstáculos à boa compreensão do texto pelo leitor-alvo, tendo em 
vista a sua legibilidade.  
 
Figura 4.9. Edital do Enem 2017, conforme arquivo em formato txt indicado no site do INEP. 
Fazendo uma breve digressão, podemos dizer, apenas analisando a indicação do INEP 
para a leitura do Edital do Enem, que as apresentações são precárias e não estão à altura de 
um instituto federal voltado para o incentivo à educação e à aquisição de saberes. É um 
escárnio com os leitores-alvos, egressos do Ensino Médio, e que, muitas vezes, somente 
praticaram a produção textual de redações escolares nos contextos bastante deficientes do 
ensino brasileiro e que, como mencionamos repetidas vezes ao longo desta tese, possuem 
baixo nível de letramento e experiência de leitura. O INEP, neste caso, com as sugestões de 
leitura desses documentos para que o candidato tenha “vantagens”, concorre para confundir 
esses leitores, criar uma barreira entre leitores e textos, aprofundando ainda mais a barreira 
linguística entre as classes sociais, como também reiteramos nesta tese. Apenas o material 
oferecido em Libras, ao que parece, pela natureza da tradução envolvida, parece ser algo em 
que há a ideia de se facilitar o acesso da informação para seus leitores. Feita esta importante 
digressão, sobre o que parece vir na direção contrária do que buscamos com o CorPop, 
passamos ao nosso teste com o texto do edital. 
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Apesar de considerarmos importante o aspecto da apresentação gráfica dos textos para 
compreensão textual por leitores com baixo letramento, lembramos, o nosso foco é apenas o 
texto e, mais especificamente, os itens lexicais potencialmente complexos presentes no 
texto. Vale recordar que não estamos considerando a complexidade sintática envolvida no 
texto, tampouco o registro/gênero ou tipo de discurso envolvido em um edital. Assim, 
conduzimos o mesmo experimento inicial com o edital do Enem que realizamos com o texto 
sobre os perigos do amianto à saúde, de acordo com os seguintes passos – a seguir 
relembrados: 
1) Confeccionamos a lista de palavras do texto do edital com a ferramenta AntConc, 
considerando que não utilizamos o texto completo, apenas a primeira seção (1.300 
palavras). 
2) Processamos o trecho do texto no Simplifica e criamos, no AntConc, a lista de 
palavras marcadas pela ferramenta como complexas. 
3) Confeccionamos a lista de palavras marcadas pelo CorPop como complexas no 
AntConc. 
4) Marcamos no texto do edital, em cores diferentes, a título de comparação, as 
marcações do Simplifica e do CorPop (ver Anexo 4D). 
 
 
 ENEM CORPOP SIMPLIFICA AMBOS 
Nº palavras 
(types) 
491 117 (somente CorPop = 26) 117 (somente Simplifica = 26) 91 
Percentual  23,83% 23,83% 18,53% 
Índice Flesch 20,07 (texto complexo) 
Tabela 4.11. Número de palavras (types) do edital do Enem e as palavras marcadas como 
complexas pelo CorPop e pelo Simplifica. 
A Tabela 4.11 mostra o número de palavras do texto do edital do Enem, uma amostra 
de 491 types obtidos da primeira seção do edital, composta por 1.300 palavras (tokens). 
Destas 491 palavras, coincidentemente, tanto o CorPop quanto o Simplifica marcaram 117 
palavras como complexas, perfazendo um total de 23,83% das 491 palavras do edital. A 
intersecção entre as marcações do CorPop e do Simplifica foi de 91 palavras, ou 18,53% do 
total de palavras da amostra do Enem. Esses números indicam que, a cada quatro palavras da 
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amostra do texto do Enem, uma foi marcada como complexa, o que, na nossa opinião, é um 
índice muito alto para o leitor-alvo do Enem. Para confirmar essa suspeita, com o uso da uma 
ferramenta computacional Calreadability, determinamos o índice Flesch do texto, que é de 
20,07, ou seja, dentro da faixa de complexidade recomendada para pessoas com letramento 
pleno ou alta proficiência de leitura. 
 
Ao submetermos o texto do edital do Enem ao CorPop e ao Simplifica, nosso objetivo 
era avaliar a eficiência do CorPop para a marcação de complexidade. Como se pode observar 
na Tabela 4.12, alguns procedimentos técnicos de preparação da análise podem estar 
implicados na marcação de algumas palavras, o que poderia reduzir o número de palavras de 
ambas as listas. Por exemplo, na lematização que realizamos precedente ao processamento da 
amostra de edital do Enem ao AntConc com o CorPop, não eliminamos os particípios de 
alguns verbos marcados como complexos, como “enviado(s)”, “executado”, “eliminado” e 
“inserido”. O Simplifica, por sua vez, marcou como complexas palavras que são consideradas 
de uso comum por leitores de baixo letramento, como “após”, “domingos”, “neste” e “serão”, 
























































Tabela 4.12. Palavras marcadas como complexas pelo CorPop e pelo Simplifica no edital do 
Enem. 
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De fato, nosso procedimento de pré-processamento da lista do CorPop (ver Capítulo 3 
e Seção 4.1) poderia levar em consideração o aspecto gramatical da forma particípio dos 
verbos marcados como complexos pelo CorPop, o que deixaria nossa lista de palavras 
complexas menor, caso nossa lematização pudesse desconsiderar tais particípios verbais como 
adjetivos, o que optamos, no momento, por manter. Por outro lado, o Simplifica parece mais 
carregado de resíduos lexicais. Nossas considerações apontam para o fato de que o CorPop 
produziu um menor número de resíduos do que o Simplifica, mesmo com a ressalva dos 
particípios. Isso, mais uma vez, legitima o potencial do nosso corpus. 
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4.4. Teste 3: Comparação da lista de 5 mil palavras lematizadas do CorPop com uma 
lista de 3 mil palavras traduzidas de vocabulário controlado e com as 5 mil palavras 
mais frequentes do Corpus Brasileiro 
O terceiro experimento que realizamos foi uma comparação entre a lista lematizada de 
5 mil palavras do CorPop com um vocabulário controlado (VC) de 3.804 palavras criado por 
Finatto et al. (2014) para redação de definições em um dicionário colaborativo de português 
para estrangeiros. Nesse trabalho de 2014, inspirado na ideia de que as definições devem ser 
mais simples do que os verbetes, foram realizados alguns testes e experimentos com listas de 
palavras, de alguma maneira semelhantes aos testes que estamos realizando nesta seção da 
tese. Um desses experimentos foi um ensaio estatístico com o objetivo de criar um 
vocabulário controlado traduzido a partir da lista Oxford 3000TM. Entendemos que a 
tradução de um material lexicográfico envolve questões relacionadas à problemática exclusiva 
da Tradutologia; no entanto, para a análise aqui desenvolvida, seguimos a tradição de estudos 
de PLN e simplesmente usamos o material disponível anteriormente inexistente para então 
apontar as limitações encontradas.  
A lista, denominada VC, que usamos neste experimento, é um material traduzido do 
inglês pelos pesquisadores do Projeto PorPopular. Em sua versão original, apresenta-se como 
um vocabulário básico para um aprendiz de inglês como língua estrangeira. O material, 
composto por palavras descontextualizadas, foi tentativamente contextualizado para a 
situação brasileira, considerando-se seu papel de referência de um vocabulário usual e básico 
para aprendizes estrangeiros de português. Essa lista, assim, além de tradução, é uma 
adaptação. Os procedimentos para a sua elaboração estão descritos no site PorPopular25, onde 
a lista está hospedada e oferecida a qualquer interessado. 
No Teste 3, conduzido nesta seção, realizamos a comparação da lista de 5 mil palavras 
lematizadas do CorPop, com a lista de 3 mil palavras do Vocabulário Controlado (VC) a 
partir do trabalho realizado por Finatto, et al. (2014) e também com as 5 mil palavras mais 
frequentes do Corpus Brasileiro. 
A lista de 3 mil palavras da Oxford, em inglês, destina-se ao lexicógrafo em sua tarefa 
de redigir definições monolíngues que sejam acessíveis a uma pessoa com nível intermediário 
de proficiência na língua inglesa. Além disso, esse estudo teve como base principalmente, 
mas não exclusivamente, o postulado de Biderman (1978, p. 145) de que “existem diferentes 
léxicos dentro do português, assim como em qualquer língua; eles são acionados pelos 
                                                 
25 Ver http://www.ufrgs.br/textecc/porlexbras/porpopular/files/Material_OXFORD-rev2017MJ.pdf. 
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falantes em diferentes esferas sociais e situações. No entanto, os falantes sempre dominarão 
um mesmo núcleo lexical (standard ou padrão), que é comum a todos”. 
Foi a partir desse trabalho que passamos a refletir sobre a questão do número de corte 
da lista de frequências do corpus, tal como mencionamos anteriormente no início deste 
capítulo. O número de 5.000 ou 3.000, ou mesmo 1.500 palavras, poderia basear a elaboração 
da lista de itens do VC. No entanto, é importante repetir que, conforme o que apuramos na 
pesquisa mencionada, não há estudos atuais, no âmbito dos Estudos da Linguagem, para o 
Português Brasileiro, “quanto à fixação de um ponto de corte, em termos de frequência, para 
limites numéricos de um vocabulário básico” (FINATTO et al., 2014, p. 61). Biderman (1996, 
p. 39) defendia o critério de 40 ocorrências mínimas de cada unidade no seu corpus para que 
figurassem no seu dicionário de frequências. Essa obra, inédita até hoje, partiu de um corpus 
de 5 milhões de palavras cuidadosamente reunidas pela autora. Biderman, no entanto, também 
considerava a validade de se usar uma base de pelo menos 20 ocorrências. 
Continuando com os nossos experimentos, a Tabela 4.13 mostra o número de palavras 
em comum entre a lista do CorPop e o vocabulário controlado traduzido da lista Oxford 
3000TM e entre a lista do CorPop e também a entre a lista de palavras mais frequentes do 
Corpus Brasileiro. O Corpus Brasileiro, organizado por Berber Sardinha, um dos precursores 
da Linguística de Corpus no Brasil, como mencionamos no Capítulo 2 é o maior corpus da 
língua portuguesa contemporânea do Brasil disponível no momento, com bilhões de palavras 





Palavras em comum com o CorPop 
Nº de palavras (types) 5.229 3.804  2.465 64,83% 
 CorPop Corpus Brasileiro Palavras em comum com o CorPop 
Nº de palavras (types) 5.229 5.138 2.314 45,04% 
Tabela 4.13. Palavras em comum entre as listas de palavras mais frequentes do CorPop, do 
vocabulário controlado traduzido da Oxford 3000TM e do Corpus Brasileiro. 
Como podemos ver (Tabela 4.13), há um alto índice de intersecção entre as palavras 
mais frequentes do CorPop e do VC (64,83%) e entre as palavras mais frequentes do CorPop 
e as palavras mais frequentes do Corpus Brasileiro (45,04%). Esse resultado reforça a ideia de 
que simplicidade não equivale a algo simplório, uma vez que o Corpus Brasileiro tem 53% de 
                                                 
26 O Corpus Brasileiro pode ser acessado em http://corpusbrasileiro.pucsp.br/cb/Inicial.html. 
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textos acadêmicos, como descrito no manual sobre a composição do corpus27. Isso não causa 
surpresa, uma vez que essas três listas transitam no universo do léxico mais usado pelos 
falantes do português do Brasil atualmente. A diferença do CorPop para o Corpus Brasileiro e 
outros corpora genéricos ou não do Português Brasileiro é o método de coleta e a seleção dos 
textos que fazem parte do corpus. O CorPop tem como ponto de partida um recorte 
sociodemográfico de classe e um perfil de letramento específicos, muito diferentes do 
tradicional elitismo da Linguística de Corpus. 
É importante esclarecer que usamos nesses experimentos a lista lematizada do CorPop, 
de pouco mais de 5 mil palavras, e que a lista de frequências do Corpus Brasileiro é a lista 
bruta, “suja”, com resíduos lexicais dos mais variados tipos, desde que frequentes o suficiente 
para configurar na lista. A lista do Vocabulário Controlado (VC) traduzido a partir da lista da 
Oxford3000TM tem expressões, locuções e lexias complexas, não somente itens lexicais 
únicos (FINATTO, et al., 2014). Todas as listas, com exceção da lista de frequências do 
Corpus Brasileiro, estão disponíveis para consulta nos Anexos D e K.  
 Vocabulário controlado (VC) Corpus Brasileiro (CB) 
Nº de palavras (types) 3.804  5.138  
 Palavras em comum entre o VC e o CB 
Nº de palavras (types) 1.599  
 Palavras em comum com o CorPop 
Nº de palavras (types) 1.354 (84,68%) 
Tabela 4.14. Palavras em comum entre o vocabulário controlado traduzido da Oxford 
3000TM e a lista das 5.138 palavras mais frequentes do Corpus Brasileiro e o percentual da 
lista lematizada do CorPop presente na lista de palavras em comum entre VC e CB. 
O que causou surpresa foi o baixo índice de intersecção entre o VC e a lista de 
frequências do Corpus Brasileiro. O CorPop parece fazer uma espécie de elo entre esses dois 
universos, o das frequências brutas de um corpus imenso do português brasileiro 
contemporâneo e de um vocabulário controlado criado a partir da tradução de outro, 
originalmente em língua inglesa, destinado a transitar somente no universo das redações de 
definições de dicionários monolíngues de português como língua estrangeira. Das quase 1.600 
palavras comuns ao VC e ao CB, 1.354 estão incluídas na lista do CorPop, um percentual de 
84,68%, o que parece sugerir que o CorPop é realmente o “suco” lexical da intersecção de 
todas essas listas com origens diversas e com propósitos tão distintos. Mais uma vez, é 
importante lembrar que a lista de frequências do CorPop com que trabalhamos aqui é 
                                                 
27 O manual do Corpus Brasileiro pode ser acessado em http://www.linguateca.pt/Repositorio/manual_cb.pdf. 
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lematizada, ou seja, apresenta apenas as formas puras das palavras, sem plurais, conjugações 
verbais, designações de gênero, e assim por diante. 
 
No trabalho de Finatto et al. (p. 64, 2014), o VC não foi suficiente para redigir a 
paráfrase definitória do verbete “apito”, palavra com 1.004 ocorrências no Corpus Brasileiro 
(0,9 por milhão), conforme mostra a Tabela 4.15. A principal dificuldade foi a de que a 





Definição Pequeno objeto que produz um som alto quando você o assopra. 
Contextos de uso 1. O juiz já estava de apito na boca. 
2. Não ouvi o apito do guarda-noturno. 
Tabela 4.15. Limitação do Vocabulário Controlado na redação de definições no dicionário 
colaborativo testado por Finatto et al., 2014. Fonte: Finatto et al., p. 64, 2014. 
Caso usássemos a lista de 5 mil palavras lematizadas do CorPop para realizar a tarefa 
definitória proposta por Finatto et al. (2014), poderíamos ter a definição ilustrada na Tabela 
4.16, abaixo. A lista do CorPop não contém a palavra “assoprar”, mas contém “soprar”, que 
cumpre função similar no contexto em que a definição exige. 
Verbete 
Entrada Apito 
Definição Pequeno objeto que produz um som alto quando você o sopra. 
Contextos de uso 1. O juiz já estava de apito na boca. 
2. Não ouvi o apito do guarda-noturno. 
Tabela 4.16. Uso da lista lematizada do CorPop na redação da definição da palavra “apito”. 
Desse modo, além de auxiliar na tarefa de simplificação textual, tal como apontamos 
no Teste 1 (Seção 4.2.4), com as sugestões de reescrita do texto do Instituto Nacional de 
Câncer sobre os malefícios do amianto à saúde, o CorPop também pode cumprir a tarefa de 
um vocabulário controlado. Seja para a redação de paráfrases definitórias/explanatórias, seja 
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para a construção de glossários, seja como insumo para ferramentas de simplificação textual, 
o CorPop até aqui vem se mostrando versátil e facilmente aplicável a diferentes tarefas. 
Na próxima seção, faremos algumas definições de palavras do texto sobre os 
malefícios do amianto. Escolhemos as três palavras mais marcadas pelos avaliadores humanos 
como complexas para defini-las, usando exclusivamente a lista lematizada do CorPop.  
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4.5. Teste 4: Definições como vocabulário controlado 
Nesta seção, propomos definições de três palavras do texto sobre os malefícios do 
amianto. Escolhemos três palavras marcadas por todos os dez avaliadores humanos como 
complexas para definir usando exclusivamente a lista lematizada do CorPop: “amianto”, 
“alvéolo” e “laborativo”. Aqui, não estamos preocupados com o tipo de dicionário, mas 
somente com a característica de simplicidade da definição dos verbetes. Poderia ser um 
dicionário para estudantes de português como língua estrangeira, para estudantes do Ensino 
Médio, enfim, indivíduos com letramento entre o elementar e o intermediário, ainda que haja 
diferenças nas necessidades de usuários de dicionários de português cuja língua materna não é 
o português, como bem sabemos. 
A primeira definição que sugerimos é a do próprio tema do texto, a palavra “amianto”. 
Das palavras usadas na redação da definição, 100% delas constam na lista lematizada do 
CorPop. Os exemplos de contexto de uso, conforme mostra a Tabela 4.17, foram retirados das 
sugestões de simplificação textual do texto original do Instituto Nacional de Câncer (Quadro 
4.1 e Quadro 4.2). Dessa maneira, o uso do CorPop como auxílio na simplificação textual e 
como vocabulário controlado, permite uma espécie de simbiose, para qualquer tipo de 
simplificação, seja na escrita e na redação de verbetes, seja na reescrita de textos complexos. 
Verbete 
Entrada Amianto 
Definição Um tipo de pedra encontrada na natureza. A poeira respirada do amianto 
pode prejudicar a saúde da pessoa. 
Contextos de uso 1. O amianto é durável, aguenta altas temperaturas e não se estraga com 
ácidos nem com bactérias. 
2. A gente encontra o amianto em roupas e telhas e em freios de carros e em 
muitas outras coisas que usamos todos os dias, como em vasos de plantas. 
Tabela 4.17. Definição da palavra “amianto” com a lista lematizada do CorPop como 
vocabulário controlado, com contextos de uso retirados das sugestões de reescrita propostas 
na Seção 4.2.4. 
Por exemplo, a título de comparação, no Dicionário Aulete Digital, um dos dicionários 
de Língua Portuguesa mais consultados por ser gratuito e, portanto, de fácil acesso, a 
definição atualizada de “amianto” é a seguinte: “Mineral refratário us. na confecção de 
produtos resistentes ao fogo”28. As palavras “refratário” e “confecção” não constam na lista 
                                                 
28 O dicionário pode ser acessado em http://www.aulete.com.br. 
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lematizada do CorPop nem no VC de 3.800 palavras traduzido da Oxford3000TM, tampouco 
estão entre as 6 mil palavras mais frequentes do Corpus Brasileiro. 
A segunda definição que sugerimos é para a palavra “alvéolo”, marcada também pelos 
dez avaliadores humanos (ver Seção 4.2). Para esta palavra, os contextos de uso foram 
retirados do texto original sobre o amianto (ver Anexo E), pois as sugestões de reescrita não 
abrangeram trechos em que essa palavra foi mencionada. Das palavras usadas na redação da 
definição, 100% delas constam na lista lematizada do CorPop. 
Verbete 
Entrada Alvéolo 
Definição Alvéolos são pequenos buracos ou bolsas nos pulmões, onde o ar entra em 
contato com o sangue e vai para todo o corpo. 
Contextos de uso 1. O risco de adenocarcinoma aumenta proporcionalmente à concentração 
de fibras que se depositam nos alvéolos pulmonares. 
2. A doença é causada pela deposição de fibras de asbesto nos alvéolos 
pulmonares. 
Tabela 4.18. Definição da palavra “alvéolo” com a lista lematizada do CorPop como 
vocabulário controlado, com contextos de uso retirados do texto original sobre os malefícios 
do amianto. 
 
Tal como fizemos com a definição da palavra “amianto”, comparamos também a nossa 
definição aqui sugerida com a definição do dicionário Aulete Digital para a palavra “alvéolo”. 
Encontramos a seguinte definição: “Cavidade minúscula no interior dos pulmões, em que se 
dá a hematose”. As palavras “cavidade”, “minúscula” e “hematose” foram submetidas à lista 
lematizada do CorPop, ao VC e à lista das 6 mil palavras mais frequentes do Corpus 
Brasileiro. Encontramos apenas a ocorrência da palavra “minúsculo” no VC. Vê-se que 
sequer no Corpus Brasileiro, que tem em sua composição 53% de textos acadêmicos, as 
palavras contidas na definição do Aulete Digital estão presentes. 
A terceira definição que propomos, como mostra a Tabela 4.19, é da palavra 
“laborativo”, marcada pelos dez avaliadores humanos como complexa no texto sobre os 









Definição Atividade laboral, ou seja, atividade de trabalho que o trabalhador realiza 
em sua rotina. 
Contextos de uso 1. A Incapacidade Laborativa é um termo que diz respeito à perda ou 
redução da capacidade do indivíduo desempenhar as funções referentes à 
sua ocupação profissional. 
2. Redução da capacidade laborativa é a perda parcial ou total de 
capacidade de execução de uma função por um determinado funcionário. 
Tabela 4.19. Definição da palavra “laborativo” com a lista lematizada do CorPop como 
vocabulário controlado e exemplos de contextos de uso retirados de textos da internet. 
Realizamos uma comparação com a seguinte definição de “laborativo” do dicionário 
Aulete Digital: “Do ou ref. ao trabalho (atividade laborativa); LABORAL”. Antes de 
submetermos as palavras dessa definição às três listas (VC, CorPop e Corpus Brasileiro), 
percebemos que se trata de uma definição pobre, ruim e insuficiente, que nada explica, 
elucida nem esclarece ao usuário, oferecendo uma definição circular. Ainda assim, 
conduzimos o experimento tal como com as duas palavras definidas anteriormente. Em 
nenhuma das três listas encontramos as palavras “laboral” e “laborativa”, que, afinal, são as 
palavras que remetem ao próprio verbete, tornando, como afirmamos, a definição do Aulete 
Digital circular. As palavras da nossa sugestão de definição para “laborativo” (Tabela 4.19) 
estão todas presentes no CorPop, com exceção de “laboral”. 
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4.6. Análise dos resultados 
Neste capítulo, realizamos procedimentos metodológicos e testes com o CorPop, 
comparando-o a outros materiais disponíveis que apontam itens complexos em textos escritos 
do português do Brasil, como o sistema Simplifica, e mostrar sua validade e utilidade na 
prática. Testamos o quanto o nosso conjunto vocabular do CorPop, materializado sobretudo 
em uma lista lematizada de aproximadamente 5 mil palavras, é útil para examinarmos o 
vocabulário de um texto institucional sobre um tema de Saúde e um texto de natureza 
administrativa, do tipo Edital, que é o texto do edital do último Enem, de 2017. No primeiro 
teste, com o material de Carpio (2017) sobre o amianto, aprofundamos as análises em relação 
ao segundo teste, realizado com o material do Enem, concluindo os testes com duas sugestões 
de reescrita do trecho inicial do texto original sobre o amianto. 
Por meio desses dois testes, demonstramos que o diferencial do nosso material do 
CorPop é justamente a natureza do nosso corpus referencial, que gerou a lista de palavras 
fáceis usada como referência para marcar as palavras complexas do texto sobre o amianto. No 
Simplifica, como afirmamos anteriormente, a lista de referência para marcar itens complexos 
tem origem em um dicionário “simples-complexo”, cuja base corresponde (1) a um produto 
lexicográfico para um público infantil/adolescente – ainda que esse dicionário tenha sido 
baseado em um corpus – composto em parte por livros didáticos de Língua Portuguesa, e (2) 
ao universo vocabular verificado em conjunto de notícias de um jornal de elite, tradicional, 
reescritas para o entendimento de crianças pertencentes a esse grupo social (ALUISIO e 
GASPERIN, 2010). Isto é, o dicionário do sistema Simplifica, reiteramos, ainda que seja uma 
referência importante em meio a um sistema igualmente importante e pioneiro para o estudo 
do tema e para a realização concreta da atividade de se auxiliar um redator a simplificar um 
texto qualquer, reconhecido internacionalmente (SIDDHARTHAN, 2014), parte de um 
universo vocabular que pode ser considerado como algo “de segunda mão” e bastante preso à 
ideia de algo que foi gerado com o qualificativo “facilitado para crianças”. O leitor brasileiro 
médio não está em processo de aquisição da Língua Portuguesa, ainda que sua proficiência de 
leitura não seja plena. Ou seja, o leitor médio não precisa de facilitação em nível de aquisição 
de língua. 
As sugestões de simplificação que realizamos do trecho inicial do texto sobre o 
amianto demonstram isso, de certa forma, pois as sugestões de reescrita deixaram o texto 
maior do que o texto original. Os comentários sobre o processo de simplificação de textos 
literários feitos por Fischer (200-?., p. 17.) na ocasião da escrita (ou reescrita) dos clássicos 
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literários da “Coleção É Só o Começo” são bastante claros no sentido de que simplificar é 
resumir, cortar, enxugar, retirar pronomes relativos como o “cujo”, e assim por diante. Em 
alguma medida, há uma infantilização do texto e, consequentemente, do leitor, se a concepção 
de simplificação subestima o leitor. 
No caso das sugestões de reescrita sugeridas por nós, tomamos o caminho inverso: em 
vez de diminuir, aumentamos o texto. Isso se deve a várias razões, mas sobretudo à natureza 
do texto, que é explicativo. No entanto, ao longo desta tese repetimos um sem-número de 
vezes que a natureza do texto não é suficiente para determinar o tipo de simplificação ou de 
reescrita, e sim o leitor a quem esse texto se destina. Tal como afirmamos na Seção 4.2.4., a 
natureza do texto e o perfil do leitor devem estar em harmonia para que qualquer tipo de 
sugestão de reescrita seja bem-sucedido e realmente cumpra o papel de fazer com o que o 
leitor se sinta à vontade com o texto. 
Por fim, o cálculo do Índice Flesch dos textos simplificados confirma o que os dados 
lexicais demonstraram. Os valores de índice Flesch para os três textos (original e 
simplificações) foram aqueles que mais discrepâncias apresentaram entre o trecho original do 
texto sobre o amianto e as duas simplificações (Tabela 4.10). Os Índices Flesch das duas 
simplificações indicam textos adequados para leitores com nível de letramento elementar a 
intermediário. Isso mostra que, ao menos de acordo com o Índice Flesch, as simplificações 
atingiram o objetivo de serem acessíveis ao leitor-alvo. 
Em relação ao teste realizado com o edital do Enem de 2017, em virtude de ter sido 
apenas um teste comparativo, nossas conclusões são no sentido de que o Simplifica parece 
mais carregado de resíduos lexicais. Nossas considerações apontam para o fato de que o 
CorPop produziu um menor número de resíduos do que o Simplifica, mesmo com a ressalva 
dos particípios. Isso, mais uma vez, legitima o potencial do nosso corpus. 
Na comparação do CorPop com a lista de vocabulário controlado traduzida e o Corpus 
Brasileiro (Tabela 4.13), foi possível perceber um alto índice de intersecção entre as palavras 
mais frequentes do CorPop e do VC (64,83%) e entre as palavras mais frequentes do CorPop 
e as palavras mais frequentes do Corpus Brasileiro (45,04%). Mais uma vez, reforçamos a 
ideia de que simplicidade não equivale a algo simplório, uma vez que o Corpus Brasileiro 
tem, em sua composição, 53% de textos acadêmicos, como mencionamos na Seção 4.4. A 
diferença do CorPop para o Corpus Brasileiro e outros corpora genéricos ou não do 
Português Brasileiro é primordialmente o critério de seleção dos textos que fazem parte do 
corpus. O CorPop tem como ponto de partida um recorte sociodemográfico de classe e um 
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perfil de letramento específicos, muito diferentes do tradicional elitismo da Linguística de 
Corpus, sempre é bom repetir. 
O baixo índice de intersecção entre o VC e a lista de frequências do Corpus Brasileiro 
causou surpresa. O CorPop parece fazer uma espécie de elo entre esses dois universos, o das 
frequências brutas de um corpus imenso do português brasileiro contemporâneo e de um 
vocabulário controlado criado a partir da tradução de outro, originalmente em língua inglesa, 
destinado a transitar somente no universo das redações de definições de dicionários 
monolíngues para pessoas com português como língua estrangeira. Das quase 1.600 palavras 
comuns ao VC e ao CB, 1.354 estão incluídas na lista do CorPop, um percentual de 84,68%, o 
que parece sugerir que o CorPop é realmente o “suco” lexical da intersecção de todas essas 
listas com origens diversas e com propósitos tão distintos. Mais uma vez, é importante 
lembrar que a lista de frequências do CorPop com que trabalhamos aqui é lematizada, ou seja, 
apresenta apenas as formas puras das palavras, sem plurais, conjugações verbais, designações 
de gênero, e assim por diante. 
Desse modo, além de auxiliar na tarefa de simplificação textual, tal como apontamos 
no Teste 1 (Seção 4.2.4), com as sugestões de reescrita do texto do Instituto Nacional de 
Câncer sobre os malefícios do amianto à saúde, o CorPop também pode cumprir a tarefa de 
um vocabulário controlado. Seja para a redação de paráfrases definitórias/explanatórias, seja 
para a construção de glossários, seja como insumo para ferramentas de simplificação textual, 
o CorPop até aqui vem se mostrando versátil e facilmente aplicável a diferentes tarefas como 
um corpus de referência de tamanho pequeno e uso prático. 
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CAPÍTULO 5      RESULTADOS, CONCLUSÕES E 
PERSPECTIVAS  
Um corpus do Português popular, defendemos e provamos ao longo de nosso trabalho, 
precisa da referência do leitor-usuário quando pensamos nos textos que o compõem. 
Especialmente quando se tem em mente que uma das finalidades principais desse corpus é 
subsidiar a simplificação do texto para trabalhadores adultos de escolaridade limitada.  
Os textos selecionados para esse acervo de referência precisam ter nível de 
complexidade adequado ao nível de letramento médio da massa de leitores que forma a 
população do nosso país. Além disso e, talvez mais importante ainda, a partir dos nossos 
testes e experimentos, demonstramos que um dos paradigmas da Linguística de Corpus, o 
tamanho dos corpora, “quanto maior, melhor”, não definirá a validade nem a eficiência de um 
corpus, muito especialmente quando o linguista se preocupar em realmente conhecer a origem 
dos textos com os quais ele trabalha. A pesquisa etnográfica que conduzimos é um diferencial 
muito importante na criação do nosso corpus de referência. Afinal, conhecemos cada texto 
incluído no acervo e as condições de sua produção. Conhecer as condições sociotextuais de 
produção nos ajudaram a gerar o CorPop. 
Ao longo desta tese, apresentamos as bases teórico-metodológicas para a criação do 
CorPop, um corpus de referência para o Português popular escrito com base no nível médio 
de letramento e de escolaridade dos brasileiros. No Capítulo 3, descrevemos os procedimentos 
de coleta do corpus e apresentamos os dados mais recentes do Indicador de Alfabetismo 
Funcional, o INAF, de 2016. Agora, no fim de 2017, enquanto concluímos este trabalho, o 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) divulgou dados sobre analfabetismo de 
pessoas com 15 anos ou mais dos anos 2007 a 2015, os quais apresentamos aqui nas Tabelas 
5.1 e 5.229 a seguir. Diferentemente da definição de analfabetismo do INAF, para o IBGE a 
taxa de analfabetismo corresponde à “proporção de pessoas analfabetas de determinado grupo 
etário em relação ao total de pessoas do mesmo grupo etário”, ou seja, nada diz a respeito de 
competências de leitura e não menciona alfabetismo rudimentar, apenas analfabetismo 
absoluto. 
                                                 
29 Mais informações sobre os dados do IBGE divulgados em dezembro 2017 podem ser encontrados em 
https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-sala-de-imprensa/2013-agencia-de-noticias/releases/18992-pnad-continua-
2016-51-da-populacao-com-25-anos-ou-mais-do-brasil-possuiam-apenas-o-ensino-fundamental-completo.html. 




Tabela 4.20. Analfabetismo das pessoas de 15 anos ou mais, por sexo, nos anos 2007 a 2015. Fonte: IBGE, 
2017. 
O analfabetismo foi reduzido consideravelmente de 2007 a 2015, mas é preciso dizer 
que, a partir de 2016 a expectativa é de que o ritmo dessa redução diminua com as políticas 
neoliberais de austeridade que vêm sendo implementadas no Brasil após a deposição da 
presidenta Dilma Rousseff em 2016. Como é amplamente sabido, os resultados obtidos com 
os avanços do nível de escolaridade de uma população demandam investimentos públicos de 
longo prazo. A Proposta de Emenda Constitucional (PEC) 241, aprovado em dezembro de 
2016, no Congresso Nacional, congelou por 20 anos os investimentos públicos. Isso significa 
condenar programas públicos de incentivo de acesso à educação em todos os níveis, como, 
por exemplo, bolsas de estudo e programas de combate ao analfabetismo, extintos em tempo 
recorde desde o golpe de agosto de 2016, representando o desmonte do Estado e o mergulho 
em muitos anos de trevas. Melhorar os níveis de alfabetismo não parece ser prioridade de uma 
elite que recém aprovou uma “reforma trabalhista” que é um verdadeiro retrocesso a um 
período anterior à Consolidação das Leis do Trabalho, que nos leva de volta à década de 
1930, como referimos no Capítulo 3, ao analisarmos a importância da simplificação de textos, 
sobretudo de textos institucionais.   
 




Um importante viés sobre o qual não nos debruçamos neste estudo foi a questão racial 
que subjaz aos níveis altíssimos de analfabetismo e baixo letramento no Brasil. O Brasil não 
tem uma população homogênea em que as trajetórias de sucesso e oportunidades escolares são 
mais democratizadas como em países do centro do capitalismo mundial. As vagas no ensino 
superior público, por exemplo, são escassas no Brasil, correspondendo a 10%, restando os 
outros 90% em Instituições de Ensino Superior privadas (VICTÓRIA Jr., 2017). Ainda que a 
política de Ação Afirmativa tenha ampliado o acesso de negros e pobres (classes C/D) ao 
ensino superior público gratuito desde 2004, a barreira do vestibular tem impedido o acesso 
de uma população de vida precarizada, de certo modo condenando muitos brasileiros ao 
analfabetismo funcional e ao baixo letramento por mais uma geração. Esse contexto de 
criação de uma barreira ao acesso à compreensão textual facilita o trabalho de uma elite 
populacionalmente pouco representativa em manipular grandes massas de pessoas. 
 
 A Tabela 5.2 mostra a distribuição das pessoas com 25 ou mais, de acordo com a 
escolaridade, por cor ou raça. Ao longo da pesquisa, não entramos em detalhes sobre essas 
importantes particularidades e recortes sociodemográficos, os quais trazemos agora aqui para 
corroborar a nossa percepção de que o elitismo que subjaz uma série de iniciativas em 
Linguística de Corpus em várias áreas da Linguística Aplicada tem um viés que homogeneíza 
a massa de leitores como sendo de raça branca, de classe A e, em menor escala, de classe B. 
Mas a realidade mostra que pessoas classificadas como pardas ou pretas são o dobro das 
pessoas sem qualquer instrução e compõem menos da metade do contingente das pessoas 
que concluem o Ensino Superior. Com certeza são essas as pessoas que compõem a maioria 
dos leitores brasileiros, com letramento baixo e escolaridade limitada, tal como o INAF já 
havia mostrado com seus dados (ver Capítulos 2 e 3). 




Tabela 4.21. Distribuição das pessoas com 25 anos ou mais, por escolaridade, de acordo com cor ou raça. 
Fonte: IBGE, 2017. 
5.1. Retomada das questões de pesquisa 
Feitas as considerações no tópico introdutório, é importante que retomemos as 
questões de pesquisa que motivaram nosso trabalho até aqui para podermos observar o que 
realizamos e se é possível responder às perguntas que nos mobilizaram desde o início da 
trajetória desta tese. A primeira pergunta era: 
• O que um corpus do Português brasileiro popular precisa ter para ser considerado 
um material-fonte de qualidade para ferramentas computacionais de análise e/ou 
avaliação linguística, desde dicionários até ferramentas de auxílio à escrita e 
simplificação textual? 
Comprovamos com nossos experimentos e testes (ver Capítulo 4) que esse corpus 
precisa se basear na realidade dos falantes. O CorPop se diferencia de outros corpora atuais 
do português – tais como o Corpus Brasileiro – não só em sua extensão, que é pequena, 
constituindo-se em um corpus enxuto, mas especialmente na forma como foi planejado e 
composto, texto a texto, segmento a segmento. 
A partir dos testes realizados no Capítulo 4, pudemos demonstrar que um corpus do 
Português popular brasileiro precisa ter textos compatíveis com o letramento médio dos 
leitores brasileiros, precisa ter textos produzidos ou, no mínimo com a participação no 
processo de produção, por esses leitores e não precisa ser imenso. A Linguística de Corpus, 
considerada aqui de forma genérica, tem usado materiais textuais pouco representativos da 
população brasileira. O nosso trabalho rompeu com essa tradição e apresentou um corpus 
funcional, prático e com o diferencial de ter sido planejado de forma participante.  
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Em outras palavras, o corpus precisa refletir o nível de letramento da maioria dos 
leitores, precisa conter textos redigidos para eles, precisa conter textos redigidos por eles 
próprios e também precisa corresponder ao que os leitores percebem como simples num 
continuum do mais fácil ao mais difícil. Isso nós verificamos, ainda que de forma limitada, 
através do questionário de percepção de complexidade textual. 
 
• Como classificar o nível de complexidade de um texto – com destaque para o seu 
léxico - pensando no nível de letramento dos leitores? 
Essa pergunta norteou o trabalho de seleção e coleta dos textos que fazem parte do 
corpus. Não pretendemos respondê-la integralmente nem esgotar esse assunto com a nossa 
pesquisa. No entanto, mais uma vez repetimos: antes de classificar o nível de complexidade 
de um texto, é preciso definir o perfil de letramento do leitor-alvo dos textos selecionados (ou 
seja, o texto em questão é complexo para quem?). Nos testes que realizamos no Capítulo 4, 
sobretudo os testes em que comparamos as listas de palavras do CorPop com outras listas, 
pudemos perceber, em nível lexical, a utilidade de um corpus que possa ser considerado 
“simples” ou popular, como o CorPop, na realização de várias tarefas de simplificação lexical. 
O teste da Seção 4.2, com o texto sobre os malefícios do amianto, é um exemplo de como 
uma lista de palavras como a do CorPop pode dar bons indicativos sobre o nível de 
complexidade lexical de um texto. 
 
• De que forma o hábito de leitura se correlaciona com o nível de letramento do 
leitor? 
 Essa questão extrapola, de certa maneira, os propósitos desta tese, mas é importante 
tentar respondê-la, mesmo que dentro dos limites da pesquisa realizada por nós. A experiência 
do jornal popular Boca de Rua aponta para uma relação entre a prática de leitura com melhora 
do nível de letramento. Como vimos, os repórteres do jornal Boca de Rua são pessoas em 
situação de vulnerabilidade social, e alguns iniciam a participação no jornal sem saber ler e 
escrever. Com o tempo, muitos se alfabetizam e passam a escrever as reportagens, tornando-
se, eles próprios, mentores de repórteres recém-chegados que ainda não saibam ler e escrever. 
Assim, podemos inferir que a prática de leitura tem correlação direta com uma melhora 
progressiva do letramento do leitor, mas não necessariamente com seu nível de escolaridade. 
Entendemos que as críticas nas Ciências Sociais e na Filosofia a respeito do termo 
“hábito” nas referências que fazemos à prática de leitura continuada são procedentes. Sem 
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aprofundar o tema, que não é o foco desta pesquisa, buscamos dialogar com um termo 
amplamente usado para se referir a uma certa cultura de leitura. Contudo, este termo, do senso 
comum, nos dá oportunidade de propor uma compreensão a partir do conceito de habitus do 
sociólogo francês Pierre Bourdieu (2007). Este autor diz que a disposição para a aquisição do 
que chamamos de “hábito de leitura” está relacionada à herança cultural e econômica do 
leitor. Cultivar textos e autores, segundo Bourdieu (2007), é um hábito de classes dominantes, 
essas que foram treinadas e incorporaram uma cultura por terem tido condições materiais e 
tempo livre para ler muitos textos ou mesmo para escrevê-los. No que se refere ao nosso 
estudo, o conceito de habitus nos ajuda a compreender por que as classes C e D no Brasil 
leem menos. Por certo, essas classes não foram educadas para o cultivo de uma cultura de 
consagração de autores e textos, mas formam a maior parte da população brasileira, como 
reiteradamente ilustramos com os dados do INAF e das várias edições da pesquisa Retratos da 
Leitura no Brasil. Nossa seleção de textos para a formação do CorPop e o princípio da 
simplificação de textos, sobretudo de textos institucionais, referem que a simplificação é 
importante para democratizar ou ampliar o acesso e o entendimento de textos que precisam 
ser acessados e compreendidos por uma massa de leitores com baixo letramento, como nossos 
experimentos no Capítulo 4 demonstram. 
 
5.2. Retomada da hipótese 
Os textos que constituem o CorPop, conforme a diversidade proposta, oferecem 
pistas confiáveis sobre as características lexicais de um texto adequado a leitores com 
letramento na faixa média de letramento do leitor brasileiro.  
Hipótese confirmada. 
O CorPop, apesar de ser muito menor do que a grande maioria dos corpora de 
referência que conhecemos e que são amplamente utilizados nas pesquisas em Linguística de 
Corpus, é mais representativo da comunidade linguística dos usuários do Português Brasileiro 
do que a maioria desses corpora. Demonstramos e comprovamos o seu bom aproveitamento 
para diferentes tarefas. A ideia que um corpus pequeno pode ter validade como um corpus de 
referência (referência entendida com “de base” ou “modelar”) ficou comprovada via testes e 
experimentos exaustivos, os quais referimos reiteradamente ao longo deste trabalho. Entre os 
diferentes resultados, que validam o corpus reunido, salientamos um: no Teste 4 (Seção 4.5), 
a lista lematizada do CorPop foi usada, ela própria, como vocabulário controlado para redação 
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de definições e paráfrases explanatórias de um dicionário hipotético – as quais deveriam ser 
acessíveis para o nosso público-alvo. Nessa tarefa, entre outras, o CorPop se saiu muito bem. 
Outro ponto importante a ressaltar foram os resultados obtidos com o questionário de 
percepção de complexidade aplicado aos 26 alunos do cursinho pré-vestibular popular Zumbi 
dos Palmares (ver Capítulo 3, Seção 3.4). Os resultados confirmaram a nossa intuição de que 
textos como O alquimista, de Paulo Coelho, são percebidos como “simples”, e que os leitores 
classificariam os textos do Gerador de Lero-lero como difíceis e muito difíceis, confirmando a 
expectativa de que a complexidade de um texto esteja diretamente correlacionada com 
capacidade de compreendê-lo, com presença de conteúdo semântico (ou seja, textos sem 
sentido são percebidos como difíceis). Foi a partir dos resultados do questionário, em 2014, 
que o CorPop passou a tomar forma. 
Indo adiante, pensamos que a grande contribuição do nosso corpus é realizar a 
transposição da referência de uma mentalidade elitista e excludente a respeito dos leitores e da 
leitura para uma mentalidade associada à aproximação do linguista a métodos de pesquisa 
participantes em que o humano se sobrepõe ao texto. O texto, comprovamos com o CorPop, é 
resultado da vivência humana concreta no contexto social, econômico, demográfico e 
histórico que se apresenta e não meramente um amontoado de letrinhas e palavrinhas que 
“ficamos contando” nas nossas salas refrigeradas. 
O CorPop inclui textos de autoria de pessoas com baixo letramento e textos 
especialmente produzidos para esse público. Esse é o seu diferencial e é o que faz 
diferenciado nos testes e experimentos a que foi submetido, apresentados no Capítulo 4. O 
corpus que propomos aqui pode e deve ser expandido, mas podemos afirmar que, no seu 
conjunto, o CorPop é balanceado o suficiente para apresentar os resultados positivos que 
demonstrou nos testes. As listas de palavras extraídas do CorPop, tanto de frequências brutas 
quanto a lista lematizada com a qual aplicamos a maioria dos testes, podem sim ser 
consideradas listas de palavras simples do Português brasileiro da nossa época, levando-se em 
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5.3. Conclusões e perspectivas 
A partir do que foi comprovado, percebe-se que as bases teóricas e metodológicas aqui 
propostas para a criação do CorPop rendem importantes insights para estudos em Linguística 
de Corpus, em PLN e de Linguística Aplicada em geral. Além disso, a nossa pesquisa aponta 
importantes lacunas dos estudos voltados ao tema da simplificação textual, sobretudo no que 
diz respeito ao perfil sociodemográfico do leitor brasileiro.  
A respeito do referencial teórico da Linguística de Corpus, que embasa este trabalho e 
é apresentada como sustentação desta pesquisa, cabe dizer que é necessário, enquanto 
cientistas, termos consciência de que os textos com os quais trabalhamos não saem do vácuo 
nem a ele se dirigem. Repetimos à exaustão que somos mais do que contadores de palavras, já 
que esta é uma crítica recorrente às nossas pesquisas que envolvem Linguística de Corpus. No 
entanto, muitas vezes essa crítica é pertinente, pois ficamos acríticos diante dos textos com os 
quais trabalhamos. Um corpus é mais do que somente uma sacola de textos e palavras. 
Criamos o CorPop com isso em mente: um corpus vinculado a textos vivos, de pessoas reais, 
com vozes de verdade. As vozes da maioria do povo brasileiro. 
No que se refere à contribuição desta pesquisa aos estudos de PLN, acreditamos que a 
apresentação de um subsídio e de um material como o CorPop é uma contribuição importante, 
pois qualifica os materiais de língua e linguagem com que os profissionais de PLN vêm 
trabalhando. Em segundo lugar, nesta investigação ficou clara a utilidade de recursos e 
ferramentas criados no âmbito do PLN, o que não podemos deixar de mencionar nesta 
conclusão.  
Em relação aos testes que realizamos, pudemos demonstrar que o diferencial do nosso 
material do CorPop é justamente a natureza do nosso corpus de base e modelar, que gerou a 
lista de frequências brutas e a lista lematizada com as quais trabalhamos. Nos quatro testes 
realizados (Capítulo 4, Seções 4.2 a 4.5), o CorPop teve desempenho plenamente satisfatório. 
No Teste 1 (Seção 4.2), quando comparado ao sistema Simplifica e à leitura de leitores 
qualificados, o CorPop aproximou-se mais dos leitores do que o Simplifica. No Teste 2 
(Seção 4.3), o CorPop teve desempenho igual ao do Simplifica. No Teste 3, em que 
comparamos a lista lematizada do CorPop com o vocabulário controlado traduzido das 3000 
palavras e com as palavras mais frequentes do Corpus Brasileiro, pudemos perceber que o 
CorPop parece fazer uma espécie de elo entre esses dois universos, o das frequências brutas 
de um corpus imenso do português brasileiro contemporâneo e de um vocabulário controlado 
criado a partir da tradução de outro, originalmente em língua inglesa, o que parece sugerir que 
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o CorPop é realmente o “suco” lexical da intersecção de todas essas listas com origens 
diversas e com propósitos tão distintos. Por fim, no Teste 4 (Seção 4.5), já citado, a lista 
lematizada do CorPop foi usada, ela própria, como vocabulário controlado para redação de 
definições e paráfrases explanatórias de um dicionário hipotético, tarefa em que, mais uma 
vez, se saiu muito bem. 
Desse modo, além de auxiliar na tarefa de simplificação textual, tal como apontamos 
no Teste 1 (Seção 4.2.4), com as sugestões de reescrita do texto do Instituto Nacional de 
Câncer sobre os malefícios do amianto à saúde, o CorPop também cumpriu a tarefa de um 
vocabulário controlado. Seja para a redação de paráfrases definitórias/explanatórias, seja para 
a construção de glossários, seja como insumo para ferramentas de simplificação textual, o 
CorPop se mostrou versátil e facilmente aplicável a diferentes tarefas como um corpus de 
base/modelar, de tamanho pequeno e uso prático. 
Como perspectiva principal e imediata para o CorPop, está sua hospedagem no site do 
PorLexBras (http://www.ufrgs.br/textecc/porlexbras/). Nesse endereço, ele ficará 
parcialmente disponível pelo oferecimento do todo de sua lista de palavras. Além disso, como 
uma amostra, o CorPop poderá ser percorrido mediante as mesmas ferramentas de análise 
para jornais populares já oferecidas no site PorPopular: gerador de listas de palavras, gerador 
de contextos de palavras e gerador de grupos de palavras que se repetem. Ali hospedado, o 
corpus será alimentado periodicamente com textos pertinentes à teoria deste trabalho, ou seja, 
selecionados empiricamente e que sejam representativos dos leitores e produtores de textos 
com identidades e histórias de vida condizentes com a maioria da população brasileira. 
Esperamos, com isso, contribuir com as pesquisas de outros grupos interessados em 
democratizar o acesso à leitura e diminuir a grande desigualdade social existente no nosso 
país pelo combate ao déficit de letramento.  
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Anexo A Textos do questionário de percepção de complexidade textual 
Texto 1: ZH e no DG 
ZH: O advogado Jader Marques, defensor do médico Leandro Boldrini, declarou que a investigação da 
Polícia Civil e a denúncia do Ministério Público sobre a morte de Bernardo Uglione Boldrini, 11 anos, 
apresentam defeitos graves. O defensor do pai de Bernardo apresentou, em entrevista coletiva na tarde desta 
segunda-feira, explicações para 12 indícios apresentados contra Boldrini, apontado como mentor do crime pela 
denúncia. Fotos e áudios foram elementos expostos à imprensa. 
DG: O advogado Jader Marques, defensor do médico Leandro Boldrini, declarou que a investigação da 
Polícia Civil e a denúncia do Ministério Público sobre a morte de Bernardo Uglione Boldrini, 11 anos, 
apresentam defeitos graves. O defensor do pai de Bernardo apresentou, em entrevista coletiva na tarde desta 
segunda-feira, explicações para 12 indícios apresentados contra Boldrini, apontado como mentor do crime pela 






Texto 2: Lei da atração 
Lembre-se de que, para que o seu desejo se manifeste, você precisa eliminar a dúvida. A dúvida é o que 
impede o seu desejo de chegar até você. A melhor maneira de eliminar a dúvida é encontrar a prova. Os 
cientistas, por exemplo, só acreditam em algo depois que isso foi provado. Como a maioria de nós. Quando 
alguém prova alguma coisa, quase sempre dizemos: "Tudo bem. Agora acredito. Posso ver a prova. " Veja como 
usar a prova (evidência) em seu benefício. 
Texto 3: Violetas na janela 
Todos nós somos livres para decidir o que queremos. Temos o nosso livre-arbítrio. Frequentam o Centro 
Espírita os que querem. Trabalham com a mediunidade os que querem ser úteis. O sensitivo precisa da 
assistência, da presença de amigos desencarnados. Esta é a razão de os médiuns normalmente precisarem ir a um 
Centro Espírita. Estes amigos desencarnados são espíritos bons que nos ajudam na vida cotidiana. Eles vão 
aconselhar, evitar que zombeteiros e espíritos necessitados possam perturbar o sensitivo. Para que haja esta 
ajuda, estes desencarnados, que são espíritos que querem crescer e trabalhar no Bem, condicionam a companhia 
do médium também a estes trabalhos. 
Texto 4: Paulo Coelho – O alquimista 
A caravana começou a seguir em direção ao poente. Viajavam de manhã, paravam quando o sol ficava 
mais forte, e seguiam de novo ao entardecer. O rapaz conversava pouco com o Inglês, que passava a maior parte 
do tempo entretido pelos livros. 
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Então, passou a observar em silêncio a marcha de animais e homens pelo deserto. Agora tudo era muito 
diferente do dia em que haviam partido: naquele dia, confusão e gritos, choros e crianças e relinchar de animais, 
se misturavam com as ordens nervosas dos guias e dos comerciantes. 
No deserto, porém, havia apenas o vento eterno, o silêncio, e o casco dos animais. Mesmo os guias 
conversavam pouco entre si. 
"Já cruzei muitas vezes estas areias" - disse um cameleiro certa noite. "Mas o deserto é tão grande, os 
horizontes ficam tão longe, que fazem a gente se sentir pequeno e permanecer em silêncio". 
O rapaz entendeu o que o cameleiro queria dizer, mesmo sem ter pisado antes num deserto. 
Texto 5: O retrato oval – Marcelo Bueno 
O castelo em que meu criado se aventurara a forçar entrada, em lugar de deixar-me passar uma noite ao 
relento, gravemente ferido como eu estava, era um daqueles edifícios mesclados de soturnidade e grandeza que 
por muito tempo carranquearam entre os Apeninos, tanto na realidade quanto na imaginação da Sra. Radcliffe.  
Ao que tudo indicava, fora abandonado havia pouco e temporariamente.  Acomodamo-nos num dos quartos 
menores e menos suntuosamente mobiliados, que ficava num remoto torreão do edifício. Sua decoração era rica, 
porém esfarrapada e antiga. As paredes estavam forradas com tapeçarias e ornadas com diversos e multiformes 
troféus heráldicos, juntamente com um número inusual de espirituosas pinturas modernas em molduras de ricos 
arabescos dourados. 
Texto 6: JPED J Pediatr (Rio J);84(6): 503-508, nov.-dez. 2008 
Os neonatos que no primeiro dia de vida foram encaminhados a outras unidades dentro do mesmo 
hospital (como, por exemplo, o centro de terapia intensiva infantil), ou transferidos para outros hospitais não 
foram incluídos.  Foram excluídos os exames de recém-nascidos em que a fontanela posterior não estava 
acessível nas seguintes condições: inadequação da janela acústica, impossibilidade de posicionamento adequado 
devido à gravidade do quadro clínico e ainda aqueles recém-nascidos que, devido à gravidade clínica do 
paciente, o aumento da duração do procedimento poderia ser prejudicial. 
Texto 7: gerador de lero-lero 
 Pensando mais a longo prazo, o entendimento das metas propostas causa impacto indireto na 
reavaliação do fluxo de informações. O empenho em analisar a valorização de fatores subjetivos faz parte de um 
processo de gerenciamento das condições inegavelmente apropriadas. É claro que a mobilidade dos capitais 
internacionais acarreta um processo de reformulação e modernização dos procedimentos normalmente adotados. 
Desta maneira, o consenso sobre a necessidade de qualificação ainda não demonstrou convincentemente que vai 
participar na mudança do impacto na agilidade decisória.  
Fonte: http://www.cafw.ufsm.br/~bruno/disciplinas/desenvolvimento_web/material/lerolero.html 
Texto 8: gerador de lero-lero 
 A certificação de metodologias que nos auxiliam a lidar com o acompanhamento das preferências de 
consumo prepara-nos para enfrentar situações atípicas decorrentes do sistema de participação geral. Todas estas 
questões, devidamente ponderadas, levantam dúvidas sobre se a consolidação das estruturas estende o alcance e 
a importância dos níveis de motivação departamental. Evidentemente, a complexidade dos estudos efetuados 
afeta positivamente a correta previsão dos conhecimentos estratégicos para atingir a excelência. Por outro lado, o 
comprometimento entre as equipes estimula a padronização das condições financeiras e administrativas 
exigidas.  
Texto 9: O cortiço – coleção “É Só o Começo” 
Com esse grito, um pânico geral tomou conta dos moradores do cortiço. Um incêndio ia correr rápido 
por aquelas cem casinhas! Logo se formou uma horrível confusão. Cada um queria salvar o que era seu. E os 
policiais, aproveitando o terror dos inimigos, avançaram, entraram no cortiço, destruindo tudo o que 
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encontravam pela frente. A multidão se atropelava, se dispersava aos gritos. Uns fugiam dos policiais; outros 
defendiam a casa. 
Texto 10: Escrava Isaura – coleção “É Só o Começo” 
Depois da fuga de Isaura, Leôncio movimentava a polícia, despachava agentes particulares para todos os 
lados e gastava fortunas em anúncios nos jornais de todo o país. Enquanto isso, era noite no Recife. Na casa do 
rico senhor Álvaro, cavalheiros e damas da mais alta classe chegavam para uma festa. O anfitrião explicava para 
três rapazes a razão do evento:   
— É uma estrela que vem brilhar aqui no Recife. Chegou faz três meses do Rio Grande do Sul, com o 
pai. Acredite, doutor Geraldo, ela é a criatura mais nobre e   encantadora que eu já vi. Não é uma mulher: é uma 
fada, um anjo, uma deusa!  
Texto 11: lei de acesso à informação 
A Lei de Acesso à Informação (Lei 12.527) veio para mudar o paradigma sobre a transparência pública 
no Brasil e configurar-se em um importante marco na história da Administração Pública. Sua amplitude 
garante ao cidadão o direito de requerer a qualquer órgão integrante da Administração direta e indireta 
de todos os Poderes e entes federativos o acesso a informação de seu interesse particular, ou de interesse 
coletivo ou geral. 
O acesso passa a ser a regra e o sigilo a exceção. 
Em uma cultura de acesso, o conhecimento da informação é um instrumento de cidadania que permite a 
sociedade monitorar as decisões dos governantes e, principalmente, requerer direitos essenciais. Cabe 
ao Estado provê-la de forma tempestiva e compreensível, conforme as regras e prazos estabelecidos na 
lei. 
Texto 12: Constituição Federal 
Art. 8º É livre a associação profissional ou sindical, observado o seguinte: 
I - a lei não poderá exigir autorização do Estado para a fundação de sindicato, ressalvado o registro no 
órgão competente, vedadas ao Poder Público a interferência e a intervenção na organização sindical; 
II - é vedada a criação de mais de uma organização sindical, em qualquer grau, representativa de 
categoria profissional ou econômica, na mesma base territorial, que será definida pelos trabalhadores ou 
empregadores interessados, não podendo ser inferior à área de um Município; 
III - ao sindicato cabe a defesa dos direitos e interesses coletivos ou individuais da categoria, inclusive 
em questões judiciais ou administrativas; 
IV - a assembleia geral fixará a contribuição que, em se tratando de categoria profissional, será 
descontada em folha, para custeio do sistema confederativo da representação sindical respectiva, 
independentemente da contribuição prevista em lei; 
V - ninguém será obrigado a filiar-se ou a manter-se filiado a sindicato; 
VI - é obrigatória a participação dos sindicatos nas negociações coletivas de trabalho; 
VII - o aposentado filiado tem direito a votar e ser votado nas organizações sindicais; 
VIII - é vedada a dispensa do empregado sindicalizado a partir do registro da candidatura a cargo de 
direção ou representação sindical e, se eleito, ainda que suplente, até um ano após o final do mandato, salvo se 
cometer falta grave nos termos da lei. 
Parágrafo único. As disposições deste artigo aplicam-se à organização de sindicatos rurais e de colônias 
de pescadores, atendidas as condições que a lei estabelecer. 
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Anexo B Questionário de percepção de complexidade 
Esta pesquisa pretende avaliar a percepção da adequação de textos a públicos 
diversos, como parte de uma pesquisa de doutorado na área de Linguística.  
*Obrigatório 
1. Consentimento * 
Esta pesquisa pretende contribuir para avaliar a adequação de textos a 
diferentes perfis sociodemográficos e faixas de letramento. Sua participação 
constitui-se em responder a um questionário composto por perguntas relativas a 
trechos de textos selecionados, bem como responder a algumas perguntas de 
caráter pessoal, como idade, profissão, escolaridade, entre outras. Sua 
participação não é obrigatória, e você tem o direito de interromper a participação 
em qualquer momento, sem sofrer nenhum tipo de prejuízo ou retaliação. Você 
tem o direito de pedir qualquer outro esclarecimento sobre a pesquisa, bastando 
para isso entrar em contato com a pesquisadora através do e-mail 
bianca.pasqualini@gmail.com. Os resultados da pesquisa serão divulgados em 
eventos e publicações científicas. Seu nome, dados pessoais e outras 
informações que possam ser usados para lhe identificar serão mantidos em 
sigilo, e não serão divulgados nos resultados da pesquisa nem a outras pessoas. 
Se você gostaria de receber um resumo dos principais resultados da pesquisa, 
um resumo poderá ser enviado ao seu endereço de e-mail. 
Marcar apenas uma oval. 
 Concordo 
2. Identificação (opcional) 
 
3. Contato (opcional) 
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Marcar apenas uma. 
 Entre 15 e 25 anos 
 Entre 26 e 35 anos 
 Entre 36 e 45 anos 
 Entre 46 e 55 anos 
 Mais de 55 anos 
5 Grau de instrução * 
 Qual o seu grau de instrução? Marcar apenas uma oval. 
 Ensino Fundamental 
 Ensino Médio completo 
 Cursando o Ensino Médio 
 Ensino Superior completo 
 Cursando Ensino Superior 
 Ensino Superior - Pós-graduação 
 Ensino Superior - cursando Pós-graduação 
6. Sexo * 
Marque todas que se aplicam. 
 Feminino 
 Masculino 
7. Profissão * 
A sua ocupação profissional atual é: 
 
8. Renda familiar * 
A renda mensal da sua família é:Marcar apenas uma oval. 
 De 1 a 3 salários mínimos 
 De 3 a 5 salários mínimos 
 De 5 a 7 salários mínimos 
 De 7 a 10 salários mínimos 
 Mais de 10 salários mínimos 
9. Escolaridade *  
Você estuda ou estudou: Marcar apenas uma oval. 
 Em instituição de ensino pública 
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 Em instituição de ensino privada 
 Parte em instituição de ensino pública, parte em instituição de ensino privada 
10. Hábitos de leitura: jornais e periódicos  
Você costuma ler o jornal Zero Hora: Marcar apenas uma. 
 Nunca 
 Raramente 
 Às vezes 
 Com frequência 
11 Hábitos de leitura: jornais e periódicos 
Você costuma ler o jornal Diário Gaúcho: 
Marcar apenas uma oval. 
 Nunca 
 Raramente 
 Às vezes 
 Com frequência 
12. Hábitos de leitura: livros * 
Você leu um livro: 
Marcar apenas uma oval. 
 No último ano 
 Nos últimos 6 meses 
 Nos últimos 3 
meses  Não sei. 
13. Hábitos de leitura: livros 
Caso você tenha lido um livro no último ano, diga qual foi. 
 
14. Texto 1. Leia o trecho a seguir e selecione a opção que você julgar correta. * 
O advogado Jader Marques, defensor do médico Leandro Boldrini, declarou que a 
investigação da Polícia Civil e a denúncia do Ministério Público sobre a morte de 
Bernardo Uglione Boldrini, 11 anos, apresentam defeitos graves. O defensor do pai de 
Bernardo apresentou, em entrevista coletiva na tarde desta segunda-feira, explicações 
para 12 indícios apresentados contra Boldrini, apontado como mentor do crime pela 
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Marcar apenas uma oval. 
 O texto é adequado para pessoas com ensino fundamental. 
 O texto é adequado para pessoas com ensino médio. 
 O texto é adequado para pessoas ensino superior. 
15. Na sua opinião, o texto 1 é: * Marcar apenas uma oval. 
 Muito fácil 
 Fácil 
 Díficil 
 Muito difícil 
16 Texto 2. Leia o trecho a seguir e selecione a opção que você julgar correta.  
Lembre-se de que, para que o seu desejo se manifeste, você precisa eliminar a dúvida. 
A dúvida é o que impede o seu desejo de chegar até você. A melhor maneira de eliminar 
a dúvida é encontrar a prova. Os cientistas, por exemplo, só acreditam em algo depois 
que isso foi provado. Como a maioria de nós. Quando alguém prova alguma coisa, 
quase sempre dizemos: "Tudo bem. Agora acredito. Posso ver a prova." Veja como usar 
a prova (evidência) em seu benefício. Marcar apenas uma oval. 
 O texto é adequado para pessoas com ensino fundamental. 
 O texto é adequado para pessoas com ensino médio. 
 O texto é adequado para pessoas com ensino superior. 
17. Na sua opinião, o texto 2 é: * Marcar 
apenas uma oval. 
 Muito fácil 
 Fácil 
 Díficil 
 Muito difícil 
18. Texto 3. Leia o trecho a seguir e 
selecione a opção que você julgar 
correta. * 
Todos nós somos livres para decidir o que queremos. Temos o nosso livre-arbítrio. 
Frequentam o Centro Espírita os que querem. Trabalham com a mediunidade os que 
querem ser úteis. O sensitivo precisa da assistência, da presença de amigos 
desencarnados. Esta é a razão de os médiuns normalmente precisarem ir a um Centro 
Espírita. Estes amigos desencarnados são espíritos bons que nos ajudam na vida 
cotidiana. Eles vão aconselhar, evitar que zombeteiros e espíritos necessitados possam 
perturbar o sensitivo. Para que haja esta ajuda, estes desencarnados, que são espíritos 
que querem crescer e trabalhar no Bem, condicionam a companhia do médium também 
a estes trabalhos. Marcar apenas uma oval. 
 O texto é adequado para pessoas com ensino fundamental. 
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 O texto é adequado para pessoas com ensino médio. 
 O texto é adequado para pessoas com ensino superior. 
19. Na sua opinião, o texto 3 é: * Marcar 
apenas uma oval. 
 Muito fácil 
 Fácil 
 Díficil 
 Muito difícil 
20 Texto 4. Leia o trecho a seguir e selecione a opção que você julgar correta.  
A caravana começou a seguir em direção ao poente. Viajavam de manhã, paravam 
quando o sol ficava mais forte, e seguiam de novo ao entardecer. O rapaz conversava 
pouco com o Inglês, que passava a maior parte do tempo entretido pelos livros. Então, 
passou a observar em silêncio a marcha de animais e homens pelo deserto. Agora tudo 
era muito diferente do dia em que haviam partido: naquele dia, confusão e gritos, choros 
e crianças e relinchar de animais, se misturavam com as ordens nervosas dos guias e 
dos comerciantes. No deserto, porém, havia apenas o vento eterno, o silêncio, e o casco 
dos animais. Mesmo os guias conversavam pouco entre si. "Já cruzei muitas vezes 
estas areias" - disse um cameleiro certa noite. "Mas o deserto é tão grande, os 
horizontes ficam tão longe, que fazem a gente se sentir pequeno e permanecer em 
silêncio". O rapaz entendeu o que o cameleiro queria dizer, mesmo sem ter pisado antes 
num deserto. 
Marcar apenas uma oval. 
 O texto é adequado para pessoas com ensino fundamental. 
 O texto é adequado para pessoas com ensino médio. 
 O texto é adequado para pessoas com ensino superior. 
21. Na sua opinião, o texto 4 é: * Marcar 
apenas uma oval. 
 Muito fácil 
 Fácil 
 Díficil 
 Muito difícil 
22. Texto 5. Leia o trecho a seguir e 
selecione a opção que você julgar 
correta. * 
O castelo em que meu criado se aventurara a forçar entrada, em lugar de deixar-me passar 
uma noite ao relento, gravemente ferido como eu estava, era um daqueles edifícios 
mesclados de soturnidade e grandeza que por muito tempo carranquearam entre os 
Apeninos, tanto na realidade quanto na imaginação da Sra. Radcliffe. Ao que tudo indicava, 
fora abandonado havia pouco e temporariamente. Acomodamo-nos num dos quartos 
menores e menos suntuosamente mobiliados, que ficava num remoto torreão do edifício. 
Sua decoração era rica, porém esfarrapada e antiga. As paredes estavam forradas com 
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tapeçarias e ornadas com diversos e multiformes troféus heráldicos, juntamente com um 
número inusual de espirituosas pinturas modernas em molduras de ricos arabescos 
dourados. Marcar apenas uma oval. 
 O texto é adequado para pessoas com ensino fundamental. 
 O texto é adequado para pessoas com ensino médio. 
 O texto é adequado para pessoas com ensino superior. 
23. Na sua opinião, o texto 5 é: * Marcar 
apenas uma oval. 
 Muito fácil 
 Fácil 
 Díficil 
 Muito difícil 
24 Texto 6. Leia o trecho a seguir e selecione a opção que você julgar correta.  
Os neonatos que no primeiro dia de vida foram encaminhados a outras unidades 
dentro do mesmo hospital (como, por exemplo, o centro de terapia intensiva infantil), 
ou transferidos para outros hospitais não foram incluídos. Foram excluídos os exames 
de recém-nascidos em que a fontanela posterior não estava acessível nas seguintes 
condições: inadequação da janela acústica, impossibilidade de posicionamento 
adequado devido à gravidade do quadro clínico e ainda aqueles recém-nascidos que, 
devido à gravidade clínica do paciente, o aumento da duração do procedimento 
poderia ser prejudicial. Marcar apenas uma oval. 
 O texto é adequado para pessoas com ensino fundamental. 
 O texto é adequado para pessoas com ensino médio. 
 O texto é adequado para pessoas com ensino superior. 
25. Na sua opinião, o texto 6 é: * Marcar 
apenas uma oval. 
 Muito fácil 
 Fácil 
 Díficil 
 Muito difícil 
26. Texto 7. Leia o trecho a seguir e 
selecione a opção que você julgar 
correta. * 
Pensando mais a longo prazo, o entendimento das metas propostas causa impacto indireto 
na reavaliação do fluxo de informações. O empenho em analisar a valorização de fatores 
subjetivos faz parte de um processo de gerenciamento das condições inegavelmente 
apropriadas. É claro que a mobilidade dos capitais internacionais acarreta um processo de 
reformulação e modernização dos procedimentos normalmente adotados. Desta maneira, o 
consenso sobre a necessidade de qualificação ainda não demonstrou convincentemente 
que vai participar na mudança do impacto na agilidade decisória. Marcar apenas uma oval. 
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 O texto é adequado para pessoas com ensino fundamental. 
 O texto é adequado para pessoas com ensino médio. 
 O texto é adequado para pessoas com ensino superior. 
27. Na sua opinião, o texto 7 é: * Marcar 
apenas uma oval. 
 Muito fácil 
 Fácil 
 Díficil 
 Muito difícil 
28 Texto 8. Leia o trecho a seguir e selecione a opção que você julgar correta.  
A certificação de metodologias que nos auxiliam a lidar com o acompanhamento das 
preferências de consumo prepara-nos para enfrentar situações atípicas decorrentes do 
sistema de participação geral. Todas estas questões, devidamente ponderadas, 
levantam dúvidas sobre se a consolidação das estruturas estende o alcance e a 
importância dos níveis de motivação departamental. Evidentemente, a complexidade 
dos estudos efetuados afeta positivamente a correta previsão dos conhecimentos 
estratégicos para atingir a excelência. Por outro lado, o comprometimento entre as 
equipes estimula a padronização das condições financeiras e administrativas exigidas. 
Marcar apenas uma oval. 
 O texto é adequado para pessoas com ensino fundamental. 
 O texto é adequado para pessoas com ensino médio. 
 O texto é adequado para pessoas com ensino superior. 
29. Na sua opinião, o texto 8 é: * Marcar apenas 
uma oval. 
 Muito fácil 
 Fácil 
 Díficil 
 Muito difícil 
30. Texto 9. Leia o trecho a seguir e selecione a opção que você 
julgar correta. * 
Com esse grito, um pânico geral tomou conta dos moradores do cortiço. Um incêndio ia 
correr rápido por aquelas cem casinhas! Logo se formou uma horrível confusão. Cada 
um queria salvar o que era seu. E os policiais, aproveitando o terror dos inimigos, 
avançaram, entraram no cortiço, destruindo tudo o que encontravam pela frente. A 
multidão se atropelava, se dispersava aos gritos. Uns fugiam dos policiais; outros 
defendiam a casa. Marcar apenas uma oval. 
O texto é adequado para pessoas com ensino fundamental. 
 O texto é adequado para pessoas com ensino médio. 
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 O texto é adequado para pessoas com ensino superior. 
31. Na sua opinião, o texto 9 é: * Marcar apenas uma oval. 
 Muito fácil 
 Fácil 
 Díficil 
 Muito difícil 
32. Texto 10. Leia o trecho a seguir e selecione a opção que você 
julgar correta. * 
Depois da fuga de Isaura, Leôncio movimentava a polícia, despachava agentes 
particulares para todos os lados e gastava fortunas em anúncios nos jornais de todo o 
país. Enquanto isso, era noite no Recife. Na casa do rico senhor Álvaro, cavalheiros e 
damas da mais alta classe chegavam para uma festa. O anfitrião explicava para três 
rapazes a razão do evento: — É uma estrela que vem brilhar aqui no Recife. Chegou faz 
três meses do Rio Grande do Sul, com o pai. Acredite, doutor Geraldo, ela é a criatura 
mais nobre e encantadora que eu já vi. Não é uma mulher: é uma fada, um anjo, uma 
deusa! Marcar apenas uma oval. 
O texto é adequado para pessoas com ensino fundamental. 
 O texto é adequado para pessoas com ensino médio. 
 O texto é adequado para pessoas com ensino superior. 
33 Na sua opinião, o texto 10 é: * 
Marcar apenas uma oval. 
 Muito fácil 
 Fácil 
 Díficil 
 Muito difícil 
34. Texto 11. Leia o trecho a seguir e selecione a opção que você julgar correta. * 
A Lei de Acesso à Informação (Lei 12.527) veio para mudar o paradigma sobre a 
transparência pública no Brasil e configurar-se em um importante marco na história da 
Administração Pública. Sua amplitude garante ao cidadão o direito de requerer a 
qualquer órgão integrante da Administração direta e indireta de todos os Poderes e 
entes federativos o acesso a informação de seu interesse particular, ou de interesse 
coletivo ou geral. O acesso passa a ser a regra e o sigilo a exceção. Em uma cultura de 
acesso, o conhecimento da informação é um instrumento de cidadania que permite a 
sociedade monitorar as decisões dos governantes e, principalmente, requerer direitos 
essenciais. Cabe ao Estado provê-la de forma tempestiva e compreensível, conforme as 
regras e prazos estabelecidos na lei. Marcar apenas uma oval. 
 O texto é adequado para pessoas com ensino fundamental. 
 O texto é adequado para pessoas com ensino médio. 
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 O texto é adequado para pessoas com ensino superior. 
35. Na sua opinião, o texto 11 é: * Marcar apenas uma oval. 
 Muito fácil 
 Fácil 
 Díficil 
 Muito difícil 
36. Texto 12. Leia o trecho a seguir e selecione a opção que você julgar correta. * 
Art. 8º É livre a associação profissional ou sindical, observado o seguinte: I - a lei não 
poderá exigir autorização do Estado para a fundação de sindicato, ressalvado o registro 
no órgão competente, vedadas ao Poder Público a interferência e a intervenção na 
organização sindical; II - é vedada a criação de mais de uma organização sindical, em 
qualquer grau, representativa de categoria profissional ou econômica, na mesma base 
territorial, que será definida pelos trabalhadores ou empregadores interessados, não 
podendo ser inferior à área de um Município; III - ao sindicato cabe a defesa dos direitos 
e interesses coletivos ou individuais da categoria, inclusive em questões judiciais ou 
administrativas; IV - a assembléia geral fixará a contribuição que, em se tratando de 
categoria profissional, será descontada em folha, para custeio do sistema confederativo 
da representação sindical respectiva, independentemente da contribuição prevista em 
lei; V - ninguém será obrigado a filiar-se ou a manter-se filiado a sindicato; VI - é 
obrigatória a participação dos sindicatos nas negociações coletivas de trabalho; VII - o 
aposentado filiado tem direito a votar e ser votado nas organizações sindicais; VIII - é 
vedada a dispensa do empregado sindicalizado a partir do registro da candidatura a 
cargo de direção ou representação sindical e, se eleito, ainda que suplente, até um ano 
após o final do mandato, salvo se cometer falta grave nos termos da lei. Parágrafo 
único. As disposições deste artigo aplicam-se à organização de sindicatos rurais e de 
colônias de pescadores, atendidas as condições que a lei estabelecer. Marcar apenas 
uma oval. 
 O texto é adequado para pessoas com ensino fundamental. 
 O texto é adequado para pessoas com ensino médio. 
 O texto é adequado para pessoas com ensino superior. 
37 Na sua opinião, o texto 12 é: * 
Marcar apenas uma oval. 
 Muito fácil 
 Fácil 
 Díficil 
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Anexo E: Texto do Instituto Nacional de Câncer sobre os malefícios do amianto à 
saúde dos trabalhadores 
Amianto 
Amianto (latim) ou asbesto (grego) são nomes genéricos de uma família de MINÉRIOS 
encontrados profusamente na natureza e muito utilizados pelo setor industrial no último século. 
As rochas de amianto se dividem em dois grupos: as serpentinas e os anfibólios. As serpentinas 
têm como principal VARIEDADE a crisotila ou "amianto branco", que apresenta fibras 
CURVAS e MALEÁVEIS. Os anfibólios, que representam menos de 5% de todo o amianto 
explorado e consumido no mundo, estão banidos da maior parte do planeta. 
Aplicações  
Foi intensivamente utilizado na indústria pela sua abundância e baixo custo de exploração. 
Considerado, por muito tempo, MATÉRIA-PRIMA essencial por suas propriedades físico-
químicas, tais como: grande resistência MECÂNICA e às altas temperaturas, ao ataque ÁCIDO, 
alcalino e de BACTÉRIAS. É incombustível, durável, FLEXÍVEL, indestrutível, resistente, 
sedoso, facilmente TECIDO e tem boa qualidade isolante. O Brasil está entre os cinco maiores 
produtores, consumidores e exportadores mundiais de amianto crisotila ou amianto branco. A 
única mina de amianto ainda em atividade no Brasil situa-se no município de Minaçu, no estado 
de Goiás. O amianto, por anos chamado de "mineral mágico", foi utilizado principalmente na 
indústria da construção civil (PISOS vinílicos, telhas, caixas d’água, divisórias, forros falsos, 
TUBULAÇÕES, vasos de decoração e para PLANTIO e outros artefatos de cimento-amianto) e 
para isolamento acústico ou térmico. Foi empregado também em materiais de fricção nas 
guarnições de FREIOS (LONAS e pastilhas), em juntas, gaxetas e outros materiais de isolamento 
e VEDAÇÃO, REVESTIMENTOS de discos de EMBREAGEM, TECIDOS para 
VESTIMENTAS e ACESSÓRIOS anti-chama ou calor, tintas, instrumentos de laboratórios e nas 
indústrias BÉLICA, aeroespacial, petrolífera, têxtil, de papel e papelão, NAVAL, de fundições, 
de produção de cloro-soda, entre outras aplicações. 
Formas de exposição ao ambiente 
Exposição ocupacional: 
• A exposição ocupacional é a principal forma de exposição e contaminação; 
• Ocorre, principalmente, através da inalação das fibras de amianto, que podem causar lesões nos 
pulmões e em outros órgãos; 
• A via digestiva também deve ser considerada como fonte de contaminação. 
Exposição ambiental: 
• Contato dos familiares com roupas e objetos dos trabalhadores contaminados pela fibra; 
• Residir nas proximidades de fábricas, MINERAÇÕES ou em áreas contaminadas (solo e ar) por 
amianto; 
• Frequentar ambientes onde haja produtos de amianto degradados; 
• Presença do amianto livre na natureza ou em pontos de depósito ou descarte de produtos com 
amianto. 
Doenças relacionadas à exposição ao amianto 
A exposição ao amianto está relacionada à ocorrência de diversas patologias, MALIGNAS e não 
MALIGNAS. Ele é classificado pela Agência Internacional de Pesquisa (Iarc) no grupo 1 - os dos 
reconhecidamente cancerígenos para os seres humanos. Não foram identificados níveis seguros 
para a exposição às suas fibras. O intenso uso, no Brasil, especialmente a partir da segunda 
metade do século XX, exige que a recuperação do histórico de contato deva prever todas as 
situações de trabalho, tanto as diretamente em contato com o MINÉRIO, em atividades industriais 
típicas, em geral com exposição de longa duração, ou mesmo as INDIRETAS, através de serviços 
de apoio, manutenção, limpeza, que são em geral de baixa duração, mas sujeitas a altas 
concentrações de poeira, bem como exposições não ocupacionais - INDIRETAS ou ambientais e 
as paraocupacionais. 
Entre as principais doenças relacionadas ao amianto, temos: 
Asbestose 
A doença é causada pela deposição de fibras de asbesto nos alvéolos pulmonares, provocando 
uma reação inflamatória, seguida de fibrose e, por conseguinte, sua rigidez, reduzindo a 
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capacidade de realizar a troca GASOSA, promovendo a perda da elasticidade pulmonar e da 
capacidade RESPIRATÓRIA com sérias limitações ao fluxo AÉREO e incapacidade para o 
trabalho. Nas fases mais avançadas da doença esta incapacidade pode se estender até para a 
realização de tarefas mais simples e vitais para a sobrevivência humana. 
Câncer de pulmão 
O câncer de pulmão pode estar associado com outras manifestações mórbidas como asbestose, 
placas pleurais ou não. O seu risco pode aumentar em 90 vezes caso o trabalhador exposto ao 
amianto também seja FUMANTE, pois o fumo potencializa o efeito sinérgico entre os dois 
agentes reconhecidos como promotores de câncer de pulmão. Estima-se que 50% dos indivíduos 
que tenham asbestose venham a desenvolver câncer de pulmão. O adenocarcinoma é o tipo 
histológico mais frequente entre os cânceres de pulmão desenvolvidos por trabalhadores e ex-
empregados expostos ao amianto e o risco aumenta proporcionalmente à concentração de fibras 
que se depositam nos alvéolos pulmonares. 
Câncer de laringe, do trato digestivo e de ovário também estão relacionados à exposição ao 
amianto. 
Mesotelioma 
O mesotelioma é uma forma rara de tumor maligno, mais comumentemente atingindo a pleura, 
MEMBRANA serosa que reveste o pulmão, mas também incidindo sobre o peritônio, pericárdio e 
a túnica vaginal e bolsa escrotal. Está se tornando mais comum em nosso país, já que atingimos o 
período de latência de mais de 30 anos da curva de crescimento da utilização em ESCALA 
industrial no Brasil, que deu-se durante o período conhecido como o "milagre econômico", na 
década de 70. Não se estabeleceu nenhuma relação do mesotelioma com o tabagismo, nem com 
doses de exposição. O mesotelioma maligno pode produzir metástases por via linfática em 
aproximadamente 25% dos casos. 
Além das doenças descritas, o amianto pode causar espessamento na pleura e diafragma, 
derrames pleurais, placas pleurais e severos distúrbios respiratórios. Todas as formas e tipos de 
amianto são cancerígenas. 
Legislação: No Brasil 
A Organização Internacional do Trabalho (OIT), em 1986, editou a "CONVENÇÃO 162", que 
trata de um conjunto de regulamentações para o uso do amianto nas áreas de mineração, nas 
indústrias de processamento e transformação do minério. Em 1991, o Ministério do Trabalho 
Brasileiro publicou a Portaria nº 1, que: 
• Proíbe o uso de amianto do tipo anfibólio e de produtos que o contenham; 
• Proíbe a pulverização (spray) de qualquer amianto; 
• Proíbe o trabalho de menores de 18 anos nas áreas de produção; 
• Exige que as empresas elaborem normas de procedimento para situações de emergência e que só 
possam comprar a MATÉRIA-PRIMA de empresas cadastradas no Ministério do Trabalho; 
• Determina que as fibras de amianto e seus produtos sejam rotulados e acompanhados de 
"instruções de uso", com informações sobre os riscos para a saúde, doenças relacionadas e 
medidas de proteção e controle; 
• Fixa o limite de tolerância para fibras respiráveis em 2 fibras/cm3; 
• Exige avaliação ambiental a cada seis meses e a divulgação dos resultados para conhecimento 
dos funcionários; 
• Estabelece o fornecimento de equipamentos de proteção individual (EPIs), bem como roupa de 
trabalho que deve ser trocada duas vezes por semana e lavada sob responsabilidade da empresa; 
• Define que se instalem vestiários duplos, separando roupas de trabalho das comuns de passeio; 
• Institui que os trabalhadores expostos devam receber treinamento anual sobre os riscos e as 
medidas de proteção e controle; 
• Estabelece que os trabalhadores devam ser submetidos a exames médicos, incluindo raio-x e 
espirometria, além da avaliação clínica, na ADMISSÃO, periodicamente e pós-demissionais por 
até 30 anos, em periodicidade determinada pelo tempo de exposição: anual para os que se 
expuseram mais de 20 anos; a cada dois anos, entre 12 e 20 anos; a cada três anos, abaixo de 12 
anos; 
• Determina que sejam monitorados os resíduos da fibra nos ambientes e destinados sem colocar 
em risco à saúde dos trabalhadores e da população em geral. 
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Está em tramitação o Projeto de Lei nº 2186 de 1996 dos deputados Eduardo Jorge e Fernando 
Gabeira, que dispõe sobre a substituição progressiva da produção e comercialização de produtos 
que contenham asbesto/amianto e dá outras providências. 
Seis estados brasileiros proibiram o uso do amianto: Espírito Santo, Mato Grosso, Pernambuco, 
Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul e São Paulo. No Mato Grosso do Sul a lei existente foi 
revogada pelo Supremo Tribunal Federal (STF) por considerar que houve invasão da competência 
da União. No Pará, as leis aprovadas nas Assembleias Legislativas não foram sancionadas pelos 
devidos governadores. 
No âmbito do Ministério da Saúde e do Ministério da Previdência Social, as principais doenças 
relacionadas ao trabalho com amianto estão listadas, respectivamente, na Portaria No. 1.339/GM, 
de 18/11/1999 e no Decreto no. 3.048, de 6/5/1999 (atualizado pelo Decreto No. 6.957, de 
9/9/2009): 
neoplasia MALIGNA do ESTÔMAGO (CID C16.-); neoplasia MALIGNA da LARINGE (C32.-
); neoplasia MALIGNA dos BRÔNQUIOS e do pulmão (C34.-); mesotelioma de pleura (C45.0); 
mesotelioma do peritônio (C45.1); mesotelioma do pericárdio (C45.2); placas epicárdicas ou 
pericárdicas (I34.8); asbestose (J60.-) e placas pleurais (J92.-). 
Estes decretos e portarias, que regulamentam DISPOSITIVOS legais da Saúde (Lei 8.080/90) e 
da Previdência (Lei 8.213/91 e Decreto 6.042/2007), aplicam-se ao campo da Saúde dos 
Trabalhadores, quer orientando os procedimentos de estabelecimento de nexo causal (trabalho x 
doença), quer disciplinando as obrigações dos empregadores e de quem faz o diagnóstico a 
notificar as autoridades públicas, quer favorecendo os trabalhadores segurados pelo INSS ao 
exercício dos direitos previdenciários, como a proteção social enquanto houver incapacidade 
LABORATIVA, estabilidade de 1 ano após afastamentos do trabalho superiores a 15 dias – entre 
outros direitos - , quer favorecendo outros mecanismos compensatórios na esfera da 
responsabilidade civil e criminal. 
Por outro lado, tanto as pneumoconioses (nelas incluída a asbestose), como o Câncer Relacionado 
ao Trabalho (nele incluído o mesotelioma e o câncer de pulmão, entre outros) constam da Portaria 
do Ministério da Saúde GM/MS 777, de 28/4/2004, que obriga e regulamenta os procedimentos 
de notificação obrigatória dos agravos à saúde relacionados ao trabalho, ao SINAN. 
É fundamental que os profissionais de saúde que atendem trabalhadores conheçam estes deveres e 
cumpram suas obrigações, inclusive as previstas na Resolução no. 1.488, do Conselho Federal de 
Medicina, aplicável a todos os médicos em exercício. 
No Mundo 
O uso do amianto foi proibido em 62 países. Embora vários países em desenvolvimento ainda 
permitam o uso e adotem limites de tolerância para o amianto, o Critério de Saúde Ambiental 203 
do Programa de Segurança Química da Organização Mundial da Saúde de 1998 concluiu que 
“nenhum limite de TOLERÂNCIA foi identificado para os agentes carcinogênicos"; "que onde 
materiais substitutos para crisotila estiverem disponíveis, eles devem ser considerados para uso" e 
"que a exposição ao amianto crisotila aumenta os riscos de asbestose, câncer de pulmão e 
mesotelioma em função da dose". 
Medidas investigativas atinentes ao campo da saúde pública a serem aplicadas pelos profissionais 
do setor:  
• Investigar sempre o histórico ocupacional detalhado do trabalhador ou dos pacientes com 
sintomas respiratórios; 
• Ser específico na investigação ocupacional, perguntando diretamente se o paciente trabalha ou 
trabalhou com amianto ou asbesto;  
• Avaliar a exposição indireta: familiar ou ambiental, perguntando pelo ENTORNO da residência 
ou pela ocupação dos familiares; 
• Encaminhar o paciente para os Centros de Referência em Saúde do Trabalhador (Cerest), 
ambulatórios de especialidades com serviço de Pneumologia ou ao Programa Saúde da Família e, 
após a confirmação de diagnóstico de câncer o paciente deve ser encaminhado as Unidades ou 
Centro de Alta Complexidade Oncológico (Unacons/Cacons) do SUS; 
• Na confirmação de diagnóstico de patologias ocupacionais como o câncer, o mesotelioma 
MALIGNO e a asbestose, notificar ao Sinan. 
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AMIANTO (latim) ou ASBESTO (grego) são nomes GENÉRICOS de uma família de MINÉRIOS [MINERAL] 
encontrados PROFUSAMENTE na natureza e muito utilizados pelo setor industrial no último século. As 
rochas de AMIANTO se dividem em dois grupos: as SERPENTINAS e os ANFIBÓLIOS. As SERPENTINAS têm 
como principal VARIEDADE [VARIAR] a CRISOTILA ou "AMIANTO branco", que apresenta fibras CURVAS 
[CURVADO] e MALEÁVEIS. Os ANFIBÓLIOS, que representam menos de 5% de todo o AMIANTO explorado 
e consumido no mundo, estão banidos da maior parte do planeta. 
Aplicações [APLICAR] 
Foi INTENSIVAMENTE utilizado na indústria pela sua abundância e baixo custo de exploração. 
Considerado, por muito tempo, MATÉRIA-PRIMA essencial por suas propriedades físico-químicas, tais 
como: grande resistência MECÂNICA e às altas temperaturas, ao ataque ÁCIDO, ALCALINO e de BACTÉRIAS. 
É INCOMBUSTÍVEL, DURÁVEL [DURAR], FLEXÍVEL, INDESTRUTÍVEL [DESTRUIR], resistente, SEDOSO, 
facilmente TECIDO e tem boa qualidade ISOLANTE [ISOLAR]. O Brasil está entre os cinco maiores 
produtores, consumidores e EXPORTADORES mundiais de AMIANTO CRISOTILA ou AMIANTO branco. A 
única mina de AMIANTO ainda em atividade no Brasil situa-se no município de Minaçu, no estado de 
Goiás. O AMIANTO, por anos chamado de "mineral mágico", foi utilizado principalmente na indústria da 
construção civil (PISOS [PISAR] VINÍLICOS, telhas, caixas d’água, DIVISÓRIAS, forros falsos, TUBULAÇÕES 
[TUBO], vasos de decoração e para PLANTIO [PLANTAR] e outros ARTEFATOS de cimento-AMIANTO) e para 
isolamento ACÚSTICO ou TÉRMICO. Foi empregado também em materiais de FRICÇÃO nas GUARNIÇÕES de 
FREIOS (LONAS e PASTILHAS), em juntas, GAXETAS e outros materiais de isolamento e VEDAÇÃO, 
REVESTIMENTOS de discos de EMBREAGEM, TECIDOS para VESTIMENTAS e ACESSÓRIOS ANTI-CHAMA ou 
calor, tintas, instrumentos de laboratórios e nas indústrias BÉLICA, AEROESPACIAL, PETROLÍFERA, TÊXTIL, de 
papel e papelão, NAVAL, de FUNDIÇÕES, de produção de CLORO-SODA, entre outras aplicações. 
Formas de exposição ao ambiente 
Exposição OCUPACIONAL [OCUPAÇÃO]: 
• A exposição OCUPACIONAL é a principal forma de exposição e contaminação; 
• Ocorre, principalmente, através da INALAÇÃO das fibras de AMIANTO, que podem causar lesões nos 
pulmões e em outros órgãos; 
• A via DIGESTIVA também deve ser considerada como fonte de contaminação. 
Exposição ambiental: 
• Contato dos familiares com roupas e objetos dos trabalhadores contaminados pela fibra; 
• RESIDIR nas proximidades de fábricas, MINERAÇÕES ou em áreas contaminadas (solo e ar) por 
AMIANTO; 
• Frequentar ambientes onde haja produtos de AMIANTO DEGRADADOS; 
• Presença do AMIANTO livre na natureza ou em pontos de depósito ou DESCARTE de produtos com 
AMIANTO 
Doenças relacionadas à exposição ao AMIANTO 
A exposição ao AMIANTO está relacionada à ocorrência de diversas PATOLOGIAS, MALIGNAS e não 
MALIGNAS. Ele é CLASSIFICADO pela Agência Internacional de Pesquisa (Iarc) no grupo 1 - os dos 
reconhecidamente CANCERÍGENOS para os seres humanos. Não foram identificados níveis seguros para a 
exposição às suas fibras. O intenso uso, no Brasil, especialmente a partir da segunda metade do século 
XX, exige que a recuperação do histórico de contato deva prever todas as situações de trabalho, tanto as 
diretamente em contato com o MINÉRIO, em atividades industriais típicas, em geral com exposição de 
longa duração, ou mesmo as INDIRETAS, através de serviços de apoio, manutenção, limpeza, que são em 
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geral de baixa duração, mas sujeitas a altas concentrações de poeira, bem como exposições não 
OCUPACIONAIS - INDIRETAS ou ambientais e as PARAOCUPACIONAIS. 
Entre as principais doenças relacionadas ao AMIANTO, temos: 
ASBESTOse 
A doença é causada pela DEPOSIÇÃO de fibras de ASBESTO nos ALVÉOLOS pulmonares, provocando uma 
reação INFLAMATÓRIA, seguida de FIBROSE e, por conseguinte, sua RIGIDEZ, reduzindo a capacidade de 
realizar a troca GASOSA [GÁS], promovendo a perda da ELASTICIDADE pulmonar [PULMÃO] e da 
capacidade RESPIRATÓRIA [RESPIRAR] com sérias limitações ao fluxo AÉREO e incapacidade para o 
trabalho. Nas fases mais avançadas da doença esta incapacidade pode se estender até para a realização 
de tarefas mais simples e VITAIS para a sobrevivência humana. 
Câncer de pulmão 
O câncer de pulmão pode estar associado com outras manifestações MÓRBIDAS como ASBESTOse, placas 
PLEURAIS ou não. O seu risco pode aumentar em 90 vezes caso o trabalhador exposto ao AMIANTO 
também seja FUMANTE [FUMAR], pois o fumo POTENCIALIZA o efeito SINÉRGICO entre os dois agentes 
reconhecidos como promotores de câncer de pulmão. Estima-se que 50% dos indivíduos que tenham 
ASBESTOse venham a desenvolver câncer de pulmão. O ADENOCARCINOMA é o tipo HISTOLÓGICO mais 
frequente entre os cânceres de pulmão desenvolvidos por trabalhadores e ex-empregados expostos ao 
AMIANTO e o risco aumenta PROPORCIONALMENTE à concentração de fibras que se depositam nos 
ALVÉOLOS pulmonares. 
Câncer de LARINGE, do trato DIGESTIVO e de OVÁRIO também estão relacionados à exposição ao 
AMIANTO. 
MESOTELIOMA 
O MESOTELIOMA é uma forma rara de TUMOR MALIGNO, mais COMUMENTEMENTE [COMUM] atingindo a 
PLEURA, MEMBRANA SEROSA que reveste o pulmão, mas também incidindo [INCIDÊNCIA] sobre o 
PERITÔNIO, PERICÁRDIO e a TÚNICA VAGINAL e bolsa ESCROTAL. Está se tornando mais comum em nosso 
país, já que atingimos o período de LATÊNCIA de mais de 30 anos da curva de crescimento da utilização 
em ESCALA industrial no Brasil, que deu-se durante o período conhecido como o "milagre econômico", 
na década de 70. Não se estabeleceu nenhuma relação do MESOTELIOMA com o TABAGISMO, nem com 
doses de exposição. O MESOTELIOMA MALIGNO pode produzir METÁSTASES por via LINFÁTICA em 
aproximadamente 25% dos casos. 
Além das doenças descritas, o AMIANTO pode causar ESPESSAMENTO na PLEURA e DIAFRAGMA, derrames 
PLEURAIS, placas PLEURAIS e SEVEROS DISTÚRBIOS respiratórios. Todas as formas e tipos de AMIANTO são 
cancerígenas. 
Legislação: No Brasil 
A Organização Internacional do Trabalho (OIT), em 1986, editou a "CONVENÇÃO 162", que trata de um 
conjunto de regulamentações para o uso do AMIANTO nas áreas de mineração, nas indústrias de 
processamento e transformação do MINÉRIO. Em 1991, o Ministério do Trabalho Brasileiro publicou a 
Portaria nº 1, que: 
• Proíbe o uso de AMIANTO do tipo ANFIBÓLIO e de produtos que o contenham; 
• Proíbe a PULVERIZAÇÃO (spray) de qualquer AMIANTO; 
• Proíbe o trabalho de menores de 18 anos nas áreas de produção; 
• Exige que as empresas elaborem normas de procedimento para situações de emergência e que só 
possam comprar a MATÉRIA-PRIMA de empresas cadastradas no Ministério do Trabalho; 
• Determina que as fibras de AMIANTO e seus produtos sejam ROTULADOS e acompanhados de 
"instruções de uso", com informações sobre os riscos para a saúde, doenças relacionadas e medidas de 
proteção e controle; 
• Fixa o limite de tolerância para fibras respiráveis em 2 fibras/cm3; 
• Exige avaliação ambiental a cada seis meses e a divulgação dos resultados para conhecimento dos 
funcionários; 
• Estabelece o fornecimento de equipamentos de proteção individual (EPIs), bem como roupa de 
trabalho que deve ser trocada duas vezes por semana e lavada sob responsabilidade da empresa; 
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• Define que se instalem VESTIÁRIOS duplos, separando roupas de trabalho das comuns de passeio; 
• INSTITUI que os trabalhadores expostos devam receber treinamento anual sobre os riscos e as medidas 
de proteção e controle; 
• Estabelece que os trabalhadores devam ser submetidos a exames médicos, incluindo RAIO-X e 
ESPIROMETRIA, além da avaliação clínica, na ADMISSÃO, periodicamente e pós-DEMISSIONAIS por até 30 
anos, em periodicidade determinada pelo tempo de exposição: anual para os que se expuseram mais de 
20 anos; a cada dois anos, entre 12 e 20 anos; a cada três anos, abaixo de 12 anos; 
• Determina que sejam monitorados os resíduos da fibra nos ambientes e destinados sem colocar em 
risco à saúde dos trabalhadores e da população em geral. 
Está em tramitação o Projeto de Lei nº 2186 de 1996 dos deputados Eduardo Jorge e Fernando Gabeira, 
que dispõe sobre a substituição progressiva da produção e comercialização de produtos que contenham 
ASBESTO/AMIANTO e dá outras providências. 
Seis estados brasileiros proibiram o uso do AMIANTO: Espírito Santo, Mato Grosso, Pernambuco, Rio de 
Janeiro, Rio Grande do Sul e São Paulo. No Mato Grosso do Sul a lei existente foi REVOGADA pelo 
Supremo Tribunal Federal (STF) por considerar que houve invasão da competência da União. No Pará, as 
leis aprovadas nas Assembleias Legislativas não foram SANCIONADAS pelos devidos governadores. 
No âmbito do Ministério da Saúde e do Ministério da Previdência Social, as principais doenças 
relacionadas ao trabalho com AMIANTO estão listadas, RESPECTIVAMENTE, na Portaria No. 1.339/GM, de 
18/11/1999 e no Decreto no. 3.048, de 6/5/1999 (atualizado pelo Decreto No. 6.957, de 9/9/2009): 
NEOPLASIA MALIGNA DO ESTÔMAGO (CID C16.-); NEOPLASIA MALIGNA DA LARINGE (C32.-); NEOPLASIA 
MALIGNA dos BRÔNQUIOS e do pulmão (C34.-); MESOTELIOMA DE PLEURA (C45.0); MESOTELIOMA DO 
PERITÔNIO (C45.1); MESOTELIOMA DO PERICÁRDIO (C45.2); PLACAS EPICÁRDICAS OU PERICÁRDICAS (I34.8); 
ASBESTOse (J60.-) e PLACAS PLEURAIS (J92.-). 
Estes decretos e portarias, que regulamentam DISPOSITIVOS legais da Saúde (Lei 8.080/90) e da 
Previdência (Lei 8.213/91 e Decreto 6.042/2007), aplicam-se ao campo da Saúde dos Trabalhadores, 
quer orientando os procedimentos de estabelecimento de NEXO CAUSAL (trabalho x doença), quer 
disciplinando as obrigações dos empregadores e de quem faz o diagnóstico a NOTIFICAR as autoridades 
públicas, quer favorecendo os trabalhadores segurados pelo INSS ao exercício dos direitos 
PREVIDENCIÁRIOS [PREVIDÊNCIA], como a proteção social enquanto houver incapacidade LABORATIVA, 
estabilidade de 1 ano após afastamentos do trabalho superiores a 15 dias – entre outros direitos - , quer 
favorecendo outros mecanismos COMPENSATÓRIOS na esfera da responsabilidade civil e criminal. Por 
outro lado, tanto as PNEUMOCONIOSES (nelas incluída a ASBESTOse), como o Câncer Relacionado ao 
Trabalho (nele incluído o MESOTELIOMA e o câncer de pulmão, entre outros) constam da Portaria do 
Ministério da Saúde GM/MS 777, de 28/4/2004, que obriga e regulamenta os procedimentos de 
NOTIFICAÇÃO obrigatória dos AGRAVOS à saúde relacionados ao trabalho, ao SINAN. 
É fundamental que os profissionais de saúde que atendem trabalhadores conheçam estes deveres e 
cumpram suas obrigações, inclusive as previstas na Resolução no. 1.488, do Conselho Federal de 
Medicina, aplicável a todos os médicos em exercício. 
No Mundo 
O uso do AMIANTO foi proibido em 62 países. Embora vários países em desenvolvimento ainda 
permitam o uso e adotem limites de tolerância para o AMIANTO, o Critério de Saúde Ambiental 203 do 
Programa de Segurança Química da Organização Mundial da Saúde de 1998 concluiu que “nenhum 
limite de TOLERÂNCIA [tolerante] foi identificado para os agentes CARCINOGÊNICOS"; "que onde materiais 
substitutos para CRISOTILA estiverem disponíveis, eles devem ser considerados para uso" e "que a 
exposição ao AMIANTO CRISOTILA aumenta os riscos de ASBESTOse, câncer de pulmão e mesotelioma em 
função da dose". 
Medidas investigativas ATINENTES ao campo da saúde pública a serem aplicadas pelos profissionais do 
setor  
• Investigar sempre o histórico ocupacional detalhado do trabalhador ou dos pacientes com sintomas 
respiratórios; 
• Ser específico na investigação ocupacional, perguntando diretamente se o paciente trabalha ou 
trabalhou com AMIANTO ou ASBESTO;  
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• Avaliar a exposição indireta: familiar ou ambiental, perguntando pelo ENTORNO da residência ou pela 
ocupação dos familiares; 
• Encaminhar o paciente para os Centros de Referência em Saúde do Trabalhador (Cerest), ambulatórios 
de especialidades com serviço de PNEUMOLOGIA ou ao Programa Saúde da Família e, após a 
confirmação de diagnóstico de câncer o paciente deve ser encaminhado as Unidades ou Centro de Alta 
Complexidade ONCOLÓGICO (Unacons/Cacons) do SUS; 
• Na confirmação de diagnóstico de PATOLOGIAS ocupacionais como o câncer, o MESOTELIOMA MALIGNO 




Amianto (latim) ou asbesto (grego) são nomes genéricos de uma família de MINÉRIOS encontrados 
profusamente na natureza e muito utilizados pelo setor industrial no último século. 
As rochas de amianto se dividem em dois grupos: as serpentinas e os anfibólios. As serpentinas têm como 
principal VARIEDADE a crisotila ou "amianto branco", que apresenta fibras CURVAS e MALEÁVEIS. Os 
anfibólios, que representam menos de 5% de todo o amianto explorado e consumido no mundo, estão banidos 
da maior parte do planeta. 
Aplicações  
Foi intensivamente utilizado na indústria pela sua abundância e baixo custo de exploração. Considerado, por 
muito tempo, MATÉRIA-PRIMA essencial por suas propriedades físico-químicas, tais como: grande resistência 
MECÂNICA e às altas temperaturas, ao ataque ÁCIDO, alcalino e de BACTÉRIAS. É incombustível, durável, 
FLEXÍVEL, indestrutível, resistente, sedoso, facilmente TECIDO e tem boa qualidade isolante. O Brasil está 
entre os cinco maiores produtores, consumidores e exportadores mundiais de amianto crisotila ou amianto 
branco. A única mina de amianto ainda em atividade no Brasil situa-se no município de Minaçu, no estado de 
Goiás. O amianto, por anos chamado de "mineral mágico", foi utilizado principalmente na indústria da 
construção civil (PISOS vinílicos, telhas, caixas d’água, divisórias, forros falsos, TUBULAÇÕES, vasos de 
decoração e para PLANTIO e outros artefatos de cimento-amianto) e para isolamento acústico ou térmico. Foi 
empregado também em materiais de fricção nas guarnições de FREIOS (LONAS e pastilhas), em juntas, gaxetas 
e outros materiais de isolamento e VEDAÇÃO, REVESTIMENTOS de discos de EMBREAGEM, TECIDOS para 
VESTIMENTAS e ACESSÓRIOS anti-chama ou calor, tintas, instrumentos de laboratórios e nas indústrias 
BÉLICA, aeroespacial, petrolífera, têxtil, de papel e papelão, NAVAL, de fundições, de produção de cloro-soda, 
entre outras aplicações. 
Formas de exposição ao ambiente 
Exposição ocupacional: 
• A exposição ocupacional é a principal forma de exposição e contaminação; 
• Ocorre, principalmente, através da inalação das fibras de amianto, que podem causar lesões nos pulmões e 
em outros órgãos; 
• A via digestiva também deve ser considerada como fonte de contaminação. 
Exposição ambiental: 
• Contato dos familiares com roupas e objetos dos trabalhadores contaminados pela fibra; 
• Residir nas proximidades de fábricas, MINERAÇÕES ou em áreas contaminadas (solo e ar) por amianto; 
• Frequentar ambientes onde haja produtos de amianto degradados; 
• Presença do amianto livre na natureza ou em pontos de depósito ou descarte de produtos com amianto. 
Doenças relacionadas à exposição ao amianto 
A exposição ao amianto está relacionada à ocorrência de diversas patologias, MALIGNAS e não MALIGNAS. Ele 
é classificado pela Agência Internacional de Pesquisa (Iarc) no grupo 1 - os dos reconhecidamente 
cancerígenos para os seres humanos. Não foram identificados níveis seguros para a exposição às suas fibras. O 
intenso uso, no Brasil, especialmente a partir da segunda metade do século XX, exige que a recuperação do 
histórico de contato deva prever todas as situações de trabalho, tanto as diretamente em contato com o 
MINÉRIO, em atividades industriais típicas, em geral com exposição de longa duração, ou mesmo as 
INDIRETAS, através de serviços de apoio, manutenção, limpeza, que são em geral de baixa duração, mas 
sujeitas a altas concentrações de poeira, bem como exposições não ocupacionais - INDIRETAS ou ambientais e 
as paraocupacionais. 
Entre as principais doenças relacionadas ao amianto, temos: 
Asbestose 
A doença é causada pela deposição de fibras de asbesto nos alvéolos pulmonares, provocando uma reação 
inflamatória, seguida de fibrose e, por conseguinte, sua rigidez, reduzindo a capacidade de realizar a troca 
GASOSA, promovendo a perda da elasticidade pulmonar e da capacidade RESPIRATÓRIA com sérias limitações 
ao fluxo AÉREO e incapacidade para o trabalho. Nas fases mais avançadas da doença esta incapacidade pode se 
estender até para a realização de tarefas mais simples e vitais para a sobrevivência humana. 
Câncer de pulmão 
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O câncer de pulmão pode estar associado com outras manifestações mórbidas como asbestose, placas pleurais 
ou não. O seu risco pode aumentar em 90 vezes caso o trabalhador exposto ao amianto também seja 
FUMANTE, pois o fumo potencializa o efeito sinérgico entre os dois agentes reconhecidos como promotores de 
câncer de pulmão. Estima-se que 50% dos indivíduos que tenham asbestose venham a desenvolver câncer de 
pulmão. O adenocarcinoma é o tipo histológico mais frequente entre os cânceres de pulmão desenvolvidos por 
trabalhadores e ex-empregados expostos ao amianto e o risco aumenta proporcionalmente à concentração de 
fibras que se depositam nos alvéolos pulmonares. 
Câncer de laringe, do trato digestivo e de ovário também estão relacionados à exposição ao amianto. 
Mesotelioma 
O mesotelioma é uma forma rara de tumor maligno, mais comumentemente atingindo a pleura, MEMBRANA 
serosa que reveste o pulmão, mas também incidindo sobre o peritônio, pericárdio e a túnica vaginal e bolsa 
escrotal. Está se tornando mais comum em nosso país, já que atingimos o período de latência de mais de 30 
anos da curva de crescimento da utilização em ESCALA industrial no Brasil, que deu-se durante o período 
conhecido como o "milagre econômico", na década de 70. Não se estabeleceu nenhuma relação do mesotelioma 
com o tabagismo, nem com doses de exposição. O mesotelioma maligno pode produzir metástases por via 
linfática em aproximadamente 25% dos casos. 
Além das doenças descritas, o amianto pode causar espessamento na pleura e diafragma, derrames pleurais, 
placas pleurais e severos distúrbios respiratórios. Todas as formas e tipos de amianto são cancerígenas. 
Legislação: No Brasil 
A Organização Internacional do Trabalho (OIT), em 1986, editou a "CONVENÇÃO 162", que trata de um 
conjunto de regulamentações para o uso do amianto nas áreas de mineração, nas indústrias de processamento 
e transformação do minério. Em 1991, o Ministério do Trabalho Brasileiro publicou a Portaria nº 1, que: 
• Proíbe o uso de amianto do tipo anfibólio e de produtos que o contenham; 
• Proíbe a pulverização (spray) de qualquer amianto; 
• Proíbe o trabalho de menores de 18 anos nas áreas de produção; 
• Exige que as empresas elaborem normas de procedimento para situações de emergência e que só possam 
comprar a MATÉRIA-PRIMA de empresas cadastradas no Ministério do Trabalho; 
• Determina que as fibras de amianto e seus produtos sejam rotulados e acompanhados de "instruções de uso", 
com informações sobre os riscos para a saúde, doenças relacionadas e medidas de proteção e controle; 
• Fixa o limite de tolerância para fibras respiráveis em 2 fibras/cm3; 
• Exige avaliação ambiental a cada seis meses e a divulgação dos resultados para conhecimento dos 
funcionários; 
• Estabelece o fornecimento de equipamentos de proteção individual (EPIs), bem como roupa de trabalho que 
deve ser trocada duas vezes por semana e lavada sob responsabilidade da empresa; 
• Define que se instalem vestiários duplos, separando roupas de trabalho das comuns de passeio; 
• Institui que os trabalhadores expostos devam receber treinamento anual sobre os riscos e as medidas de 
proteção e controle; 
• Estabelece que os trabalhadores devam ser submetidos a exames médicos, incluindo raio-x e espirometria, 
além da avaliação clínica, na ADMISSÃO, periodicamente e pós-demissionais por até 30 anos, em periodicidade 
determinada pelo tempo de exposição: anual para os que se expuseram mais de 20 anos; a cada dois anos, 
entre 12 e 20 anos; a cada três anos, abaixo de 12 anos; 
• Determina que sejam monitorados os resíduos da fibra nos ambientes e destinados sem colocar em risco à 
saúde dos trabalhadores e da população em geral. 
Está em tramitação o Projeto de Lei nº 2186 de 1996 dos deputados Eduardo Jorge e Fernando Gabeira, que 
dispõe sobre a substituição progressiva da produção e comercialização de produtos que contenham 
asbesto/amianto e dá outras providências. 
Seis estados brasileiros proibiram o uso do amianto: Espírito Santo, Mato Grosso, Pernambuco, Rio de Janeiro, 
Rio Grande do Sul e São Paulo. No Mato Grosso do Sul a lei existente foi revogada pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF) por considerar que houve invasão da competência da União. No Pará, as leis aprovadas nas 
Assembleias Legislativas não foram sancionadas pelos devidos governadores. 
No âmbito do Ministério da Saúde e do Ministério da Previdência Social, as principais doenças relacionadas ao 
trabalho com amianto estão listadas, respectivamente, na Portaria No. 1.339/GM, de 18/11/1999 e no Decreto 
no. 3.048, de 6/5/1999 (atualizado pelo Decreto No. 6.957, de 9/9/2009): 
neoplasia MALIGNA do ESTÔMAGO (CID C16.-); neoplasia MALIGNA da LARINGE (C32.-); neoplasia MALIGNA 
dos BRÔNQUIOS e do pulmão (C34.-); mesotelioma de pleura (C45.0); mesotelioma do peritônio (C45.1); 
mesotelioma do pericárdio (C45.2); placas epicárdicas ou pericárdicas (I34.8); asbestose (J60.-) e placas 
pleurais (J92.-). 
Estes decretos e portarias, que regulamentam DISPOSITIVOS legais da Saúde (Lei 8.080/90) e da Previdência 
(Lei 8.213/91 e Decreto 6.042/2007), aplicam-se ao campo da Saúde dos Trabalhadores, quer orientando os 
procedimentos de estabelecimento de nexo causal (trabalho x doença), quer disciplinando as obrigações dos 
empregadores e de quem faz o diagnóstico a notificar as autoridades públicas, quer favorecendo os 
trabalhadores segurados pelo INSS ao exercício dos direitos previdenciários, como a proteção social enquanto 
houver incapacidade LABORATIVA, estabilidade de 1 ano após afastamentos do trabalho superiores a 15 dias – 
entre outros direitos - , quer favorecendo outros mecanismos compensatórios na esfera da responsabilidade 
civil e criminal. 
Por outro lado, tanto as pneumoconioses (nelas incluída a asbestose), como o Câncer Relacionado ao Trabalho 
(nele incluído o mesotelioma e o câncer de pulmão, entre outros) constam da Portaria do Ministério da Saúde 
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GM/MS 777, de 28/4/2004, que obriga e regulamenta os procedimentos de notificação obrigatória dos 
agravos à saúde relacionados ao trabalho, ao SINAN. 
 
É fundamental que os profissionais de saúde que atendem trabalhadores conheçam estes deveres e cumpram 
suas obrigações, inclusive as previstas na Resolução no. 1.488, do Conselho Federal de Medicina, aplicável a 
todos os médicos em exercício. 
No Mundo 
O uso do amianto foi proibido em 62 países. Embora vários países em desenvolvimento ainda permitam o uso 
e adotem limites de tolerância para o amianto, o Critério de Saúde Ambiental 203 do Programa de Segurança 
Química da Organização Mundial da Saúde de 1998 concluiu que “nenhum limite de TOLERÂNCIA foi 
identificado para os agentes carcinogênicos"; "que onde materiais substitutos para crisotila estiverem 
disponíveis, eles devem ser considerados para uso" e "que a exposição ao amianto crisotila aumenta os riscos 
de asbestose, câncer de pulmão e mesotelioma em função da dose". 
Medidas investigativas atinentes ao campo da saúde pública a serem aplicadas pelos profissionais do setor:  
• Investigar sempre o histórico ocupacional detalhado do trabalhador ou dos pacientes com sintomas 
respiratórios; 
• Ser específico na investigação ocupacional, perguntando diretamente se o paciente trabalha ou trabalhou 
com amianto ou asbesto;  
• Avaliar a exposição indireta: familiar ou ambiental, perguntando pelo ENTORNO da residência ou pela 
ocupação dos familiares; 
• Encaminhar o paciente para os Centros de Referência em Saúde do Trabalhador (Cerest), ambulatórios de 
especialidades com serviço de Pneumologia ou ao Programa Saúde da Família e, após a confirmação de 
diagnóstico de câncer o paciente deve ser encaminhado as Unidades ou Centro de Alta Complexidade 
Oncológico (Unacons/Cacons) do SUS; 
• Na confirmação de diagnóstico de patologias ocupacionais como o câncer, o mesotelioma MALIGNO e a 
asbestose, notificar ao Sinan. 
FIM DO TEXTO 
Observações: 
 
Sublinhei com um traço contínuo expressões com mais de uma palavra  
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Anexo I: Edital do ENEM de 2017 – primeiras 1.300 palavras 
DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 
Este Edital dispõe sobre as diretrizes, os procedimentos e os prazos 
do Enem 2017, regido pela Portaria/MEC nº 468, de 3 de Abril de 2017. 
As inscrições serão realizadas das 10h do dia 08/05/2017 às 23h59min do 
dia 19/05/2017, horário oficial de Brasília-DF, exclusivamente no 
endereço: http://enem.inep.gov.br/participante. 
A aplicação do Enem 2017, em todas as Unidades da Federação, ocorrerá em 
dois domingos consecutivos e obedecerá ao seguinte cronograma, conforme horário 
oficial de Brasília-DF: 
Aplicação do Exame: 05 e 12/11/2017  
Abertura dos portões: 12h  
Fechamento dos portões: 13h  
Início das provas: 13h30min 
Haverá Edital específico para a realização do Exame para os adultos submetidos a 
penas privativas de liberdade e os adolescentes sob medidas socioeducativas que 
incluam privação de liberdade. 
O Exame será executado por entidade contratada pelo Inep. 
As provas serão realizadas em todas as Unidades da Federação, conforme Anexo I 
deste Edital. 
O Enem 2017, regulamentado por este Edital, tem como finalidade precípua a Avaliação 
do Desempenho Escolar e Acadêmico ao fim do Ensino Médio, em estrito cumprimento ao 
disposto no art. 206, inciso VII, no art. 209, inciso II, ambos da Constituição Federal; 
no art. 9º, inciso VI, da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996; no art. 1º, incisos II, IV, 
V, VII e VIII da Lei nº 9.448, de 14 de março de 1997; e à Portaria/MEC nº 468, de 3 de 
Abril de 2017. 
Os resultados do Enem deverão possibilitar: 
um a constituição de parâmetros para a autoavaliação do PARTICIPANTE, com vistas 
à continuidade de sua formação e a sua inserção no mercado de trabalho; 
dois a criação de referência nacional para o aperfeiçoamento dos currículos do Ensino 
Médio; 
três a utilização do Exame como mecanismo único, alternativo ou complementar para 
acesso à educação superior, especialmente a ofertada pelas Instituições Federais de 
Educação Superior; 
quatro o acesso a programas governamentais de financiamento ou o apoio ao estudante da 
educação superior; 
cinco a sua utilização como instrumento de seleção para ingresso nos diferentes setores do 
mundo do trabalho; 
seis o desenvolvimento de estudos e indicadores sobre a educação brasileira. 
nove Facultar-se-á a utilização dos resultados individuais do Enem como mecanismo de 
acesso à Educação Superior ou em processos de seleção nos diferentes setores do mundo do 
trabalho. 
dez Por força do disposto no artigo 38, inciso II, e no artigo 44, inciso II, ambos da Lei 
nº 9394, de 20 de dezembro de 1996, o PARTICIPANTE menor de 18 anos no primeiro dia 
de realização do Exame e que concluirá o Ensino Médio após o ano letivo 2017, 
considerado ?TREINEIRO?, não poderá utilizar os seus resultados individuais 
do Enem para o fim descrito no item nove, estando ciente de que seus resultados destinam-
se exclusivamente a autoavaliação de conhecimentos. 
O PARTICIPANTE TREINEIRO deverá declarar, no ato da inscrição, que tem ciência da 
condição descrita no item dez. 




O Inep, nos termos da legislação vigente, assegurará ATENDIMENTO 
ESPECIALIZADO, ESPECÍFICO e pelo NOME SOCIAL aos PARTICIPANTES que 
deles comprovadamente necessitarem e/ou requererem. 
O PARTICIPANTE que necessitar de ATENDIMENTO 
ESPECIALIZADO e/ou ESPECÍFICO deverá, no ato da inscrição: 
Informar, em campo próprio do sistema de inscrição, a condição que motiva 
a solicitação de atendimento, de acordo com as opções apresentadas: 
ATENDIMENTO ESPECIALIZADO: para pessoas com baixa visão, cegueira, 
visão monocular, deficiência física, deficiência auditiva, surdez, deficiência intelectual 
(mental), surdocegueira, dislexia, déficit de atenção, autismo e discalculia. 
ATENDIMENTO ESPECÍFICO: para gestante, lactante, idoso, estudante em 
classe hospitalar e/ou pessoa com outra condição específica. 
Solicitar, em campo próprio do sistema de inscrição, o auxílio ou o recurso 
de acessibilidade de que necessitar, de acordo com as opções apresentadas: prova 
em braille, tradutor-intérprete de Língua Brasileira de Sinais (Libras), prova com 
letra ampliada (fonte de tamanho 18 e com figuras ampliadas), prova com 
letra superampliada (fonte de tamanho 24 e com figuras ampliadas), guia-intérprete para 
pessoa com surdocegueira, auxílio para leitura, auxílio para transcrição, leitura labial, 
tempo adicional, sala de fácil acesso e mobiliário acessível, de acordo com as 
opções apresentadas. 
Sem prejuízo da oferta de tradutor-intérprete de Libras, bem como das provas impressas, 
o Inep poderá oferecer ao PARTICIPANTE surdo ou deficiente auditivo, em 
caráter experimental, dispositivo contendo vídeo com a tradução de itens 
do Enem 2017 em Libras. 
Para participar da aplicação experimental do dispositivo citado no item anterior, o 
PARTICIPANTE surdo ou deficiente auditivo deverá manifestar interesse no ato da 
inscrição. 
Prestar informações exatas e fidedignas no sistema de inscrição sobre a condição que 
motiva a solicitação de atendimento e de auxílio ou recurso de acessibilidade, sob pena de 
responder por crime contra a fé pública e de ser eliminado do Exame, a qualquer tempo. 
Dispor de laudo médico que motiva a solicitação de ATENDIMENTO ESPECIALIZADO, 
no qual devem constar: 
a) a identificação do PARTICIPANTE (nome completo); 
b) o diagnóstico com a descrição da condição que motivou a solicitação e o Código 
correspondente a Classificação Internacional de Doença- CID 10. Os casos 
específicos serão tratados conforme item quatro ponto um; 
c) a assinatura, o carimbo e a identificação do médico com o respectivo registro no 
Conselho Regional de Medicina? CRM. 
O PARTICIPANTE com transtorno global do desenvolvimento 
(dislexia, discalculia e déficit de atenção), que não dispor 
de laudo médico comprobatório, conforme o item quatro, poderá apresentar declaração ou 
parecer com o nome completo do PARTICIPANTE emitido por entidade ou 
profissional habilitado na área da saúde, com a descrição do transtorno, bem como a 
identificação da entidade ou profissional declarante, com assinatura e carimbo. 
Os documentos de que tratam os itens quatro e quatro ponto um devem conter todas 
as especificações citadas, serem legíveis para análise, sob pena de serem considerados 
documentos inválidos para comprovação do atendimento. 
Somente serão aceitos documentos no formato PDF, PNG ou JPG, no tamanho máximo 
de 2MB, enviados no sistema de inscrição: http://enem.inep.gov.br/participante, durante 
o período de inscrição de acordo com o item dois. 
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Não serão considerados válidos documentos apresentados por via postal, fax, correio 
eletrônico ou entregues no dia de aplicação das provas, mesmo que estejam 
em conformidade com o estabelecido neste Edital. 
O Inep não se responsabiliza pelo não recebimento dos documentos devido a quaisquer 
motivos de ordem técnica dos computadores, falhas de 
comunicação, congestionamento das linhas de comunicação, procedimento indevido do 
PARTICIPANTE, bem como por outros fatores que impossibilitem a transferência de 
dados, sendo de responsabilidade exclusiva do PARTICIPANTE acompanhar a situação de 
sua inscrição. 
O PARTICIPANTE que obtiver deferimento do laudo ou 
da declaração/parecer que motivou a solicitação de ATENDIMENTO ESPECIALIZADO 
terá direito ao tempo adicional de 60 minutos em cada dia de realização do Exame, desde 
que o solicite no ato de inscrição, conforme Decretos nº 3.298, de 20 de dezembro de 1999, 
e nº 5.296, de 2 de dezembro de 2004, Lei nº 12.764 de 27 de dezembro de 2012, Lei 
nº 13.146 de 6 de julho de 2015 e Súmula nº 377 de Superior Tribunal de Justiça. 
As solicitações de ATENDIMENTO ESPECIALIZADO indeferidas poderão 
ser consultadas na Página do Participante: 
Em caso de indeferimento, o PARTICIPANTE será informado, pelo e-mail inserido no 
ato da inscrição, para o envio, no prazo máximo de três dias, de um novo 
documento comprobatório na Página do 
Participante: http://enem.inep.gov.br/participante. Caso o documento enviado não esteja 
de acordo com o solicitado, o PARTICIPANTE não receberá o ATENDIMENTO 
ESPECIALIZADO e/ou tempo adicional. 
A PARTICIPANTE lactante que tiver necessidade de amamentar durante a realização das 
provas poderá solicitar ATENDIMENTO ESPECÍFICO nos termos deste Edital, 
informando a opção lactante em campo próprio do sistema de inscrição. 
A PARTICIPANTE a que se refere o item cinco deverá, obrigatoriamente, levar 
um acompanhante adulto nos dias de aplicação do Exame, que ficará em sala reservada, 
sendo responsável pela guarda do lactente (a criança) durante a realização das provas. 
É vedado ao acompanhante da PARTICIPANTE lactante o acesso às salas de provas. 
O acompanhante da PARTICIPANTE lactante deverá cumprir as 
obrigações constantes deste Edital, inclusive a guarda de objetos nos termos dos itens doze 
ponto cinco e doze ponto sete e ser submetido ao detector de metais, sob pena 
de eliminação do Exame da PARTICIPANTE lactante. 
Qualquer contato, durante a realização das provas, entre a PARTICIPANTE lactante e 
o acompanhante responsável deverá ser presenciado por um aplicador. 
Não será permitida a entrada do lactente e de seu acompanhante responsável após o 
fechamento dos portões. 
 
LEGENDA: 
Vermelho = CORPOP 
Azul = SIMPLIFICA 
Verde = ambos 
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Anexo J: Lista das palavras do ENEM, das palavras marcadas como complexas pelo 
CorPop, das palavras marcadas como complexas pelo Simplifica e das palavras 
marcadas por ambos 
ENEM CORPOP = 26 palavras SIMPLIFICA = 26 palavras 
CORPOP + SIMPLIFICA = 91 
palavras 
abertura adicional acadêmico aceitos 
abril descrita acompanhante acessibilidade 
acadêmico descrito após amamentar 
aceitos detector citado ampliada 
acessibilidade diretrizes complementar aperfeiçoamento 
acessível dispositivo constantes aplicador 
acesso eliminado constar apresentadas 
acompanhante emitido contendo apresentados 
acompanhar enviado cronograma auditiva 
acordo enviados declaração auditivo 
adicional especializado decretos autismo 
adolescentes executado destinam autoavaliação 
adulto identificação domingos braille 
adultos impressas específico cegueira 
alternativo indicadores estabelecido ciente 
amamentar inserção falhas citadas 
ambos inserido financiamento comprobatório 
ampliada letivo governamentais comprovação 
ampliadas máximo neste comprovadamente 
análise mecanismo parecer conformidade 
anexo motiva recebimento congestionamento 
ano obrigatoriamente requerer consecutivos 
anos permitida responsabiliza consultadas 
anterior tradução serão continuidade 
ao utilização solicitação contratada 
aos válidos transferência currículos 
aperfeiçoamento     declarante 
aplicação     deferimento 
aplicador     déficit 
apoio     diagnóstico 
após     discalculia 
apresentadas     dislexia 
apresentados     edital 
apresentar     eliminação 
área     envio 
art     especificações 
artigo     estrito 
as     experimental 
às     facultar 
assegurará     federação 
assinatura     fidedignas 
atenção     gestante 
atendimento     guia-intérprete 
atendimentos     habilitado 
ato     hospitalar 
auditiva     impossibilitem 
auditivo     inciso 
autismo     incisos 
autoavaliação     indeferidas 
auxílio     indeferimento 
avaliação     indevido 
b     informado 
baixa     inválidos 
bem     labial 
br     lactante 
braille     lactente 
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brasileira     laudo 
brasília     legíveis 
c     Libras 
cada     monocular 
campo     motivou 
caráter     ofertada 
carimbo     parâmetros 
caso     portaria 
casos     postal 
cegueira     precípua 
cid     preliminares 
ciência     presenciado 
ciente     privação 
cinco     privativas 
citadas     realizadas 
citado     regido 
classe     regulamentado 
classificação     reservada 
código     respectivo 
com     socioeducativas 
como     solicitações 
complementar     solicitado 
completo     submetidas 
comprobatório     submetido 
comprovação     súmula 
comprovadamente     superampliada 
computadores     surdez 
comunicação     surdocegueira 
concluirá     tradutor-intérprete 
condição     transcrição 
conforme     transtorno 
conformidade     tratados 
congestionamento     treineiro 
conhecimentos     vedado 
consecutivos     vigente 
conselho       
considerado       
considerados       
constantes       
constar       
constituição       
consultadas       
contato       
contendo       
conter       
continuidade       
contra       
contratada       
correio       
correspondente       
criação       
criança       
crime       
crm       
cronograma       
cumprimento       
cumprir       
currículos       
da       
dados       
das       
de       
declaração       
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declarante       
declarar       
decretos       
deferimento       
deficiência       
deficiente       
déficit       
deles       
descrição       
descrita       
descrito       
desde       
desempenho       
desenvolvimento       
deste       
destinam       
detector       
devem       
deverá       
deverão       
devido       
dez       
dezembro       
df       
dia       
diagnóstico       
dias       
diferentes       
direito       
diretrizes       
discalculia       
dislexia       
dispõe       
dispor       
disposições       
dispositivo       
disposto       
do       
documento       
documentos       
doença       
dois       
domingos       
dos       
doze       
durante       
e       
é       
edital       
educação       
eletrônico       
eliminação       
eliminado       
em       
emitido       
endereço       
enem       
ensino       
entidade       
entrada       
entre       
entregues       
enviado       
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enviados       
envio       
escolar       
especializado       
especialmente       
específica       
especificações       
específico       
específicos       
estabelecido       
estando       
este       
esteja       
estejam       
estrito       
estudante       
estudos       
exame       
exatas       
exclusiva       
exclusivamente       
executado       
experimental       
fácil       
facultar       
falhas       
fatores       
fax       
fé       
fechamento       
federação       
federais       
federal       
ficará       
fidedignas       
figuras       
fim       
finalidade       
financiamento       
física       
fonte       
força       
formação       
formato       
gestante       
global       
gov       
governamentais       
guarda       
guia       
h       
habilitado       
haverá       
horário       
hospitalar       
http       
i       
identificação       
idoso       
ii       
impossibilitem       
impressas       
inciso       
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incisos       
incluam       
inclusive       
indeferidas       
indeferimento       
indevido       
indicadores       
individuais       
inep       
informações       
informado       
informando       
informar       
ingresso       
início       
inscrição       
inscrições       
inserção       
inserido       
instituições       
instrumento       
intelectual       
interesse       
internacional       
intérprete       
inválidos       
item       
itens       
iv       
jpg       
julho       
justiça       
labial       
lactante       
lactente       
laudo       
legislação       
legíveis       
lei       
leitura       
letivo       
letra       
levar       
liberdade       
libras       
língua       
linhas       
mail       
manifestar       
março       
máximo       
mb       
mec       
mecanismo       
medicina       
médico       
medidas       
médio       
menor       
mental       
mercado       
mesmo       
metais       
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min       
minutos       
mobiliário       
monocular       
motiva       
motivos       
motivou       
mundo       
na       
nacional       
não       
necessidade       
necessitar       
necessitarem       
neste       
no       
nº       
nome       
nos       
nove       
novo       
o       
º       
obedecerá       
objetos       
obrigações       
obrigatoriamente       
obtiver       
ocorrerá       
oferecer       
oferta       
ofertada       
oficial       
opção       
opções       
ordem       
os       
ou       
outra       
outros       
página       
para       
parâmetros       
parecer       
participante       
participantes       
participar       
pdf       
pela       
pelas       
pelo       
pena       
penas       
período       
permitida       
pessoa       
pessoas       
png       
poderá       
poderão       
ponto       
por       
portaria       
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portões       
possibilitar       
postal       
prazo       
prazos       
precípua       
prejuízo       
preliminares       
presenciado       
prestar       
primeiro       
privação       
privativas       
procedimento       
procedimentos       
processos       
profissional       
programas       
próprio       
prova       
provas       
pública       
quaisquer       
qual       
qualquer       
quatro       
que       
realização       
realizadas       
receberá       
recebimento       
recurso       
refere       
referência       
regido       
regional       
registro       
regulamentado       
requererem       
reservada       
respectivo       
responder       
responsabilidade       
responsabiliza       
responsável       
resultados       
sala       
salas       
saúde       
se       
seguinte       
seis       
seleção       
sem       
sendo       
ser       
será       
serão       
serem       
sete       
setores       
seu       
seus       
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sinais       
sistema       
situação       
sob       
sobre       
social       
socioeducativas       
solicitação       
solicitações       
solicitado       
solicitar       
solicite       
somente       
sua       
submetido       
submetidos       
súmula       
superampliada       
superior       
surdez       
surdo       
surdocegueira       
tamanho       
técnica       
tem       
tempo       
terá       
termos       
tiver       
todas       
trabalho       
tradução       
tradutor       
transcrição       
transferência       
transtorno       
tratados       
tratam       
treineiro       
três       
tribunal       
um       
único       
unidades       
utilização       
utilizar       
v       
válidos       
vedado       
vi       
via       
vídeo       
vigente       
vii       
viii       
visão       
vistas       
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a grosso modo 
a maioria 
a menos que 
a não ser que 
a partir de 
à prova de 
a quem 
a respeito de 


















































































































































































































ao alcance de 
ao ar livre 
ao contrário 



























































































































































































































bater de leve 






















































































































































carta de baralho 
cartão 



























































































































































































































































































































































































































dar um passo 
data 
de 
de alguma maneira 







de lado a lado 
de madeira 
de mais 
de ponta a ponta 
de ponta cabeça 
de propósito 




















































dentro de casa 

















































































































































































do outro lado 











































































em direção a 
em forma de 
em linha reta 
em lugar de 
em movimento 
em outra parte 
em outro lugar 
em parte 
em qualquer hora que 
em qualquer lugar 
em qualquer lugar que 
em relação a 
em toda parte 
em torno de 
em vez 
em vez de 

























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































no andar anterior 













































































































































































































































































































































































































prato de balança 
prazer 
prazo 












































































































































































































































































































































































































































































































































































































































tampo (de mesa) 


























































































toalha de mesa 
tocar 
toda vez que 
todo 
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Oxford3000TM revisada 
 
a eles  
à frente 
a grosso modo 
a maioria 
a menos que 
a não ser que  
a partir de  
à prova de  
a quem  
a respeito de   
a si mesmos   









aborrecimento   
abraçar  

















acariciar     




acender (fogo)   










ações    








acostumado    
acreditar 
açúcar 



















































ainda mais    
ainda que   






















































barbante ou com fita)   
amassar     












































ao   
ao alcance de     
ao ar livre 
ao contrário 
ao lado de 
ao longo 
aonde   
aparar (cabelo)   
aparecer 




aparição   
apartamento 
apelar 


































aproximar-se   













arma (de fogo) 
armadilha 
armado 











arremessar     
arremesso    
arrepender-se     
arrependido    
arrependimento       




















assalto   
assar 
assassinato 
assento (de cadeira)   








assobio   
associação 
associado 
associar(-se)    
assumir 
assunto 










até agora  
até o fim    
atenção 
atender  























auge   
aumentar 


























badalada (de sino, 




baile a rigor  
bairro 










bando   






















bater de leve 
bater o pé (com 
força) 
bateria 






bebida batida    


















bloco   







bocejo    
bochecha 
boda  





















brilho    
brincadeira  


















caçar   
cacho (cabelo) 
cada 
























































cargo    
cargo mais alto     
caridade 














carta de baralho  
cartão 
cartão de crédito 
carteira 










casca    
casco  




















cela   






































cheirar    
cheiro 
cheque 








choro   
chumbo   
chutar (forte) 
chuva 


































cobertor     
cobertura 
cobrar  (aluguel) 
cobrir 
código 









colher (verbo)  
colidir 
colina 
colisão    




com destino a  
com medo 
com sede 






















































comprometido   
compromisso 
computador 








concentrado   
concentrar 






concorrer    
concreto 
condado 






















































contador      
contagem 




































cópia   
copiar 























corte   



















crespo    















cruz    
cruzamento (ruas ou 
raças)   
cruzar  






culto(religioso)    
cultuar     
cultura 
cultural 









curvar-se   
custar 











dar laço     
dar nó   
dar soco   
dar um passo    
data 
de 
de alguma maneira 
de cabeça para baixo 
de cor 
de costas  
de costura  
de fato 
de fora   
de lado 
de lado a lado   
de madeira 
de mais  
de ponta a ponta     
de ponta cabeça   
de propósito 


























dedo (do pé) 









defumar   
degrau  






delícia   
deliciar 
delirar  









dentro de casa 




depoimento   
depois 

























descansar    
descanso     
descarregar 
descascar    















desdobramento    





















desligado   
deslizar 






desordem   
desordenado 
desordenar     




desperdício    
despesa 
despir-se    
desprezar     
desprezo  










































direcionar   
direita  
direito 
direitos   
diretamente 






















diverso    
divertido 







divulgar     
dizer 
do 
do norte  
do outro lado     
do princípio ao fim  
do que  
do sul 
doação  

















dor (de cabeça) 
dormir 







duna   
duplo     






































elevar-se    
em   
em algum lugar 





em direção a 
em forma de 
em linha reta 
em lugar de   
em movimento 
em outra parte   
em outro lugar 
em parte  
em qualquer hora que  
em qualquer lugar 
em qualquer lugar 
que    
em relação a 
em toda parte 
em torno de 
em vez (de) 
em vez de  
em voz alta  






embarcar    
embeber     
embora 
embrulho 






empacotamento   
empacotar 
empalidecer   
emparedar   
emparelhar    
empatia  
empilhar 
empinar-se    
















encontro marcado  
encorajamento 
encorajar 
encrespar(-se)    
endereço 
energia 
enfaixar    
ênfase 
enfatizar 








enganar    



















































escama    






escorregão    
escovar 









esforçar     
esforço 
esfregar 
esmagamento   
esmagar 
espaçar    
espaço 








espelunca    





















estabilizar   
estábulo  
estaca   
estação 
estacionar    
estado 
estalido  
estalo    
estanho 
estar agradecido  
















estourar    
estouro  
estrada 

























etiquetar     
eu (mesmo) 
euro 































exercício   





















expositor   
expressão 
















































fazer compras  
fazer correr ou dirigir   
fazer lembrar  






























fila    
filho 
filiação 




fim de semana 
final 
finalmente 






fio elétrico    
firma  
firmar     









flexível   
flor 
florescência    
florescer  
floresta 




foca    




fôlego     
folha 
folha de papel    
folhear (livro)     





força (naval ou 
militar)  
força motriz   
forçar 





formar   















franzido (em tecido)  
fraque   
fraqueza 
frase 
fraude   
freguês  













fuga   
fumaça  
fumar 





fundar    













ganho   
garagem 


















gelado    
gelatina  



















giro    
global 




gorduroso   
gostar  
gosto 











grandemente    
grão 
grato 
grau    
gravação 
gravar    
gravata     



















guerrear    
guia   





habituado (a)    
habitual     





quadrinhos (em jornal 














hospedeiro    
hospital 






















































































inferior    
inferno 
inflamação    




















inquietar    
inquieto  
insensível 




inspeção   
inspecionar   
























































   isso   
isto (é)  
item 
já (que) 

























julgar   
julho 

















laço    
lacre   
lacuna 
ladeira   
lado 
lado a lado     
ladrão 
lago 
lagoa      
lágrima 
lama 





























lembrete    















libertação    
libra 
lição 










limite   
limpar 
limpeza  

















































































































matéria   
material 
mau humor    
máximo 
me 






















































































modo    
modo - gramática 
moeda 
mola    
moldar 
molde     
moldura  
molhado 











































na   






nádegas   
namorado 
não  
não gostar de    
não obstante 
não pode 















necessitado    
necessitar   
negar 
negativo 












no   
nó 
no andar anterior  




















notificação     
















o bastante  




o seu   




obra   
obrigação 
obrigado 
obscenidade    





































































orla    
ortografia 
os deles   
















































para frente  
para baixo  
para cá   
para cima 
para lá   








































casamento)   
pedir emprestado 
pedra 






pelo    









































pertences     
perto 
perturbação    


















pia    
piada 
piano (de cauda) 


















planejando   






















polido   



















pôr   
por cento 
pôr em ordem     
por engano      
por exemplo 
por favor 
por fora     
por isso 
por que 
por quem  
por tudo   




porquê   
porta 
portanto    
portão 
porte físico     
porte (de armas)   
porto    


























prato de balança  
prazer 
prazo 
prazo de pagamento   















preferivelmente   






premeditar   
prêmio 
prender 
























































projeto de lei 

































pulo   
pulso 
pulverizador  






puxão   
puxar 
quadra (para jogos) 





















































rabo de cabelo  
raça 














rasgão   
rasgar 
raso 
























































































reparo    
repetido 
repetir 
repreender    
representante 
representar 
representativo   
reproduzir 
repugnante 





resgate   
residência 


















resultado   
resultar 
resumido    
resumo 
retirada   




retorno     

































roscar    
rota 
rotina 

































salto do sapato  
salvar 
salvo   
sangue 
santo 
santuário   








































sem valor     
semana 







senão   

















separar   


















































































somar   
sombra 


















subida   
subir (ao topo) 
súbito 
submerso  
submeter     
subsolo  
substância 
substância química  
substancialmente 
substituir 










sujar     
sujeira 


















surrado (roupa)    
surrar   






sussurro    
sustentar   
tabela 
tablete    
tábua  







tampar   
tampo (de mesa)     
tanque (reservatório 
ou veículo militar) 
tanto 
tão     







taxar    
táxi 
teatro 









telefonema    
































terremoto     
terreno 




testar    
teste 
testemunha 



















tirar líquido (por 




toalha de mesa  
tocar 
toda vez que   
todo 









toque (também Mús.)   
torção 
torcedor    














































travar    




































última moda   
último 
um 
um ao outro 
um pouco 
uma vez 
umedecer   
umidade   
úmido 
unha   





uniforme (de futebol) 












utilidade     
utilizado     
vaca 


















varrer   
vaso     
vastidão  






















































visivelmente    
vista 
vistoria 


















volumoso    
vontade 
voo 
voracidade   
vosso 
votar 
voto    
voz 
website    
xícara     
xingar    
zangado 
zero 
zombaria    
zona 
zunido     
 
